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Apresentação 
 
Este estudo descreve o comportamento da mídia impressa implementação da lei 
Antifumo, como ficou conhecida a Lei nº 15341 de 07 de maio de 2009. O processo 
foi desenvolvido a partir de matérias do “clipping”veiculado na Secretaria  de Estado 
da Saúde, sendoa Imprensa Oficial o órgão encarregado de proceder à clippagem 
oficial. Foram estudadas 353 matérias veiculadas em 232 veículos da mídia 
impressa do Estado e de outros estados brasileiros, classificadas segundo gênero 
jornalístico e qualificação (positivas, negativas e neutras). 
 
Como se trata de um estudo descritivo e também estudo de caso, suas 
especificações estarão descritas na justificativa e metodologia. 
 
A proposta é entender a contribuição da mídia impressa para a Saúde Coletiva a 
partir da informações prestadas pelos órgãos oficiais que foram divulgadas pela 
Assessoria de Comunicação e que tiveram repercussão na mídia impressa em geral.  
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. O Hábito de fumar 

 

O Estado de São Paulo conta com cerca de 41.139.672 habitantes, distribuídos 
numa área de 248.209,426 km2. (IBGE - 2008), sendo considerado o Estado mais 
populoso do país. Segundo o Centro de Vigilância Epidemiológica em (DCNT/SES, 
2004) a prevalência de fumantes no Estado de São Paulo era cerca de 13 milhões 
de fumantes em todo o Estado e 26 milhões de fumantes passivos (DCNT/SES, 
2004, pág. 27). 

O tabagismo é considerado como problema de saúde pública pela OMS – 
Organização Mundial de Saúde – por ser  uma doença crônica, transmissível, fator 
de risco para 50 doenças, (MS/INCA, 2003, pág.3) sendo a maior causa isolada 
evitável de mortes precoces em todo o mundo.  

O tabagismo passivo, (Fig. 1) não é inócuo, provocando doenças em adultos e em 
crianças. Em adultos: Acidentes vasculares cerebrais, irritações nasais, câncer de 
seio nasal, câncer de mama, doença coronariana, câncer de pulmão, doença 
pulmonar obstrutiva crônica, efeitos sobre a esfera reprodutiva em mulheres. 
(Rosemberg, 1987) 

Em crianças podem ser observados tumores cerebrais, otite média, linfomas, 
problemas respiratórios, função pulmonar diminuida, asma, morte súbita em récem-
nascidos, pré maturidade, baixo peso ao nascer, doenças respiratórias baixas, 
alterações cardiológicas, defeitos congenitos.  

Hoje o tabagismo também é considerado como uma doença pediátrica: 98% dos 
fumantes iniciam o hábito de fumar entre 12 e 18 anos, (Rosemberg, 2004, págs. 94 
- 106).   

No mundo, uma pessoa adulta entre 10 morre em conseqüência do tabagismo, 
prevendo-se que em 2030 a proporção seja de 01 óbito para 06 pessoas, caso o 
padrão de consumo continue igual , sendo que  uma estimativa do banco Mundial 
em 1994 foi de que o tabagismo resulta numa perda líquida global de US$200 
bilhões, metade em  paises em desenvolvimento. (Costa e Silva, V.L. 2004, p. 30). 

No Brasil os dados apontam para uma mortalidade de 200 mil óbitos anuais em 
função do tabagismo(Cavalcante, 2004, pág.137). Também em nosso país, as 
doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) são as principais causas de óbito, com 
destaque as doenças do aparelho circulatório (29,4%) e neoplasias (15,1%), que 
tem o tabagismo entre as causas, um dos fatores de risco já reconhecido  pela OMS. 
(MS,2008, pág. 15). 

O Ministério do Desenvolvimento Agrário, em parceria com a CONICQ (Comissão 
Nacional para Implementação da Convenção Quadro para controle do Tabaco e de 
seus Protocolos) e a Secretaria de Agricultura Familiar,  em publicação de 2007, 
informa que o Brasil é atualmente o segundo maior produtor mundial e é o maior 
exportador mundial de fumo em função dos seguintes fatores: 1- custos de produção 
comparativamente baixos 2- sistema de produção integrado, firmados diretamente 



 

entre agricultores e indústria 3
(pág. 21). 

 

 

Fig. 1 – Doenças causadas pelo Tabagismo Passivo no organismo humano para adultos e crianças. 
Fonte: Departamento de Saúde e Serviços Humanos  dos Estados Unidos da America.

 

entre agricultores e indústria 3- a qualidade do fumo Virgínia produzido no

Doenças causadas pelo Tabagismo Passivo no organismo humano para adultos e crianças. 
Fonte: Departamento de Saúde e Serviços Humanos  dos Estados Unidos da America.
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a qualidade do fumo Virgínia produzido no Brasil. 

 

Doenças causadas pelo Tabagismo Passivo no organismo humano para adultos e crianças. 
Fonte: Departamento de Saúde e Serviços Humanos  dos Estados Unidos da America. 
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1.2.Revisão da Literatura 

A epidemia tabágica comporta-se como uma pandemia, por ser uma doença que se 
disseminou globalmente. O tabagismo é uma doença  propagada por uma 
substância, a nicotina, que atinge ambos os sexos. 

Segundo Rosenberg (2004, pág.160)   existe um deslocamento da pandemia do 
tabagismo dos paises industrializados para os paises em desenvolvimento como 
demonstram os dados: 

• De 1970 a 1998 a relação de tabagistas entre os paises desenvolvidos e os 
em desenvolvimento caiu de 3.25 para 1,75. 

•  O consumo “per capita” de cigarros caiu 1,4% nos paises  desenvolvidos  e 
subiu 1,7% entre os paises em desenvolvimento. 

• Nos paises industrializados aparecem por dia entre 64 e 84 mil fumantes 
novos enquanto que nos paises em desenvolvimento aparecem entre 14 a 15 
mil.  

• Existem 400 milhões de tabagistas nos paises desenvolvidos e cerca de 1 
bilhão nos paises em desenvolvimento. 

• Nos países desenvolvidos os percentuais de homens e mulheres fumantes é 
de 42 e 24% respectivamente. Nos países em desenvolvimento 47 e 7%, 
porém o autor chama atenção de que está sendo constatado um grande 
aumento do consumo entre as mulheres. 

 

Por outro lado a OPAS(2006, págs. 4, 33)  divulgou o documento “A Economia do 
Controle do Tabaco nos paises do Mercosul e associados”, em que discute 
especificamente  o Brasil, considerando todo o arcabouço econômico que envolve o 
tabaco e a indústria tabageira nos paises do Mercosul. Esta publicação descreve o 
setor econômico do tabaco, os empregos gerados pela agricultura e manufatura dos 
produtos, a exportação, importação, a contribuição para o comércio exterior em cada 
país do Mercosul, os impostos que lhes serão aplicados. Verificou-se que em 4 
países (Argentina, Uruguai, Chile e Bolívia) cujas informações foram suficientes, 
permitiu uma simulação para a identificação do impacto que um aumento dos 
impostos teria sobre a arrecadação, constatando-se que a curto prazo haveria um 
aumento de arrecadação. O temor da queda da arrecadação tem impedido os 
países  de  implementar  medidas altamente custo  efetivas para a redução do 
consumo do tabaco. Este relatório discute duas recomendações: o aumento do 
imposto sobre os cigarros e a ações de combate ao contrabando (que aumentou em 
relação ao passado).  Torna-se necessário reduzir o comércio ilegal para se 
aumentar as políticas de controle do tabaco. 

Ainda na  realidade brasileira, foi realizado um estudo para avaliar o custo das 
doenças tabaco-relacionadas  para o sistema único de saúde, (Pinto, M.2005)  a 
partir das AIHs (Autorização de Internação Hospitalar)  e das APACs (Autorização 
para Procedimento de Alto Custo). Foram estudados três grupos de doenças: 
Câncer,  do Aparelho Respiratório e  doenças do Aparelho Circulatório, comparando-
se aquelas relacionadas ao consumo do tabaco com aquelas não relacionadas ao 
seu consumo. 
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Quadro 1. Custo de internações SUS comparado com doenças tabaco-relacionadas 

Doenças       Internações (R$)    (% )     Custo Total (R$) 

 

Câncer             9.421.901,91              19,3            48.802.441,60 

Apar. Circ.     29.312.872,13              18,4          159.385.176,08 

 

Ap. Respir.    41. 248.743,30              38,5         107.144.724,17 

Fonte: Pinto, M. Os custos das doenças tabaco-relacionadas para o SUS, 2005 

 

Quadro 2 . Custo estimado dos procedimentos de quimioterapia 

Doença       Quimioterapia               (%)        Quimioterapia 

            Custo atribuído tabagismo                           CustoTotal            

                             (R$)                                                       (R$)         

 

cancer               8.790.675,88                  21% 88.453.138,93 

Fonte: Pinto, M. O custo das doenças tabaco relacionadas para o SUS, 2005 

 

A autora coloca quatro limitações do estudo: 1 – ausência de registros periódicos; 2 
– restrição orçamentária gerada pela determinação do teto financeiro da AIH, que 
exige que estados e municípios disponibilizem recursos do seu orçamento para 
tratamento das doenças tabaco-relacionadas. 3 – alguns procedimentos não podem 
ser computados por falta de informação; 4 – As enfermidades  abrangem um número 
significativo de doenças e o tabagismo, é fator de risco para outras doenças (OMS).      

 

1. 3. A Poluição Tabágica Ambiental (PTA), 

A PTA decorre da queima do cigarro. 

Rosemberg(2004), já mencionava que tinham sido identificadas 4.720 substâncias 
existentes na fumaça do cigarro: óxidos, radicais livres, superóxidos, peróxidos de 
hidrogênio, hidroxila, que são substâncias altamente tóxicas para as células, 
inativando enzimas. Enfatiza: “o fumo (fumaça) do cigarro é o maior multitóxico que 
o homem introduz no seu organismo”.  

A temperatura da extremidade acesa do cigarro é de 850ºC (Rosemberg, 2004). A 
fumaça do cigarro é composta de duas fases: uma fase gasosa e uma fase 
particulada. A fasegasosa, entre outras substâncias identificadas contém: 
monóxido de Carbono (tem 250 vezes mais afinidade pela hemoglobina do que o 
Oxigênio – O2, formando a carboxihemoglobina), amônia, cetonas, formaldeídos, 
acetoaldeido, acroleina, onde  a nicotina encontra-se em maior quantidade, sendo 
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liberada pela amônia que é adicionada para elevar o pH da nicotina acima de 11,  
aumentando sua absorção pelas membranas celulares dos tecidos porque a nicotina  
fica retida no organismo sendo rmais fàcilmente reabsorvida pelos túbulos renais. 
Esta é uma prática desenvolvida e pesquisada pela indústria do tabaco (Rosemberg, 
2004, pág. 22, 23,) A fase particuladacontém fenóis, cresóis, hidrocarbonetos, 
benzopireno, criseno, hidrocarbonetos aromáticos policíclicos, aldeídos, cetonas, 
ácidos orgânicos, álcool, plióis. (Rosemberg, 2004, pág. 15). O alcatrão é resultado 
da queima do tabaco, formado por 43 substâncias cancerígenas (entre elas Arsênio, 
Polônio 210, Carbono 14, agrotóxicos, Níquel, Cádmio, Benzopireno e Nicotina).   

A PTA é composta por dois componentes: a) a corrente principal, que é a fumaça 
eliminada pelo fumante após a tragada; b)a corrente secundária, resultante da 
queima, que evola da ponta do cigarro(Rosemberg, 2004, pág.112). Nos ambientes 
em que se fuma, a atmosfera fica poluída com a presença das já mencionadas 
substâncias.  

Este mesmo autor menciona que “o cigarro é um poluente individual muito mais 
nocivo que a poluição atmosféricaurbana. Fumando 20 cigarros por dia, com a 
média de 20mg de alcatrão por cigarro, inala-se 400 mg de matéria particulada. A 
concentração de particulados na atmosfera urbana é de 0,1 mg por metro cúbico  e 
uma pessoa respira por dia em torno de 20  metros cúbicos, inalando 2 mg de 
particulados. O cigarroleva ao pulmão 200 vezes mais particulados que a 
atmosfera.”  

Nesta mesma publicação, já era informado que a concentração de monóxido de 
Carbono (em ppm – partes por milhão) no ar urbano normal, varia de 01 a 30 ppm; 
no escapamento de automóveis esta concentração varia entre 30.000 a 80.000 ppm; 
enquanto que  na  fumaça  do cigarro esta concentração de monóxido de Carbono 
varia de 20.000 a 60.000 ppm.  

A comparação feita pelo autor é de que quando se fuma um cigarro pode-se inalar 
uma grande concentração de partes por milhão de monóxido de carbono, 
equivalente ao que seria “por a boca num cano de escapamento de um carro”. 
Também menciona que um mililitro de fumo de cigarro sem filtro contém cerca de 5 
x 10 partículas. Isto significa que a poluição tabágica ambiental é mais poluente do 
que as mais elevadas concentrações de poluentes urbanos (em torno de 10 por 
milhão) . O tamanho das partículas do tabaco varia entre 0,15 e 1,0 micra, o que as 
torna como potencial de risco para danos ao pulmão. 

O autor também chama atenção para o fato de a concentração de material do fumo 
do cigarro poder atingir 100 milhões de vezes acima dos piores desastres 
conhecidos em cidades industriais por ocasião da inversão térmica da atmosfera. 

Mais recentemente, Seelig e cols. (2005), demonstraram que a taxa de ventilação é 
diretamente proporcional ao número de cigarros fumados é inversamente 
proporcional à concentração de poluentes. Segundo estudo realizado, quanto menor 
a concentração a ser mantida, maior deverá ser a taxa de ventilação. 
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Quadro 3. Composição da Corrente Secundária  

CORRENTE SECUNDÁRIA  

 
400 substâncias 
3 vezes mais nicotina (maior impacto nos centros cerebrais) 
3 a 8 vezes mais monóxido de Carbono 
47 vezes mais amônia 
4 vezes mais benzopireno 
52 vezes mais dimetil nitrosamina 
800º C na ponta acesa 
produzida em 96% do tempo total 
 

Fonte: Rosemberg, J. Nicotina Droga Universal (adaptado) 

Importante lembrar que a capacidade poluidora do cigarro é variável, relacionando-
se com o número e o tempo de consumo de cigarros, charutos ou cachimbos, as 
condições de aeração dos recintos, as dimensões destes mesmos recintos e o 
tempo que se permanece fumando. 

Outro aspecto ambiental que convém destacar é a contaminação dos fumantes 
passivos. Atualmente já se conhece por meio de métodos laboratoriais 
(cromatografia líquida atmosférica e a espectometria de massa) o impacto 
causado pelo biomarcador nicotina e seu metabólito cotinina que identificam e 
medem o grau de poluição tabágica ou da exposição a ela. 

A meia vida da nicotina no oranismo humano é de 2 horas e a da cotinina chega ser 
de 40 horas. Ambas podem ser medidas na atmosfera ambiente e nas pessoas pelo 
sangue, urina e saliva. A literatura refere que é muito comum encontrar nicotina nos 
cabelos de fumantes passivos. 

Quadro 4. Medida de nicotina/cotinina/m3 de ar após quatro horas de exposição  

Local Concentração 

Lobbies de Hotéis 

Escritórios 

Locais de Trabalho em Geral 

Aviões 

Residências 

Restaurantes 

Taxis 

11,2 

21,1 

20,4 

4,7 

15 

70 

40 

Fonte: Rosemberg :  “Nicotina droga universal” pág. 112. MS, 2004 (adaptado) 

O quadro 4 demonstra a concentração dos biomarcadores nicotina/cotinina em 
diversos ambientes onde existe concentração de pessoas fumando. A contaminação 
ambiental é inequívoca, apontando para que medidas de proteção sejam adotadas. 
Para se obter um ambiente livre da poluição tabágica, o princípio é a abolição 
completa do consumo de tabaco. Isto justifica a proposta de abolição dos 
fumódromos. As evidências apontam para a pouca resolutividade dos ambientes 
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com renovação mecânica da ventilação, processos de filtração ou processos 
químicos. O motivo para o pouco êxito dessas iniciativas deve-se à dispersão 
homogênea dos poluentes do tabaco na atmosfera ambiente de forma que os não 
fumantes próximos ou distantes dos tabagistas inalam a mesma quantidade de 
nicotina e de monóxido de carbono que os tabagistas. 

Muitos resultados foram alcançados para o controle do tabagismo, porém o 
consumo continua a crescer.  

 

1. 4. O RELATÓRIO DA OMS PARA O CONTROLE GLOBAL DA EPIDEMIA DO 
TABACO (MPOWER) 

Em 2008 a Organização Mundial da Saúde lançou Relatório que trata do Controle 
Global da Epidemia  do Tabaco, do status da  epidemia do tabaco e do impacto das 
intervenções implementadas para enfrentá-la, denominado MPOWER (Monitor 
tobacco use and prevention policies; Protect people fro tobacco smoke, Offer help to 
quit tobacco use; Warn the dangers of tobacco; Enforce bans on tobacco advertising, 
promotion and sponsorship; Raise taxes on tobacco) (WHO, 2008, págs 5-16)ou: 

1. Monitorar o consumo do tabaco e as políticas de prevenção; 

2. Proteger as pessoas da fumaça do tabaco; 

3. Oferecer ajuda para parar de fumar; 

4. Advertir sobre os perigos do tabaco; 

5. Reforçar as advertências sobre o tabaco, a prevenção e o patrocínio das 
ações; 

6. Aumentar o preço do tabaco. 

Este Relatório  destaca  os seguintes pontos: 

� Foram 100 milhões de mortes no século XX 

� São 5,4 milhões de mortes anuais no mundo decorrentes do consumo de 
produtos derivados do tabaco. 

Caso não sejam tomadas ações urgentes: 

� Em 2030, serão 8 milhões de mortos todos os anos 

� Em 2030, mais de 80% das mortes ocorrerão nos países em desenvolvimento 

� Estima-se que no século XXI ocorrerão um bilhão de mortes  

A OMS afirma que as seis medidas acima mencionadas são efetivas e podem 
controlar a epidemia do tabaco. 

“Se os países implementarem e reforçarem o MPOWER eles poderão prevenir 
milhões de pessoas serem inabilitadas ou assassinadas pelo tabaco”.(MPOWER, 
2008) 
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Atualmente, cerca de 192 partes já assinaram este Convênio com a chancela da 
OMS e existem doadores dando suporte aos países envolvidos. A OMS destaca: 
“Para interagir na epidemia do tabaco, os países devem ter vontade política para 
adotar e reforçar o MPOWER.”  

Apesar de forte evidência da efetividade do suporte público para as medidas de 
controle do tabaco, apenas um a cada 5 países  implementou uma das cinco 
políticas chave: ambiente livres do tabaco, tratamento dadependência do tabaco, 
advertências nos maços de cigarro, promoção e patrocínio, taxação do tabaco(num 
nível que de fato ofereça toda a proteção para a sua população). 

A OMS afirma que não existe nível de exposição à fumaça do tabaco que seja 
seguro. Todas as autoridades (Conferência das Partes, a Agencia Internacional da 
OMS de Pesquisa de Câncer, o Cirurgião Geral – Atlanta, US Department  of Health 
and Human Services, Centers of Disease Control and Prevention, Coordinating 
Center for Health Promotion, Office on Smoking and Health, 2006 e o Comitê 
Científico em Tabaco e Saúde – Scientiic Commitee on Tobacco and Health. Update 
of Evidence on health effects of second hand smoke. London Scientific Commitee on 
Tobacco and Health, 2004 ) concordam que a exposição à fumaça de segunda mão, 
contribui para um sem número de doenças, entre elas doenças cardíacas. 

Os ambientes livres da fumaça do tabaco  também funcionam como estímulo a parar 
de fumar. Esta taxa é de 4%. As leis que proíbem fumar faz cair o consumo, e 
estimula as famílias também a parar de fumar. Isto possibilita que crianças e outros 
membros da família estejam protegidos da poluição tabágica ambiental.   

Quando  existe a permissão de fumar em determinadas áreas,  a efetividade da lei é 
enfraquecida. Portanto, proibir completamente o consumo de tabaco em ambientes 
fechados é a única forma de proteger as pessoas contra a PTA, sendo o principal 
motivo para instituir o ambiente livre do tabaco a saúde do trabalhador.  

A OMS também alerta para os lobbies da indústria para que se  possa rebater, 
baseada  na experiência  do passado, com a legislação para ambientes livres da 
poluição de tabaco, que certamente crescerão. 

A indústria do tabaco afirma que as legislações são difíceis de serem 
implementadas, que elas afastam os clientes dos bares e restaurantes. Ela propõe 
áreas separadas para fumantes ou ventilação como alternativas “razoáveis” aos 
100% para ambientes de trabalho livres da poluição tabágica ambiental. (MPOWER, 
2008, pág. 28) mas a indústria não previne a poluição de “segunda mão” que 
contamina  o fumante passivo.  

A OMS, 2008, afirma que nos países em que a legislação foi bem conduzida, o 
ambiente livre do tabaco torna-se popular, fácil de implementar e controlar e resulta 
num impacto neutro ou positivo nos negócios. Cita pesquisa realizada em Nova 
York, em 2004, demonstrando que 96% dos novaiorquinos estavam comendo fora 
muito mais do que antes. 1 

                                                        

1 (TIM Zagat, Pesquisa para Guias, in MPOWER, 2008). 
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O MPOWER menciona que outro argumento da indústria é de que os ambientes 
livres da poluição tabágica ambiental interferem com os “direitos dos fumantes”.  
Neste sentido entende-se que tanto fumantes quanto não fumantes são igualmente 
vulneráveis aos efeitos danosos da fumaça de segunda mão, princípio que 
fundamenta as ações de governo que tem a obrigação de proteger a saúde como 
direito humano fundamental  e liberdade para todos. Isto significa direito à vida e ao 
mais alto padrão de saúde possível como já é reconhecido em muitos instrumentos 
legais internacionais incorporados no Preâmbulo da Convenção Quadro, e ratificado 
nas constituições de mais de 100 países. A exposição forçada à fumaça de segunda 
mão infringe claramente este direito.  

Os ambientes livres de tabaco ajudam a garantir o direito dos não fumantes a 
respirar um ar puro, motiva os fumantes a parar de fumar e permitem que os 
governos liderem a prevenção do tabaco através de medidas de saúde que 
beneficiam a todos.  

 

1. 5.O Brasil e a Convenção Quadro para Controle do Tabaco 

Como medida para conter a expansão do tabaco em nível mundial, a Organização 
Mundial de Saúde organizou um instrumento de reforço e integração de ações. Foi o 
primeiro Tratado Internacional de Saúde Pública que se denominou “Convenção - 
Quadro para o Controle do Tabaco” (CQCT)(INCA/MS, 2004). 192 países já 
assinaram o convênio. 

Em 27 de Outubro de 2005 o Congresso Nacional aprovou a CQCT (Decreto 
Legislativo 2012 de 2005) O Decreto Presidencial nº 5658 de 02 de janeiro de 2006 
promulga a Convenção Quadro para Controle do Tabaco no Brasil, e entrou em 
vigor em 27 de fevereiro de 2006. O Brasil foi o segundo pais que assinou e o 100o. 
País a ratificar a CQCT. 

Destacam-se as seguintes medidas a serem cumpridas pelo Brasil: 

� Redução da demanda por tabaco; 

� Redução da oferta por produtos de tabaco; 

� Proteger o meio ambiente; 

� Promover cooperação técnica, científica e intercâmbio de informação. 

No Período de 06 a 17 de fevereiro de 2006, em Genebra, ocorreu a 1a. Sessão da 
Conferencia das Partes (COP 1). Nesta primeira Conferência das Partes, as 
principais decisões foram: 1 – o establecimento de sua Secretaria permanente 
dentro da OMS; 2 – Adoção de um fundo de 8 milhões de dólares para cobrir as 
despesas da COP para os anos de 2006 e 2007. Este fundo será obtido a partir do 
pagamento de cotas de contribuições voluntárias das partes do tratado. 3 – Criação 
de grupos de trabalho para iniciar o desenvolvimento de protocolos (instrumentos 
legalmente vinculantes) nas áreas de propaganda transfronteiriça e mercado ilegal). 
4 – Desenvolvimento de diretrizes para apoiar os países na adoção de medidas 
relacionadas à proteção contra o tabagismo passivo e para medidas efetivas na área 
da regulação de produtos de tabaco (artigo 8º). 5 – Obtido consenso para que o 
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progresso feito pelos países na implementação das medidas requeridas pelo tratado 
seja avaliado através de respostas a um questionário piloto acordado entre as 
partes. 6 –Estabelecimento de um grupo de experts que estudará alternativas 
economicamente viáveis à produção de fumo com vistas à elaboração de 
recomendações sobre iniciativas de diversificação para os países cujas economias 
dependem da fumicultura. 

A COP 2  aconteceu no Período de 30 de junho a 06 de julho de 2007 em Bangcoq, 
Tailândia. As principais decisões desta Segunda Conferencia foram: 1 – Aprovação 
das Diretrizes sobre proteção constra a exposição à fumaça do tabaco (artigo 8º). 
Essas diretrizes propõem a proibição total do tabagismo em ambientes fechados. 2 – 
Aprovação da minuta de protocolo sobre mercado ilegal de tabaco apresentado pelo 
Grupo de Trabalho e do início das negociações do texto final do protocolo. 3 – 
aprovação de um Grupo de Trabalho para elaborar e apresentar na COP 3 em 2008 
bases para diretrizes sobre propaganda, patrocínio e promoção transfronteiriça. 4 – 
Estendido o mandato do Grupo de Estudos para continuação do trabalho para 
apresentação de evidências científicas, aspectos específicos sobre fumicultura, o 
período de tempo em relação às tendências da demanda, aspectos relativos a 
alternativas economicamente sustentáveis das medidas para diversificação de 
produção, assim como outros tipos de atividades alternativas.   

ACOP 3 ocorreu no período de 17 a 22 novembro de 2008, em Durban,  na África do 
Sul. Nela foram aprovadas diretrizes para implementação do Artigo 5º (proteção das 
políticas de saúde dos interesses da indústria do tabaco), diretrizes para o Artigo 11 
(embalagem e etiquetagem dos produtos de tabaco) e diretrizes para o Artigo 13 
(publicidade, promoção e patrocínio de tabaco)     

A COP 4 aconteceu em Novembro de 2010 em Punta Del Este, no Uruguai, no 
período de 15 a 20 de novembro. Foram aprovadas diretrizes parciais para os 
Artigos 9 e 10 (regulamentação de informações sobre os produtos do tabaco), 12 
(educação, comunicação, treinamento e conscientização do público) e o Artigo 14 
(tratamento da dependência do tabaco). A COP 4 decidiu criar um Grupo de 
Trabalho para desenvolver o Artigo 6º (preço dos impostos para reduzir a demanda 
do tabaco) e estabelecer um grupo de peritos para estudar mecanismos de controle 
das atividades transfronteiriças de propaganda, promoção e patrocínio dos produtos 
derivados do tabaco (Artigo 13). Esta Conferencia das Partes aprovou a “Declaração 
de Punta Del Este sobre a implementação da Convenção Quadro para Controle do 
Tabaco”. Esta Declaração foi uma resposta aos desafios que as grandes 
transnacionais de fumo vêm impondo aos progressos da Convenção Quadro para 
Controle do Tabaco, uma vez que vários países têm sido foco de estratégias da 
indústria do tabaco.Para que essas medidas sejam efetivas, a COP 4 definiu que as 
Partes têm o direito de definir e implementar políticas de saúde pública que 
persigam o cuprimento dos compromissos dos convênios sob o comando da OMS. 
Foi admitida a necessidade de uma Força Tarefa de Controle do Tabaco das 
Nações Unidas para o fortalecimento da implementação da CQCT da OMS. 
Também foi aprovada a inclusão do tópico “Desafios do controle do Tabaco” na 
agenda das Doenças não Transmissíveis, a ser agendada em 2011 pela ONU. 2 

                                                        
2
 Disponível em http://apps.who.int/gb/fctc/PDF/cop4/FCTC_COP4%285%29-en.pdf 
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Apesar do Brasil ter assinado e ratificado a Convenção Quadro para Controle do 
Tabaco ainda não tem cumprido o seu papel de signatário da Convenção. 

O IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2009, realizou Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios sobre Tabagismo (IBGE, 2008, pág. 39). Foi 
constatado que o local mais freqüente de exposição à poluição ambiental causada 
pelo tabaco são as residências (pág. 40), com 27,9% das pessoas de 15 anos ou 
mais. No trabalho, a exposição alcança 24,4% sendo que o percentual do Sudeste 
atinge patamar maior, de 26,0%. Os restaurantes atingem percentual de 9,9%, 
sendo que no Sudeste esta proporção ficou em 12,3%.  

Esta mesma pesquisa enfocou também o percentual de pessoas que observaram 
informações anticigarros na mídia. Em relação aos meios impressos (jornais e 
revistas), foi observado que 74,9% da população das pessoas de 15 anos ou mais 
no Sudeste está exposta a esses veículos.  Pessoas de 15 anos ou mais que 
fumavam e que observavam as informações anti-cigarros, o sudeste contribuiu com 
74,7%. Quando a população de 15 anos ou mais não fumava porém observavam 
tais informações, a proporção foi de 74,9% no Sudeste. (págs. 97, 98 e 99). 

 

1.6.O Ambiente Livre do Tabaco no Estado de São Paulo 

Levantamento realizado pelo Centro de Vigilância Epidemiológica da Secretaria de 
Estado da Saúde de São Paulo, 2002, demonstra que desde 1973 (Lei nº. 110, de 
25 de junho)(DCNT/SES, 2004) já existiam dispositivos legislando sobre o tabaco no 
Estado. Até o advento da atual legislação foram 17 dispositivos legais estaduais e 
152 municipais em todo o Estado, disciplinando os locais de consumo do 
produto.Quanto aos dispositivos da esfera estadual, o mais recente datava de 2003 
(Lei nº. 11.540, de 2003), que proíbe fumar em órgãos da administração pública 
direta, indireta e fundacional do Estado de São Paulo).    

 

1.6.1. As ações para o controle da poluição tabágica ambiental no Estado de 
São Paulo 

As ações para o controle da poluição tabágica ambiental tiveram início com reunião 
de representante da OPAS/OMS no CRATOD em 2006, com apoio do INCA – 
Instituto Nacional do Câncer, ANVISA – Agencia Nacional de Vigilância Sanitária, 
Organizações Não Governamentais (ACT-Br; ADESF, entre outras), Faculdade de 
Saúde Pública, Vigilância Sanitária Municipal, Conselho Estadual de Entorpecentes 
(atualmente Conselho Estadual sobre Drogas), Conselho Municipal de Drogas e 
Álcool -COMUDA. (CRATOD/SES, 2007). 

 Os articuladores de saúde mental foram os responsáveis pela disseminação da 
proposta no Estado via Departamentos Regionais de Saúde. Deve-se ressaltar que 
este movimento foi encampado pelo CRATOD porque desde 2004 era o órgão 
responsável pela Coordenação Estadual de Controle do Tabagismo, e liderava a 
implantação da cessação do tabagismo na Secretaria de Estado da Saúde. 
Anteriormente essas ações anti-tabagismo na Secretaria em desenvolvidas no 
âmbito da Vigilância Epidemiológica. 
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Originalmente o programa de Cessação do Tabagismo trata-se de um programa do 
Ministério da Saúde, capitaneado pelo INCA – Instituto Nacional do Câncer, 
destinado à cessação do tabagismo.(Rosemberg,2004 e Cavalcante,2004). 

Existe porém um grande entrave a esta implantação: as unidades de saúde para 
efetivar o programa devem, além do processo de capacitação,  ser ambientes livres 
da poluição tabágica ambiental (MS/Portaria nº 442 de agosto de 2004).   

O início dos trabalhos ocorreu com reuniões semanais com todos os segmentos da 
sociedade, quando se desenharam as estratégias voltadas para a promoção de 
saúde:  

1. Premiação de instituições que implantassem o ambiente livre da poluição 
tabágica ambiental, instituindo-se o Selo para Ambientes Livres de Tabaco; 

2. Criação do Comitê de Promoção de Ambientes Livres do Tabaco (CEPALT); 
(Resolução SS nº 293 de 2007) 

3. Elaboração de manual sobre como implantar ambientes livres da poluição 
tabágica ambiental (Guia para a Promoção de Ambientes Livres de Tabaco, 
2007); 

4. Sensibilização da Vigilância Sanitária para trabalho em conjunto (Seminário);  

5.  Continuidade da capacitação das unidades para implantação da cessação do 
tabagismo; 

6. Mobilização dos diversos segmentos de saúde (UBS, USFs, Ambulatórios e 
Hospitais Gerais e Psiquiátricos); 

No período de 2005 a 2009 foram promovidos 35Cursos de Capacitação para 
Cessação do Tabagismo, abrangendo 197 Municípios e envolvendo 
1.445profissionais de saúde de 452 unidades de saúde em todo o Estado. 
(CRATOD/SES, 2009) 
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2.  JUSTIFICATIVA 

A implementação da Lei “Anti-fumo” (Lei 13.541 de 07 de maio de 2009), que proíbe 
fumar em locais fechados no Estado de São Paulo, constituiu-se num desafio de 
efetividade de política pública, em função do pressuposto de que em nosso meio Lei 
“não pega”, (Sakitani e Gomes, 2009) considerando que na realidade atual, trata-se 
de uma Lei que precisa de fiscalização constante em milhares de estabelecimentos 
com um baixo número de fiscais. A Lei deveria cumprir as determinações previstas 
na Convenção Quadro para Controle de Tabaco. Uma das dificuldades já referida 
nos estudos seria o “lobby” da indústria tabágica, devidamente ancorada no 
dispositivo legal federal (Lei 9294/96), que permite os fumódromos, com amplo apoio 
de sindicatos vinculados ao setor da hospitalidade e a permissividade cultural para o 
consumo do tabaco nos ambientes fechados. Estes fatos indicavam a necessidade 
de mudança de pensar do público fumante e dos simpatizantes, que inicialmente 
viam a lei como autoritária, como a restringir um hábito culturalmente aceito. A 
necessidade de mudança deste referencial, para outro, e considerando o 
pressuposto referido por Marques de Melo (2004, pág. 249) de que “o jornal diário 
continua a ser um veículo privilegiado na relação entre os cidadãos e os formadores 
de opinião pública “e enfocando questões de saúde, que traz para o sujeito questões 
de custo-benefício, remete às reflexões e considerações de   Nelson Traquina, 
(2005)quando coloca que no campo jornalístico contemporâneo se destacam: o polo 
econômico (jornalismo como negócio) e  o pólo ideológico  (jornalismo como um 
serviço público que fornece aos  cidadãos a informação para votar e participar na 
democracia e age como guardião que defende os cidadãos de eventuais abusos de 
poder, e que o principal produto do jornalismo, a notícia, não é uma ficção, não é 
uma invenção do jornalista. No seu entender, os jornalistas vêem os acontecimentos 
como ‘estórias’ e as notícias são construídas como ‘narrativas’ que não estão 
separadas de estórias e narrativas passadas”,  entendendo  que os jornalistas são 
modernos contadores de ‘estórias’ da sociedade contemporânea. Importante 
salientar que o campo jornalístico mudou o seu enfoque  a partir do século XIX 
passando a ofertar um novo produto: a informação,  a notícia baseada no “fato” e 
não na “opinião”, com valores associados: a procura da verdade, a independência, a 
credibilidade, a exatidão da informação, a objetividade. Nelson Traquina também 
menciona que “o jornalismo e os jornalistas podem influenciar não só “sobre o que 
pensar “,   mas  “como pensar.” (pág. 203), e que “pode-se afirmar que o jornalismo 
é um Quarto Poder, que defende o staus quo, mas periodicamente realiza seu 
potencial de contra poder“. 

O legado de McLuhan (2007, pág. 38) considera os meios jornalísticos como 
extensões do homem, sejam eles quentes (alonga um único sentido, em alta 
definição, não deixam muita coisa a ser preenchida pela audiência – o rádio é 
exemplo) ou os meios frios (de baixa definição, pouca coisa é fornecida e tem que 
ser preenchida pela audiência: fala, telefone, caricatura, desenho animado são 
exemplos). Este autor demonstra que “o meio é a mensagem, porque é o meio que 
configura e controla a proporção e a forma das ações e associações humanas”. Em 
meios quentes e frios cita o aquecimento do meio da escrita, feito pela intensificação 
da imprensa repetitiva tendo como efeito a condução ao nacionalismo e às guerras 
religiosas do século XVI. Ele considera que o tema da imprensa só pode ser 
avaliado por contato direto com as estruturas formais do meio. Chama atenção para 
o que denomina de “interesse humano”, considerando que este seria um termo 
técnico que se manifesta a partir do que acontece quando  as muitas páginas de um 
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livro ou os múltiplos itens informacionais são dispostos em mosaico numa página, 
diferenciando o livro, que seria uma forma privada e confessional, induzindo a se ter 
“ponto de vista”  enquanto que o jornal seria uma forma também confessional, porém 
induzindo à participação comunitária.  No seu entender, a exposição diária de 
múltiplos itens  em justaposição é o que confere ao jornal a sua complexa dimensão 
de interesse humano. 

A Organização Mundial de Saúde, no Manual de Comunicação Social para 
Programas de Saúde, 1992, (OPAS/OMS, 1992)  em seu prefácio, menciona que “a 
educação e a informação constituem a base do conhecimento e as destrezas que 
habilitam as pessoas, as famílias e as comunidades para eleger condições positivas 
em matéria de saúde. A educação em saúde e a comunicação estão no centro deste 
processo de fortalecimento”.     

A OMS também afirma que a comunicação deve ser incluída como um componente 
para integrar os programas desenhados para resolver problemas de saúde, 
lembrandono entanto, que sem o apoio de outros serviços os mecanismos 
comunicacionais não são suficientes . 

A intenção do presente estudo é de verificar como a imprensa escrita veiculou as 
notícias relacionadas à lei antifumo e as contribuições que podem ser agregadas ao 
campo da Saúde Coletiva.   
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3. OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral: 
 

Estudar a repercussão temática na mídia impressa da “lei antifumo”(Lei 13.541, de 
07 de maio de 2009) no período de agosto a dezembro de 2009.  
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4. METODOLOGIA 

 

4. 1. Tipo de pesquisa 

 

Trata-se de um Estudo Descritivo sobre o processo de implementação da Lei 
antifumo (nº. 13.541 de 07 de maio de 2009), a partir da análise de dados 
secundários, oriundos das matérias divulgadas nos jornais impressos no Estado de 
São Paulo. Umberto Eco (2002), inquire sobre que tipo de assunto o pesquisador 
deseja tratar, comentando sobre duas possibilidades: tese de erudição ou uma tese 
ligada a experiências práticas e/ou empenhos sociais diretos (temas quentes).  A 
opção foi estudar as notícias veiculadas nos jornais impressos no período de agosto 
a dezembro de 2009 e disponíveis na Assessoria de Comunicação da Secretaria de 
Estado da Saúde, ou seja, uma experiência prática.  

Wilson da Costa Bueno, (1996) resgatando a experiência de um projeto de 
educação para a Saúde denominado InfoSaúde, indica que são duas as formas que 
caracterizam a prática da comunicação mediada pelos meios de comunicação de 
massa: 1 – campanhas de âmbito nacional e 2 – veiculação de informações sobre 
Medicina e Saúde em reportagens, colunas ou artigos inseridos nos jornais, no 
rádio, nas revistas e na televisão, fato constatado também em nossos dias. Em sua 
opinião, “essas formas encerram gargalos e distorções, porque estão ligadas a 
fatores que lhes fogem o controle, como por exemplo: proposta editorial dos 
veículos, atuação corporativa da ordem médica, ingenuidade e despreparo do 
jornalistas e comunicadores em geral, omissão dos governantes e o lobby da 
indústria da saúde “. Faz referência também ao que esta situação exprime: “o 
caráter precário da política de saúde em nosso País e que vive a reboque de 
situações emergenciais (luta contra a AIDS, as drogas) ou de oportunidade 
(campanhas de vacinação), sem um planejamento adequado. Além disso, não se 
inserem numa proposta mais abrangente de educação para a saúde ou de 
prevenção, assumindo um caráter antes político (prá não dizer demagógico) e 
propagandístico que pedagógico”. No seu entender, a prática brasileira de 
comunicação para a saúde pode ser definida a partir de parâmetros como: 
descontextualização, centralização do foco na doença, visão preconceituosa das 
terapias e medicinas alternativa, ideologia da tecnificação, legitimação dos discursos 
da competência e a espetacularização da cobertura na área médica entre outros.  

Além disso, sob outro ângulo metodológico, se trata também de um Estudo de Caso, 
pois o tipo de questão da pesquisa proposta o caso estudado, ou a experiência 
estudada, não necessita corresponder a uma amostra no sentido probabilístico, mas 
seus resultados podem ser generalizados, no sentido da generalização analítica. 
Segundo Yin, (2010) a metodologia de Estudo de Caso é preferida no exame de 
eventos contemporâneos, mas quando os comportamentos relevantes não podem 
ser manipulados. “O estudo de caso conta com muitas das mesmas técnicas da 
pesquisa histórica (passado morto), mas adiciona duas fontes de evidência 
geralmente não incluídas no repertório do historiador: a observação direta dos 
eventos sendo estudados e as entrevistas das pessoas envolvidas nos eventos. 
Para Yin, embora os estudos de caso e as pesquisas históricas possam se sobrepor, 
a força exclusiva do estudo de caso é sua capacidade de lidar com uma ampla 
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variedade de evidências,documentos, artefatos, entrevistas e observações,  
podendo estar disponível no estudo histórico convencional. Já Antonio Carlos  Gil, 
(1994), menciona sobre o valor que os documentos de comunicação de massa 
significam, tais como os jornais, para que o pesquisador conheça os mais variados 
aspectos da sociedade atual e também lidar com o processo histórico, contudo como 
foram dirigidos com objetivos outros que não a pesquisa científica, devem ser 
tratados com muito cuidado pelo pesquisador. Além disso, como as demais técnicas 
qualitativas, ambas estratégias, estudo de caso e descritiva, permitem a 
generalização teórica (generalização analítica).  

 

4. 2. Obtenção do Banco de Dados 

Para a obtenção dos dados foi realizada uma entrevista com Ricardo Liguori, (2010) 
jornalista da Assessoria de Comunicação da Secretaria, para melhor entendimento 
do processo de funcionamento da Assessoria de Comunicação na estrutura da 
pasta. 

O Banco de Dados foi acessado com o apoio da Assessoria de Comunicação da 
Secretaria de Estado da Saúde. Esta Assessoria é composta por 25 profissionais da 
área da comunicação: jornalistas, relações publicas, especialistas em Marketing, que 
trabalham para todos os serviços ligados à pasta. Há também estruturas de 
comunicação externa em serviços considerados estratégicos, como Instituto 
Butantan, Hospital das Clínicas da FMUSP, Instituto do Câncer do Estado de São 
Paulo, Programa Estadual de DST/Aids, Hospital de Transplantes e Fundação para 
o Remédio Popular (Furp).Na sede da Secretaria ficam 10 assessores de imprensa, 
que trabalham presencialmente das 8h às 19h, de segunda a sexta-feira, e também 
se revezam em plantões por telefone celular aos finais de semana. Semanalmente 
há reunião de pauta com todos os assessores, inclusive os externos, para discussão 
de assuntos da Secretaria e seus serviços de saúde que possam ser transformados 
em notícia e divulgados à imprensa. Os assessores mantém contato regular com os 
diretores dos Departamentos Regionais de Saúde, hospitais, fundações e AMEs 
(Ambulatórios Médicos de Especialidades) para apurar essas informações. A partir 
desses contatos, são produzidos materiais (releases, notas, artigos etc.) para 
distribuição aos jornalistas dos diversos veículos de comunicação do Estado e do 
país. Os assessores também atuam no atendimento das demandas suscitadas pelos 
veículos. 

A Imprensa Oficial do Estado tem uma equipe de clipadores, que produzem um 
“clipping” diário, após leitura de todos os jornais. Também existe um “clipping” 
eletrônico de sites, rádios e emissoras de televisão, com notícias sobre saúde e 
sobre a Secretaria. A avaliação das notícias é constante, com monitoramento da 
repercussão nos diferentes veículos de comunicação. Atualmente a Secretaria e 
seus serviços têm uma média superior a 2 mil notícias por mês, das quais 95% são 
consideradas positivas para a pasta. 

A Assessoria de Comunicação da Secretaria de Estado da Saúde foi mobilizada 
para o trabalho de linha de frente que tinha como objetivo garantir visibilidade e 
buscar notícias recionadas à nova lei. No total, 11 jornalistas integram a equipe. 

Desde o início houve a preocupação de integrar os assessores da Saúde com os 
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jornalistas das assessorias de Comunicação da Secretaria de Estado da Justiça, 
Procon-SP e Palácio dos Bandeirantes (sede do governo estadual), visando a 
uniformização das informações e esclarecimentos prestados aos jornalistas. 

Foi estabelecida a realização de reuniões periódicas entre os jornalistas das 
diferentes assessorias e os responsáveis pela Vigilância Sanitária Estadual e pelo 
Procon, para levantamento de informações acerca dos desdobramentos da lei que 
pudessem respaldar a produção de materiais de imprensa. 

A centralização do trabalho de atendimento e divulgação à imprensa na Secretaria 
da Saúde foi estratégica, uma vez que a linha de comunicação adotada foi a de 
promoção da saúde e combate ao tabagismo passivo, considerado a terceira causa 
de morte evitável segundo a Organização Mundial de Saúde. 

A produção de todos os materiais de imprensa, releases, notas, artigos, bem como o 
trabalho de atendimento às demandas dos veículos de comunicação deveria 
enfatizar a proteção da saúde da população como objetivo principal da nova lei e a 
experiência bem sucedida de outros países e cidades pelo mundo que adotaram a 
restrição ao fumo em ambientes fechados. 

Outras linhas secundárias de comunicação foram definidas para sustentar a 
visibilidade positiva da lei, como justificar a sanção à pessoa jurídica pelo fato de 
que o Código Sanitário atribui aos estabelecimentos a obrigação de zelar pelas 
condições de higiene e salubridade nesses locais, enfatizar que a população 
auxiliaria no trabalho de fiscalização, destacar que o objetivo principal não era multar 
e sim conseguir a adesão da maioria dos estabelecimentos, e divulgar ações 
educativas da Vigilância Sanitária e Procon realizadas nos 90 dias que antecederam 
a vigência da lei. 

Outra preocupação que mereceu a atenção do trabalho de atendimento e divulgação 
à imprensa: responder a todas as críticas publicadas nos veículos de comunicação e 
divulgar, com rapidez, o trabalho do governo do Estado para cassar eventuais 
liminares que surgissem contra a nova legislação. 

A Assessoria de Comunicação Social da Secretaria de Estado da Saúde promoveu 
um grande evento, em 7 de maio de 2010, no Instituto do Câncer do Estado de São 
Paulo, para a sanção da lei anti-fumo paulista, com a presença do governador e dos 
secretários de Estado da Saúde e da Justiça. A imprensa foi convidada e, para a 
ocasião, foi produzido press-kit com uma série de textos esclarecendo os principais 
pontos da nova lei. 

O evento foi precedido de um cronograma estratégico, previamente definido, de 
contatos com os principais jornais, emissoras de TV, sites, rádios e revistas de todo 
o Estado, com foco nos formadores de opinião, para sugestão de pautas, entrevistas 
exclusivas com o secretário de Estado da Saúde sobre a nova lei. 

Dois artigos assinados pelo secretário foram produzidos e oferecidos aos principais 
veículos de comunicação. A Assessoria de Imprensa também focou a divulgação 
regional, acertando entrevistas do secretário na Associação Paulista de Jornais, que 
publica reportagens semanais nos 16 maiores veículos impressos do interior, litoral e 
Grande São Paulo, e da diretora da Vigilância Sanitária Estadual na Rádio 2, 
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agência de notícias que transmite programação a rádios do interior e litoral do 
Estado. 

Ao longo da semana anterior à solenidade de sanção da lei anti-fumo, e por uma 
semana após o evento, a Assessoria de Imprensa da Secretaria praticamente 
paralisou a divulgação de demais pautas relativas à pasta, com exceção daquelas 
mais urgentes relacionadas à prestação de serviço, e concentrou todos os seus 
esforços nos contatos diários com jornalistas dos principais veículos de 
comunicação do Brasil para sugerir pautas sobre a nova legislação. 

A abordagem junto à mídia enfatizou, basicamente, a relevância da lei como medida 
que iria reforçar a necessidade de mudança de hábito da população e a importância 
desta mudança como medida de saúde pública. As principais rádios da capital (CBN, 
Bandeirantes, Jovem Pan, Eldorado, BandNews e Globo) foram acionadas para 
entrevistas com o secretário e a diretora da Vigilância Sanitária. 

A proposta do esforço concentrado foi justamente ir além do evento da sanção da 
lei, pois parte dos veículos de comunicação não costuma cobrir solenidades oficiais, 
e penetrar todos os espaços possíveis, nas editorias de cidades, saúde, geral, 
política e comportamento dos principais órgãos de imprensa. 

A Assessoria de Comunicação da Secretaria se preocupou, ainda, em manter a 
visibilidade do assunto na mídia na lacuna entre a sanção da lei e o início de sua 
vigência. Para isso lançou mão de estudos doCRATOD - Centro de Referência de 
Álcool, Tabaco e Outras Drogas - sobre os malefícios do cigarro e atendimento a 
dependentes. 

Os veículos de comunicação foram chamados para cobrir as blitzes educativas da lei 
anti-fumo, no interior e na capital, bem como para a capacitação dos agentes que 
iriam fiscalizar o cumprimento da norma. 

Na semana que antecedeu a vigência da lei anti-fumo (marcada para 7 de agosto, 
uma sexta-feira), a Assessoria de Imprensa também desenvolveu estratégia prévia 
de divulgação para manter o assunto em pauta na mídia. A imprensa foi chamada 
para uma blitz educativa realizada em bairros nobres da capital a uma semana da 
lei, e para outra blitz programada para a hora do almoço do dia anterior. 

Foi anunciado com antecedência que a fiscalização com aplicação de multas aos 
estabelecimentos seria realizada, impreterivelmente, a partir do dia 7 de agosto em 
todo o Estado. Mais uma vez, a imprensa da capital e das principais cidades 
paulistas foi convidada a cobrir o início da fiscalização. 

Nos primeiros dias da vigência da lei a Assessoria de Comunicação se preocupou 
em divulgar o primeiro balanço parcial de estabelecimentos inspecionados e 
multados. Desde então, balanços mensais têm sido divulgados à imprensa, 
ressaltando a adesão sempre superior a 99% dos locais em relação ao cumprimento 
da lei. 

A Secretaria também atuou na divulgação de estudo realizado pelo Instituto do 
Coração (Incor) do Hospital das Clínicas, referência nacional em cardiologia, 
relacionando a lei anti-fumo a uma drástica redução da contaminação dos ambientes 
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por monóxido de carbono, bem como da exposição das pessoas à fumaça nos 
ambientes fechados de uso coletivo, reforçando, desta forma, os benefícios da 
legislação estadual para saúde pública. 

A Assessoria de comunicação coletou, de maio de 2009 a maio de 2010, 4.237 
notícias na imprensa paulista e nacional (média de 11,6 por dia), das quais 96% 
foram avaliadas como positiva para imagem da Secretaria ou do governo do Estado 
de São Paulo. 

Nesse período, houve pelo menos três reportagens sobre o assunto no Jornal 
Nacional e duas no Fantástico, da TV Globo, três matérias na revista Veja São 
Paulo, 16 matérias, dois artigos do secretário da Saúde e dois editoriais na Folha de 
São Paulo e 14 matérias no Estadão, além de notícias em todos os principais 
veículos do Brasil: revistas Veja, IstoÉ e Época, Valor Econômico, O Globo, Jornal 
do Brasil, Jornal da Tarde, Diário de São Paulo, G1, Folha Online, Terra, IG (Último 
Segundo), TVs Record, Bandeirantes, GloboNews, radios: Bandeirantes, Jovem 
Pan, Eldorado, Globo, CBN e BandNews, entre outras. 

Os internautas da Folha Online, por intermédio da página do Guia da Folha na 
Internet, elegeram, em votação apertada, a lei anti-fumo como o segundo “evento do 
ano”, perdendo apenas para o show do AC/DC em São Paulo. 

 

4. 3. Procedimentos para operacionalização da pesquisa 

Os procedimentos foram os seguintes: 

a) Primeira fase: 

A amostra da pesquisa incluiu jornais diários editados em várias cidades do Estado 
de São Paulo e de outras cidades brasileiras, oriundas de dados coletados pela 
Assessoria de Comunicação da Secretaria de Estado da Saúde. Foi realizado o 
levantamento bibliográfico, fichamento e leitura cuidadosa das matérias. Segundo 
Norman K. Denzin, (2006) em “Disciplina e prática da pesquisa qualitativa”, as  
pesquisas qualitativas surgiram na sociologia e na antropologia  “da necessidade de 
entender o outro, em geral exóticos, não brancos, primitivos, provenientes de uma 
cultura  menos civilizada do que a cultura do pesquisador”, havendo passado por 
sete estágios: o tradicional (1900-1950), o modernista ou da era dourada (1959-
1970), Gêneros ou estilos obscuros ((1970-1986), a crise da representação (1986-
1990), o pós-moderno de etnografias novas e experimentais (1990-1995), a 
investigação pós-experimental (1995-2000) e o futuro, que é o momento atual (2000-
). Menciona ainda que o pesquisador  qualitativo pode assumir diversas imagens  à 
semelhança de um bricoleur  (confeccionador de colchas), ou melhor esclarecido por 
citação de Levi-Straus: seria um pau-para-toda obra”(Denzin, 2006, pág. 17).3 

b) Segunda fase: 

                                                        

3 ou melhor esclarecido por citação de Levi-Straus: seria um pau-para-toda obra” (in Denzin, Norman K. O 

Planejamento da Pesquisa Qualitativa: teorias e abordagens,Tradução Sandra Regina Netz 2006 Porto Alegre 
Art Med pág. 17).  
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A complementação da análise constou da identificação dos aspectos que foram 
salientados em cada narrativa jornalística, ou seja, os sentidos atribuídos ao 
acontecimento (a Lei anti-fumo de São Paulo), por cada narrativa. Neste caso, foram 
identificadas as questões relacionadas aos valores jornalísticos já mencionados por 
Traquina: verdade, a independência, a exatidão da informação, a objetividade, e 
outros identificados que apontassem para o sentido que envolve o tema em estudo.  

 

c) Terceira fase 

Foi centrada na avaliação do conteúdo das matérias.A identificação dos 
protagonistas presentes nas narrativas (tanto as  presentes nas narrativas quanto as 
diretamente identificadas como fontes, ouvidas na construção do relato, como 
aquelas que aparecem sob a forma de personagem e que não coincidiam com as 
fontes);  

 
d) Quarta fase 
 
Resultou na identificação do número de matérias classificadas como 
positivas,negativas e neutras a cada mês pela mídia impressa e  quais os gêneros 
jornalísticos foram utilizados para que a lei se tornasse notícia. 
 
e) Quinta fase 
 
Nesta fase coube interpretar os dados disponíveis. 
 

Para a leitura das matérias veiculadas nos jornais impressos  no período de agosto a 
dezembro de 2009, foram seguidos os pressupostos de Carlos Alberto de Carvalho,  
(2010, pág. 353), “os acontecimentos, sendo sempre narrados, devem ter suas 
narrativas identificadas a partir do entendimento da natureza das mesmas a partir do 
enfoque jornalístico: identificar o gênero que compõe o corpus jornalístico a saber: 
notas, notícias, reportagens, entrevistas  e os editoriais, artigos, cartas de leitores, 
crônicas, caricaturas, colunas, resenha, gráficos4. Identificação das vozes presentes 
nas narrativas: tanto as  presentes nas narrativas - tanto as diretamente identificadas 
como fontes ouvidas na construção do relato, como aquelas que aparecem sob a 
forma de personagem e que não coincidam com as fontes; verificar o tamanho do 
impresso: que indicará a relevância do tema – ex., notícia simples, relevância menor 
atribuída a um tema do que uma reportagem ou uma entrevista; verificar se a 
narrativa exibe algum  destaque:chamada de capa, ilustração ou outra forma de 
destaque gráfico-visual.  

Um outro passo para a complementação da análise foi a identificação dos aspectos 
que foram salientados em cada narrativa jornalística, ou seja, os sentidos 
atribuídos ao acontecimento, a Lei anti-fumo de São Paulo, por cada narrativa. 
Neste caso, foram identificadas as questões relacionadas aos valores: éticas,  

                                                        
4 que segundo  Marques de Melo,  citado por  Felipe Pena,  in  “Teorias do Jornalismo” (2010),  constituem-se no 

Jornalismo informativo e opinativo, respectivamente. 
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morais, políticas, religiosas, econômicas, sociais, culturais, comportamentais e 
outras que apontavam para a disputa de sentido que envolvem o tema em estudo. O 
autor chama atenção para que o pesquisador evite os reducionismos, comuns nas 
“versões caricaturais e preconceituosas que podem marcar o(s) acontecimento(s) 
em foco, assim como ter cuidado especial com a naturalização de determinados 
temas ou a tendência a abordá-los sob vieses maniqueístas.  

Outros autores, entre eles Patrícia Ceolin do Nascimento (2009), definem e 
classificam os Gêneros Jornalísticos em:  

Nota:é uma “notícia curta”, mais enxuta. Restringe-se ao lide e freqüentemente 
ocupa apenas um parágrafo. Pode ser formatada em colunas. 

Notícia: também é factual, e embora tenha o lide como núcleo narrativo, não se 
restringe a ele. A notícia traz informações adicionais. 

Reportagem: é outro tipo narrativo do jornalismo impresso. Difere da notícia por 
apresentar base interpretativa do fato, já que é mais completa e profunda. O 
jornalista precisa de maior capacidade de observação e de investigação, devendo 
ter maior capacidade de explorar os mais diversos ângulos sobre o assunto relatado, 
indo em busca de “personagens”, fala de especialistas, índices ou dados 
estatísticos. A reportagem ainda pode apresentar subdivisões, com textos 
complementares. 

Didaticamente ela divide os Gêneros Jornalísticos em narrativos e argumentativos, 
conforme quadro abaixo: 
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Quadro 5 – Gêneros Jornalísticos 

Tipos narrativos Tipos argumentativos 

Nota: breve texto de perfil noticioso, 
geralmente composto de um único 
parágrafo. 

Editorial: texto opinativo que reflete o ponto de vista 
assumido pelo veículo de comunicação. 

Notícia: relato de um fato atual e tido 
como socialmente relevante; matéria-
prima do jornalismo. 

Artigo: texto assinado, que reflete a opinião do autor a 
respeito de algum fato ou tema da atualidade. 

Reportagem: relato de maior 
profundidade e densidade que a 
notícia, de caráter investigativo. 

Resenha crítica: texto que apresenta análise e crítica 
sobre determinada obra cultural-científica. 

Entrevista: Apresenta a voz do entrevistado em texto que pode ser corrido ou no formato 
“perguntas e respostas”. 

Fonte: Nascimento, P. C. Técnicas de Redação em Jornalismo, São Paulo, Ed. Saraiva, 2009 
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5. RESULTADOS 

5.1.A estratégia de comunicação relacionada à implementação da lei 

Para o estudo da estratégia de comunicação utilizada pela Assessoria de 
Comunicação da SES para divulgar a lei anti-ifumo foram pesquisados quais os 
gêneros jornalísticos segundo critérios quantitativos e qualitativos e o número de 
veículos jornalísticos em que os distintos gêneros estiveram presentes. 

 

5.1.1. Resultados Descritivos das Matérias 

As variáveis estudadas foram identificadas e classificadas segundo critérios 
quantitativos e qualitativos. Foram identificadas  353 matérias segundo Gêneros 
Jornalísticos veiculadas no período de agosto a dezembro de 2009.  

Tabela 1 – Número de Matérias veiculadas Segundo Gênero Jornalistico, nos meses de 
Agosto, Setembro, Outubro, Novembro e Dezembro de 2009  

 

Fonte: Assessoria de Comunicação SES 2009 (esclarecer comPaulo)  

 

A tabela 1 demonstra que o Gênero Jornalístico mais utilizado foi a Notícia, seguida 
pela Nota e Reportagem.  O mês de setembro foi o de maior veiculação das 
materias relacionadas à lei Antifumo. Observa-se também que o número das 
matérias reduziu-se ao longo do período.     

 

 

 

 

 

 

Matérias 
Mês 

Total % Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 
        
Notícia 38 54 33 23 7 155 43,9. 
Editorial 4 1 1 2 1 9 2,5. 
Coluna 2 2 0 5 0 9 2,5. 
Nota 5 46 17 16 9 93 26,3. 
Reportagem 9 28 9 11 13 70 19,8. 
Entrevista 5 1 0 0 0 6 1,7. 
Artigo 2 9 0 0 0 11 3,1. 
Total 65 141 60 57 30 353 100,0. 
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Tabela 2 - Número de veículos da mídia impressa  que publicaram matérias positivas, 
negativas e neutras nos  mêses de Agosto, Setembro, Outubro, Novembro e Dezembro  de 
2009. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Assessoria de Comunicação SES 2009 

A tabela 2 demonstra os dados quantitativos relativos ao número de veículos que 
divulgaram matérias referentes à Lei anti-fumo no período de agosto a dezembro de 
2009: no mês de agosto, no início da vigência da lei, 27 veículos noticiaram matérias 
positivas, 02 veículos noticiaram matérias negativas e 17 veículos noticiaram 
matérias neutras.No mês de setembro, após um mês de vigência da lei, 63 veículos 
divulgaram  matérias positivas, 04 veículos divulgaram matérias negativas e 14 
veículos divulgaram matérias neutras. No mês de outubro, segundo mês de vigência 
da lei, 41 veículos divulgaram matérias positivas, nenhum divulgou matéria negativa 
e quatro veículos divulgaram materias neutras. No terceiro mês de vigência da lei, 
mês de novembro, 31 veículos  divulgaram matérias positivas, 03 veículos 
divulgaram matérias negativas e 05 veículos divulgaram 05 matérias neutras. No 
mês de dezembro, o quarto mês de lei vigente, 18 veículos de comunicação 
divulgaram matérias positivas, 02 veículos divulgaram  materias negativas e nenhum 
veículo divulgou matéria neutra. 

Tabela 3 – Número de matérias identificadas, por gênero jornalístico, classificadas como 
positivas, negativas e neutras no mês de Agosto de 2009  

Gênero 
Jornalístico 

Classificação 
Total % Positivas Negativas Neutras 

      
Notícia 28 2 8 38 58,5. 
Editorial 2 0 2 4 6,2. 
Coluna 0 0 2 2 3,1. 
Nota 2 0 3 5 7,7. 
Reportagem 3 0 6 9 13,8. 
Entrevista 3 0 2 5 7,7. 
Artigo 1 0 1 2 3,1. 
Total 39 2 24 65 100,0. 
(%) 60,00. 3,08. 36,92.     

Fonte: Assesssoria de Comunicação da SES, 2009 

A tabela 3 demonstra a frequência de veiculação das matérias, considerando os 
gênerosjornalísticos estudados(notícias, editoriais, colunas, notas, reportagens, 
entrevistas e artigos) veiculados no mês de Agosto. Pode-se observar que o gênero 
jornalístico Notícia foi o maior destaque (58,5) das matérias impressas sobre a lei 

Mês 
Matérias 

Total % Positivas Negativas Neutras 
      
Agosto 27 2 17 46 19,8. 
Setembro 63 4 14 81 34,9. 
Outubro 41 0 4 45 19,4. 
Novembro 31 3 5 39 16,8. 
Dezembro 18 2 1 21 9,1. 
Total 180 11 41 232 100,0. 
(%) 77,59. 4,74. 17,67.     
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anti-fumo no Estado de São Paulo, considerando-se as classificações de positivas, 
negativas e neutras. As matérias negativas foram minoria. As matérias neutras 
tiveram um contingente de 36,9% do total de  matérias veiculadas no mês de Agosto 
de 2009. 

A característica das matérias foi a repercussão do início de vigência da lei anti-fumo 
no Estado sobre a fiscalização. As vozes do Secretário de Estado da Saúde, 
informando sobre os custos da operação de fiscalização de R$4 milhões por mês, do 
Secretário da Justiça e da Defesa da Cidadania sobre reunião com 114 Prefeitos 
para falar sobre a importância do cumprimento da lei antifumo “que é boa para 
todos”. Também a voz da Diretora da Vigilância Sanitária do Estado, informando que 
o apoio da população era de 99,2%. As matérias informavam que na primeira 
semana foram realizadas 4.789 visitas de fiscalização no Interior com 41 autuações 
e 2.549 na Capital com 14 multas.  Alguns veículos informavam   que outros Estados 
(Rio de Janeiro, Belo Horizonte) começavam a discutir na Assembléia Legislativa e 
que o Prefeito de Curitiba sancionou lei semelhante (O Liberal Regional de 
Araçatuba, 20/08/2009). Segundo o jornal, “esperavam apenas a reação popular”.   
O Jornal Bom Dia Sorocaba deu ao seu Editorial de 20/08/09 o título “Essa lei não 
se apaga”. O jornal Tribuna da Imprensa de Araraquara narra em 20/08/09 o 
processo inicial de discussão do processo na Assembléia Legislativa, como  grupos 
segundo o interesse, a favor  e os grupos contra, que se digladiavam com 
argumentos específicos até a aprovação da lei tida como “autoritária”. Outros 
veículos, como o Diário do Grande ABC (21/08/09), enfocavam o número de visitas 
na semana bem como a situação local: 301 visitas e 2 multas na região, enquanto 
que no Estado foram 11.890 visitas de fiscalização. Este mesmo jornal traz a 
infirmação de que são 500 funcionários para fiscalização. O jornal Todo Dia de 
Americana com notícia da folha Press, informa o valor da multa, de R$792,50, 
ilustrando a material com foto de mulher fumando. O Correio Popular de Campinas 
de 21/08/09 destaca os dados da fiscalização nos 11 dias de vigência da lei. O 
Jornal da Tarde traz opinião de leitor (22/08/09), que   comenta o parecer favorável 
da Advocacia Geral da União que estaria mais preocupada com a  arrecadação de 
impostos, esperando que o STF “tenha o bom senso de ver que a saúde dos não 
fumantes agradece e muito à lei antifumo”. O Jornal da Cidade de Bauru de 22/08/09 
ilustra material com foto dejovens fumando do lado de fora do estabelecimento, 
repercutindo a notícia do parecer doProcurador Geral da União sobre a ADIN (Ação 
Direta de Inconstitucionalidade) impetrada pela Federação Nacional do Turismo e a 
réplica do governo de S. Paulo de que a lei federal não estabelece sanções nem 
formas de fiscalização, não havendo prazo de para resposta do STF. O jornal Diário 
de Santa Bárbara de 23/08/09 divulga as iniciativas que o governo municipal está 
adotando: orientações durante o dia. E disponibilizando os telefones do PROCON 
local além do site da lei antifumo. A Folha de São Paulo de Campinas em 
reportagem de 24/08/09 repercute dados da SES de estudo realizado pelo CRATOD 
com medida de monóxido de Carbono  em 50 pessoas antes da lei e depois da lei 
antifumo com 30 pessoas. Voz da Diretora do CRATOD de que “o fumo passivo não 
é mais realidade nos bares de S. Paulo”. O Jornal Folha de São Paulo de 24/08/09 
repercute a mesma materia. Dia 25/08/09, outros jornais repercutem o material 
(Diário de Sorocaba, Jornal de Assis, O Liberal de Americana, Diário de Rio Claro). 
Em 30/08/09 artigo de Advogado e Professor de Direito, tendo como destaque: “A 
hoje gloriosa luta pela saúde contra o tabagismo traduz a luta do interesse público 
em face do interesse privado, da saúde coletiva face a liberdade dos viciados em 
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nicotina”.  O Diário de Mogi, O Vale Paraibano e o Imparcial de Presidente Prudente 
em 30/08/09 repercutem entrevista, da Associação Paulista de Jornais, com fotos, 
do Secretário da Justica, tido como o guardião da lei antifumo sobre a ADIN, 
impetrada contra a lei de São Paulo. Segundo o Diário de Mogi, “o tempero da 
queda de braço” seriam os argumentos dos advogados do Presidente da República. 

As duas notícias negativas  do mês de Agosto referiram-se à dificuldade que as 
fiscais mulheres tem para fiscalizar a periferia, material com foto que aparece no 
Agora São Paulo de 22/08/09  e a contestação de Ação de Inconstitucionalidade da 
lei pela AGU do Diário de Sorocaba de 22/08/09. 

As Notícias Neutras do mês de Agosto iniciam-se em 08/08/09, com Reportagem 
ilustrada com fotos, do Expresso Popular de Santos, que denuncia a falta de 
adequação dos estabelecimentos municipais, federais e estaduais à nova lei: 
manutenção de cinzeiros nos corredores, lixeiras usadas como cinzeiros, falta de 
cartazes, e a informação da SES de que cabe aos demais órgãos esta adequação. 
O Diário do Litoral de 20/08/09 em artigo, crítica a radicalização do Prefeito de S. 
Paulo e do Governador que “preferiram erradicar, eliminar, exterminar”. O Diário de 
Marília de 20/08/09  divulga que apesar da ADIN impetrada, a fiscalização em S. 
Paulo acontece normalmente, apresentando argumento de que no Artigo 24 inciso 
12 da Constituição Federal, compete ao Estado, União e DF, legislarem 
concomitantemente sobre previdência social, proteção e defesa da saúde e que “o 
Estado está dentro da lei”. O Jornal da Tarde de 21/08/09, em Reportagem  comenta 
o parecer de inconstitucionalidade da AGU, complementando que o Ministro da 
Saúde encaminhou ao Congresso um Projeto de Lei semelhante ao de S. Paulo, que 
está em tramitação. Esta mesma Reportagem informa dados da lei em S Paulo: 5 
denúncias por hora, 120 por dia e que em 10 dias ocorreram 1.203 denúncias. A 
Reportagem também está ilustrada com um infográfico do perfil de origem das 
denuncias no Estado. Em 22/08/09, os jornais: Bom Dia Fernandópolis, Bom Dia 
Marilia, Diário de Santa Bárbara, Tribuna Impressa de Araraquara, O Liberal de 
Americana , Gazeta de Ribeirão Preto, e em 24/08/08 o Metrô News comentaramm 
sobre o parecer favorável da ADIN, impetrada pela Federação nacional de Turismo. 
O Jornal Vale do Paraibano de 23.08, traz notícia sobre adeterminação de não fumar 
embaixo de edificações como da marquise do Ibirapuera. Em 26/08/09 o Jornal 
ACidade de Ribeirão Preto ironiza comentando sobre o fumar no frio, chuva, 
comparando com o “genocídio promovido na inquisição”. Em 30/08/09 os jornais 
Vale Paraibano e Jornal A Cidade de Ribeirão Preto repercutem entrevista do 
Secretário de Justica e da Defesa da Cidadania sobre a ADIN impetrada pela 
Federação Nacional de Turismo, sendo o mesmo otimista em relação à lei antifumo 
de S. Paulo. 
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Tabela 4– Número de matérias identificadas por gênero jornalístico classificadas como 
postivas, negativas e neutras no mês de Setembro de 2009. 

 

Gênero 
Jornalístico 

Classificação 
Total % Positivas Negativas Neutras 

      
Notícia 50 1 3 54 38,3. 
Editorial 1 0 0 1 0,7. 
Coluna 2 0 0 2 1,4. 
Nota 35 2 9 46 32,6. 
Reportagem 24 0 4 28 19,9. 
Entrevista 1 0 0 1 0,7. 
Artigo 5 1 3 9 6,4. 
Total 118 4 19 141 100,0. 
(%) 83,69. 2,84. 13,48.     

         Fonte: Assessoria de Comunicação SES/2009 

 

A tabela 4 demonstra a repercussão do primeiro mês de vigência da lei. As matérias 
positivasforam as mais veiculadas. O Gênero Jornalístico  mais  explorado entre as 
matérias veiculadas foi a Notícia. O Segundo Gênero mais utilizado foram as Notas 
Positivas, seguido pelo Gênero Reportagem positivas, no mês de Setembro. O total 
de matérias do mês de Setembro de 2009 foi de 141. As matérias negativas 
constituiram-se ao todo em 2,84% das matérias do mês, e as matérias neutras 
constituiram-se  num contingente de 13,48%.  

O mês de Setembro foi o de maior repercussão das matérias sobre a lei antifumo. O 
destaque para as ações positivas de fiscalização da Vigilância Sanitária tiveram 
muita importância, contudo outros assuntos de importância foram divulgados para 
conhecimento da população como por exemplo: em 01/09, o Jornal da Cidade de 
Rio Claro divulga estudo do CRATOD, da Secretaria de Estado da Saúde com 50 
garçons, realizado após vigência da lei, sinalizando que houve redução de monóxido 
de carbono no ar exirado após a lei. O Jornal Vale Paraibano de 06/09 compôs 
extensa reportagem com fotos coloridas e depoimentos de pacientes e técnicos, 
sobre o tratamento dos fumantes, estimulando a população a parar de fumar. O 
Jornal Agora São Paulo de 06/09, com o gênero reportagem, percorreu 1.028 
estabelecimentos verificando que vários tópicos não haviam sido cumpridos, como 
por exemplo o da sinalização (60% dos estabelecimentos sem). O Infográfico ilustra 
areportagem. O Bom Dia Sorocaba de 06/09 traz uma reportagem colorida em 
quadrinhos, com depoimentos de vários personagens; o Bom Dia ABCD de 07/09 
traz fotos coloridas  de personagens que opinam favoravelmente sobre a lei, em 
08/09 o jornal Vale Paraibano, em Reportagem,  com fotos coloridas, ilustra a forma 
com que os locais estão se adaptando para o cumprimento da lei, com vozes de 
comerciante, dono do estabelecimento, do diretor do PROCON, de que os 
comerciantes estão mais atentos e divulga os canais para denúncias de eventuais 
infrações por telefone, o jornal A Cidade de Ribeirão Preto de 08/09, reportagem, 
mostra que a frequência aos locais volta a se normalizar após redução, e que 70% 
dos fumantes aprova a lei, e  a adaptação dos locais como os motéis que passam 
produto “que elimina o cheiro do cigarro”, e que garçom que trabalha como “fiscal 
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antifumo” não está tendo problema com os clientes é ilustrada. Em Piracicaba, o 
jornal Gazeta de Piracicaba de 08/09 publica reportagem com foto colorida, 
ilustrando que “Antifumo: baladeiros comemoram nova lei e mães sentem os 
resultados nas roupas dos fihos”, com depoimentos sobre os efeitos do cigarro: 
“olhos vermelhos por conta do cheiro, roupas mais fácil de lavar, ainda cheira 
perfume, não é mais incômodo ir a balada”. A Gazeta de Limeira de 09/09, em 
Reportagem, ilustra com fotos a Festa do Peão, onde os fumantes estão fora do 
ambiente fechado, com vozes de cliente que denuncia se alguém fuma e do gerente 
de churrascaria que só teve que chamar atenção de um cliente. Em 10/09 diversos 
jornais divulgam matérias sobre a fiscalização, com vozes do Governador, (“a 
população aderiu”) do Secretário de Saúde  (treinamento de 3.000 técnicos do PSF 
para realizarem tratamento de quem quer parar de fumar), da Vigilância Sanitária 
(fiscalização vai continuar), da Diretora do CRATOD, (necessidade de capacitação 
dos profissionais, porque não é fácil parar de fumar), a seguir elencados: Vale 
Paraibano, Jornal da Cidade de Bauru, Oeste Notícias de Presidente Prudente, 
Cruzeiro do Sul de Sorocaba, A Tribuna de Santos,Diário de Sorocaba, Folha de 
Ribeirão Preto, Tribuna de Imprensa de Araraquara, A Cidade de Ribeirão Preto, 
Diário do Litoral, Folha de Itapetininga, Correio Popular de Campinas, O Liberal de 
Americana, Expresso Popular de Santos, Folha da Região de Araçatuba, Gazeta do 
Povo de Curitiba, Folha da Cidade de Araraquara Diário de Votuporanga, O 
Imparcial de Araraquara, Diário do Grande ABC, Primeira Página São Carlos, Voz 
da Terra de Assis, Notícia Já, Tribuna Piracicabana, Publimetro, Jornal da Tarde, 
Destak, Agora São Paulo, Jornal de Itatiba, Comércio do Jaú, Bom Dia ABCD, Hoje 
ABC. Em 11/09 a repercussão continua: Diário de Rio Claro, Imprensa Livre, A 
Tribuna de Santos, Diário da Região de Osasco, Diário de Guarulhos, Jornal de 
Limeira, Bom Dia Rio Preto, Jornal de Piracicaba, Diário Regional do ABC, Jornal de 
Assis, Comércio do Jahu, ABCD Reporter, Diário do Povo de Campinas, Diário de 
Sorocaba. Dia 12/09 a repercussão prossegue nos jornais: Jornal da Cidade de Rio 
Claro, Jornal Vicentino Oeste. Dia 13/09 a repercussão aparece nos seguintes 
veículos:  Noticias de Presidente Prudente, Diário do Litoral, Bragança Jornal, Folha 
de São Paulo de Ribeirão, Mogi News, Jornal da Manhã Maríiia. O Diário Regional 
do ABC em 17/09. Em 19/09 a repercussão da fala do Secretário da Saúde sobre a 
dificuldade em parar de fumar, que às vezes precisa de medicação, no Jornal 
Regional de Registro. Em 20/09, a repercusão da matéria continua no  Jornal de 
Itatiba, repercutindo a idéia de que a lei não proibe fumar, mas é estímulo a parar. 
Em 23/09 O Liberal de Americana em reportagem local, traz informações de Nova 
Odessa e Hortolândia, e a Gazeta de Piracicaba de 23/09, menciona que o 
Governador alavancou a popularidade com a lei antifumo em São Paulo, que já está 
sendo seguida e outros estados. O Agora São Paulo de 23/09, reportagem de 
Gilberto Yoshinaga, repercute a notícia da capacitação dos 3.000 profissionais do 
PSF com as vozes do Secretário da Saúde e do Governador de que “é preciso que 
as pessoas procurem os serviços”.  O Jornal da Tarde de 23/09 exibe Reportagem 
com a mesma repercussão que capacitará 3.000 profissionais do PSF “que atingirão 
320.000 pessoas” .O Comércio do Jahu  de 23/09 refere que o Clubes (Potunduva e 
Clube Jahu), por meio de seus presidentes, informam que repassarão as multas 
para os associados.  Em 24/09 Jornal Cruzeiro do Sul exibe artigo de pneumologista 
a favor da lei. Em 29/09 a Folha de São Paulo menciona resposta da Vigilância 
Sanitária Estadual a leitor  de que não houve desmobilizacão dos agentes da lei anti-
fumo e em 30/09 leitora  elogia a atitude do Governador. 
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As matérias negativas do mês de Setembro foram registradas em quatro veículos. 
Em 13/09 o Jornal de Itatiba, denuncia que seriam necessários 8 meses para fazer 
tratamento, o Comércio de Jahu de 18/09 divulga opinião de leitor apontando que 
“os fumódromos mudaram de lugar.” Em 23/09, o ex-Coordenador da Defesa Civil 
de Rio Claro, questionando sobre quem incide a multa, manifestação publicada no 
Jornal da Cidade de Rio Claro. Em 28/09, leitor questiona a necessidade de 
fiscalização da lei antifumo no jornal Folha de São Paulo. 

As matérias Neutras do mês de Setembro comentam sobre os efeitos da lei na 
opinião de leitores, sendo divulgadas nos seguintes veículos: em 05/09 a Folha de 
S. Paulo exibe Reportagem de abordando a lei de S. Paulo, comenta que a lei de S. 
Paulo divide o governo federal, pois o INCA (Instituto Nacional do Câncer) tem 
posição favorável e isto promoveria o governador de S. Paulo. O jornal da Cidade de 
Jundiaí menciona o aumento da consciência da população (13/09), enquanto que o 
Jornal Bom Dia Sorocaba noticia que o Estado do Espírito Santo também terá sua lei 
que proibe fumar em locais fechados (14/09). Por outro lado, jornais como 
Amazonas em Tempo Real (15/09) e o Jornal do Commercio de Pernambuco 
criticam o Governador de São Paulo. O Jornal Valor Econômico de 15/09 menciona 
a queda das vendas nos bares, de 15%, dados da ABRASEL, que associa lei e 
chuva como fatores de queda no consumo em bares. No jornal Agora de 25/09, leitor 
chama atenção do governador para ter cuidado na próxima eleição.    

Tabela 5 – Número de matérias identificadas, por gênero jornalístico, classificadas como 
postivas, negativas e neutras no mês de Outubro de 2009. 

Gênero 
Jornalístico 

Classificação 
Total % Positivas Negativas Neutras 

      
Notícia 31 0 2 33 55,0. 
Editorial 1 0 0 1 1,7. 
Coluna 0 0 0 0 0,0. 
Nota 16 0 1 17 28,3. 
Reportagem 8 0 1 9 15,0. 
Entrevista 0 0 0 0 0,0. 
Artigo 0 0 0 0 0,0. 
Total 56 0 4 60 100,0. 
(%) 93,33. 0,00. 6,67.     

         Fonte: Asessoria de Comunicação da SES/ 2009 

 

A tabela 5 – demonstra o número de matérias inseridas e publicadas nos jornais no 
mês de Outubro de 2009. As matérias positivas foram a maioria, sendo que o maior 
número ficou com o Gênero Jornalístico Notícias positivas,seguido do gênero Notas. 
O gênero Reportagens positivas  ficou  em terceiro lugar, e o Gênero Editorial 1,67% 
das matérias. Foram 60 matérias no mês de Outubro de 2009. Não houve registro 
de materias negativas e as matérias neutras constituiram-se no mês em 6,67% do 
universo estudado no mês de Outubro de 2009.   

As matérias positivas do mês de Outubro repercutem as ações de fiscalização de 
dois meses (com 228 multas com cumprimento de 99,7% no interior e 93% na 
Capital) pelos seguintes veículos: 05/10 Bom Dia Sorocaba, 07/10: Bom dia Maríia, 
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08/10: O Imparcial de Presidente Prudente, 09/10 Agora São Paulo, Destak, Diário 
de Franca, Diário de Sorocaba, Correio Popular de Campinas, Estação Notícia, 
Diário do Litoral, Diário do Povo de Campinas, O Imparcial da Cidade de Araraquara, 
Folha da Região de Araçatuba, Folha de São Paulo, Folha de São Paulo de 
Campinas, Gazeta de Ribeirão, Gazetade Piracicaba, O Imparcial de Araraquara, 
Jornal de Piracicaba, HOJE ABC,  O Imparcial de Pres. Pruente, O Liberal de 
Americana, O Liberal Regional de Araçatuba, Publimetro, Tribuna Piracicabana, 
Tribuna de Ribeirão, Vale Paraibano. 10/10: A Cidade de Ribeirão, Agora São Paulo, 
Correio Popular de Campinas Diário de Taubaté, Imprensa Livre, Jornal da cidade 
de Rio Claro, Jornal de Piracicaba, Jornal Vicentino, Vale Paraibano, (11/10): O Bom 
Dia Sorocaba destaca que as lanchonetes são as mais multadas, repercutindo os 
dados da fiscalização, Diário de Sorocaba, Tribuna Piracicabana, Em 12/10, a Folha 
de São Paulo, Reportagem divulga estudo californiano sobre redução de 30% de 
infartos após adoção de lei semelhante à de S. Paulo, e a Folha de São Paulo de 
Campinas repercute os dados da fiscalização. Em 13/10 o Diário do Povo de 
Campinas , Publimetro, Metro News e a Gazeta de Limeira, repercutem dados da 
fiiscalização. Em 14/10 o Bom Dia ABCD repercute fiscalização. Em 15/10, Gazeta 
de Limeira e o Diário Regional do ABC. Em 17/10 o Diário do Trólebus de Diadema, 
o Jornal da Orla de Santos, o Semanário de Jacareí Em 24/10 Notícas Já e 
Publímetro.  Não houve registro de matérias negativas no mês de Outubro. 

As matérias Neutras referiram-se aresistência dos estudantes de direito do Largo S. 
Francisco em cumprir a lei. O Estado de São Paulo: 08/10, Jornal da Tarde, idem, 
11/10: Diário de Sorocaba noticia que a Confederação Nacional do Turismo e a 
Associação Brasileira de Gastronomia Hospedagem e Turismo entraram no STF 
com uma ADIN contra a lei de São Paulo. 30/10 Diário da Serra de Botucatu informa 
de fila para tratamento de deixar de fumar. 

Tabela 6 - Número de matérias identificadas, por gênero jornalístico, classificadas como 
postivas, negativas e neutras no mês de Novembro de 2009. 

Gênero 
Jornalístico 

Classificação 
Total % Positivas Negativas Neutras 

      
Notícia 19 3 1 23 40,4. 
Editorial 0 1 1 2 3,5. 
Coluna 4 1 0 5 8,8. 
Nota 14 2 0 16 28,1. 
Reportagem 9 0 2 11 19,3. 
Entrevista 0 0 0 0 0,0. 
Artigo 0 0 0 0 0,0. 
Total 46 7 4 57 100,0. 
(%) 80,70. 12,28. 7,02.     

Fonte: Assessoria de Comunicação SES/2009 

A tabela 6 demonstra que no mês de Novembro as matérias positivas foram o maior 
destaque (80,7%) e entre elas, o gênero das Notícias positivas foi o maior 
contingente das matérias veiculadas. Em Segundo lugar vieram as Notas 
positivas,ficando as reportagens positivas em terceiro lugar. As matérias negativas 
em todos os gêneros classificados ficaram com 12,28% das matérias no mês de 
novembro e as neutras em todos os gêneros estudados ficou com 1.18%.  
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As matérias versaram sobre os 3 meses da lei - a fiscalização (110.197 ações de 
fiscalização, 405 autuações, 1.200 visitas diárias, 228 multas, valor da multa de 
R$724,00, adesão de 99,7%), sobre estudo realizado pelo CRATOD de que 65% da 
população começa a fumar antes dos 15 anos, o kit fissura distribuido no CRATOD,  
no caderno Folhateen, o Jornal Folha de São Paulo compara duas festas uma em 
São Paulo, que tem a lei e uma sem a lei, Florianópolis, e o mal estar da Poluição 
Tabágica Ambiental. Vozes de autoridades sanitárias, técnicos e leitores, 
destacando-se o primeiro estabelecimento fechado por desobediência à lei antifumo 
em Mogi. Os veículos foram: 03/11 Jornal da Tarde; 06/11: Diário de Assis; 07/11: 
Diário da Serra de Botucatu e Folha de São Paulo; 08/11: Bom Dia ABCS e Diário 
de São Paulo; 09/11: Publimetro e Folha de São Paulo; 10/11: Folha de São Paulo, 
Tribuna de Ribeirão Preto, Tribuna de Piracicaba, Publimetro, Jornal da Tarde, 
Jornal de Jundiaí, Jornal da Cidade de Bauru, HOJE ABC, Expresso Popular de 
Santos (extensa reportagem, ilustrações coloridas, indicação de tratamento em 
Santos, o kit fissura), A Tribuna de Santos, Diário do Grande ABC, Diário da Serra 
de Botucatu, Destak, Correio Popular de Campinas. 11/10: Correio Popular de 
Campinas, com vozesde autoridades sanitárias locais (coordenador do programa 
municipal, do Secretário Municipal de Saúde , entrevistas com 3 personagens: com 
suas fotos. Diário da Serra de Botucatu, Diário de Barretos, Publimetro. 12/11: O 
Diário de Barretos, Guarulhos Hoje, Gazeta do Povo de Curitiba (lei de S. Paulo que 
também tem uma ADIN impetrada pela Federação Nacional de Turismo e acatada 
pelo advogado geral da União, Cruzeiro do Sul de Sorocaba. 13/11: Agora São 
Paulo, Semanário da Zona Norte. 15/11: Folha do Trólebus de Diadema. 17/11: O 
Diário de Ribeirão (47 ações tramitando contra a lei antifumo), Diário Oficial (kit 
fissura), 18/11: Jornal da Tarde, 19/11: Agora São Paulo (fechamento do primeiro 
local em Mogi) , O Diário de São Paulo em Reportagem, menciona que local já havia 
sido multado antes em 22/08. A Folha de São Paulo em 19/11 também repercute o 
fechamento em Reportagem. O Estado de São Paulo, Reportagem, destaca o 
fechamento do primeiro bar após 3ª infração desde o começo da campanha 
educativa. O Publimetro comenta em 19/11 que a lei antifumo do Rio de Janeiro 
começou a valer, sendo que 2.000 estabelecimentos conseguiram liminar para não 
serem autuados, e divulga opinião de leitor quanto aos procedimentos em S. Paulo, 
cuja tônica é a fiscalização. O JORNAL Semanário da Zona Norte repecute estudo 
do CRATOD sobre o início do consumo de cigarro que geralmente ocorre na 
adolescência. Em 21/11, o Jornal O Globo referenda os grupos de fiscalização 
criados pelo Governador.  Em 26/11 O jornal Primeira Página de São Carlos destaca 
que em Itirapina, “os estabelecimentos são denunciados anonimamente”, e o Jornal 
de Barretosmenciona que “a meta do governador era ar puro e diminuição do 
número de fumantes. Poucas multas significa que a população entendeu a 
necessidade de eliminar o tabaco desse locais”. Em 27/11 o Comércio de Franca 
fala sobre os dados da fiscalização. 

As matérias negativas de Novembro referem-se a dados subjetivos (“é 
constrangedor ver fumantes nas portas das empresas como se tivessem praticado 
um delito”(Folha de São Paulo, 19/11); O Agora São Paulo de 10/11 informa que o 
Juiz da 3ª Vara da Fazenda Pública julgou a lei de São Paulo inconstitucional, 
faltando ser apreciada no Tribunal de Justiça de São Paulo. Neste mesmo dia a 
Tribuna de Santos divulga o mesmo teor com o título “lei em cheque “, com um 
adendo: “quando se trata de criar lei é preciso muito mais do que boas intenções”. E 
em 26/11 a Folha de São Paulo divulga que os fiscais do PROCON estão sem 
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receber os R$160,00 por turno de 6 hs. Por falha da Vigilância Sanitária 
nacontabilização dos relatórios do PROCON. As matérias Neutras do mês de 
Novembro divulgam estudo do CRATOD do inicio do consumo de tabaco, pesquisa 
do INCOR (Instituto do Coração) que comprova redução de 80% dos níveis de 
monóxido de carbono, vozes de autoridades sanitárias: (Jornal da Manhã, 08/11 a 
respeito do estudo do CRATOD que aponta para o início precoce do consumo do 
tabaco nos pacientes tratados na instituição e o seu perfil) Em 13/11 o Diário do 
Litoral entrevista frequentadores de logradouros públicos em S.Vicente, observando 
que não existem cinzeiros onde coletar bitucas, entrevistando frequentadores locais. 
Em 21/11 a Revista Veja faz extensa reportagem ilustrada com 10 fotos coloridas, 
tabelas das diversas eras do tabaco, comparações sobre as leis de São Paulo, Rio 
de Janeiro, as “brandas” em Minas Gerais e Rio Grande do Sul, e os fumódromos de 
Brasília e Curitiba.  Também faz comparação com a implantação na Irlanda, 
República Tcheca, Grécia, Paquistão (onde é ignorada) França, S. Francisco e Nova 
York. Faz menção ao estudo do cientista grego e japonês que examinou 250.000 
adultos concluindo que se se fuma até 14 cigarros a chance de se ter uma Cancer pr 
fumo passivo é de 40%. Quando se fuma um maço a chance é de 90%. A 
Reportagem traz entrevista de um epidemiologista que implantou a lei antifumo em 
N. York e agora dirige o Centro de Controle de Doenças.     

Tabela 7 - Número de matérias identificadas, por gênero jornalístico, classificadas como 
postivas, negativas e neutras no mês de Dezembro de 2009  

Gênero 
Jornalístico 

Classificação 
Total % Positivas Negativas Neutras 

      
Notícia 7 0 0 7 23,3. 
Editorial 1 0 0 1 3,3. 
Coluna 0 0 0 0 0,0. 
Nota 8 1 0 9 30,0. 
Reportagem 11 2 0 13 43,3. 
Entrevista 0 0 0 0 0,0. 
Artigo 0 0 0 0 0,0. 
Total 27 3 0 30 100,0. 
(%) 90,00. 10,00. 0,00.     

 Fonte: Assessoria de Comunicação SES/2009 

 

A tabela 7 demonstra que no mês de dezembro as matérias positivas continuaram 
liderando, sendo que o Gênero Jornalístico mais explorado foram as Reportagens 
positivas. Em segundo lugar as Notas. As Notícias positivas vieram em terceiro 
lugar. Ao todo foram 31 matérias no mês de dezembro, em todos os gêneros 
estudados neste mês as matérias negativas ficaram com 9,68% das inserções e não 
houve registro de matérias neutras.  

As matérias positivas do mês de Dezembro versaram em sua maioria sobre: estudo 
realizado pelo INCOR em 710 bares após a lei, constatando que a poluição 
ambiental de monóxido de carbono caiu 80%. Também os dados de fiscalização 
pelos agentes da Vigilância Sanitária que realizaram 110.197 atividades de 
fiscalização com 405 multas. (191 na Capital e 241 no Interior). Falam de 
pesquisadora, da Vigilância Sanitária Estadual, diretores de Vigilância Sanitária 
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locais, proprietários de estabelecimentos e leitores. Os veículos foram: 10/12, Agora 
São Paulo, Diário de São Paulo, com destaques coloridos, infográfico verde, voz de 
médico afirmando que são 30% de chances de Câncer de pulmão, e 25% para 
doenças cardiovasculares. A Folha de São Paulo realizou reportagem  sobre a 
pesquisa repetindo os mesmos dados, incluindo voz da Diretora da Vigilância 
Sanitária Estadual, demonstrando a insuficiência dos exaustores, aparelhos que 
muitos locais tinham. A Folha de São Paulo de Campinas também repercute a 
matéria, assim como o Jornal da Tarde em Reportagem.  O Jornal de Assis, o Jornal 
O Estado de São Paulo em Reportagem também repercute a matéria. Em 11/12 o 
Bom Dia Sorocaba repercute o noticiário e também o Vale Paraibano. Em 12/11, 
Vale Paraibano, o Semanário de Jacareí. O Jornal Estado de São Paulo publica uma 
nota com a informação de que a Souza Cruz relançou a embalagem original do 
cigarro Holywood Original Classic da década em edição limitada. Em 13/12, O jornal 
Cruzeiro do Sul de Sorocaba faz reportagem onde elenca a contradição da aplicação 
da lei pelos locais: cinzeiros entregues aos fregueses, “ninguém acende mais o 
cigarro” afirma o prorietário de estabelecimento, onde os cinzeiros foram substituidos 
por cestinhos de palitos e guardanapos de papel. Os clientes  divergem em suas 
colocações: “a lei é discriminatória e tira a liberdade dos fumantes” ou: “deixar de  
fumar em lugares fechados é questão de educação”. Ou ainda:  “dentro ficou muito 
melhor. Estava insuportável ir a bares e restaurantes”. Ou: “a lei é uma conquista em 
favor da saúde dos que não fumam”. Também publica voz do Secretário da Saúde 
de que a lei “é um exemplo a ser seguido”. Em 16/12 o Diário de Rio Claro repercute 
a pesquisa do INCOR, com ilustração de mão segurando cigarro. Em 22/12, o Diário 
Oficial em Reportagem, publica material resgatando debates em 03/03/09 na 
Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, durante audiência pública, para a 
discussão do Projeto de Lei nº 577, encaminhado pelo Governador e da parceria 
com a Secretaria da Justiça que fiscalizaria por meio do PROCON, com a voz do 
Presidente da Federação dos Empregados do Comércio e Similares, de que os 
estabelecimentos demitirão 30.000 funcionários. Voz de médico de detaque na 
mídia, enfatizando a “necessidade de aprovação da lei o quanto antes”.  O Correio 
Popular de Campinas em 27/12 divulga iniciativa criativa do gerente de bar que criou 
o slogan “em vez de tragada uma bocada”, com pratos individuais que reduzam a 
ansiedade dos fumantes. O Vale Paraibano em 30/12 repercute dados de 
fiscalização e o Diário de São Paulo informa que querem mais campanha num 
projeto que cria o dia estadual de combate ao fumo que será comemorado no dia 7 
de maio, dia que a lei foi sancionada. Em 31/12, O Jornal da Cidade de Jundiaí 
divulga logo com o símbolo da campanha em Retrospectiva, que resgata frase do 
governador José Serra: “No Brasil morrem 7 pessoas que não fumam e aspiram a 
fumaça dos outros”. Também em 31/12 artigo do médico pediatra e especialista em 
Saúde Pública, discute os diversos agravos pelo tabaco. Em 31/12 o Jornal Bom Dia 
Jundiaí publica nota com foto ilustrativa de jovem apagando um cigarro, com a data 
da vigência da lei anti-fumo em São Paulo: 07 de agosto. 

As matérias negativas do mês de dezembro apareceram em 03/12 na Folha da 
Região de Araçatuba, com Reportagem,  falando da dificuldade de se tratar. Ilustra 
foto de mulher com um cigarro quebrado informando que falta tratamento na rede 
publica e que tem que se tratar na rede particular. Fala da diretora Geral da Atenção 
Básica da Secretaria de Higiene e Saúde local, informa que está aguardando a 
capacitação pelo CRATOD. O jornal da Tarde, em Reportagem de 24/12 , comenta 
que a lei não baniu o fumo nos terminais rodoviários. Esclarece que a multa é de 
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R$792,50 a R$ 1.585,00 encaminhadas para as empresas de adminsitração dos 
mesmos (SOCICAM, SP TRANS). A SOCICAM informou que desde o início da lei 
retirou cinzeiros, instalou faixas informando a proibição e instituiu anúncios sonoros 
falando da proibição. Fala da estudante Maria Angélica de Santana informando” o 
passageiro sai do ônibus fumando e vai até a catraca do metrô sem ninguém 
importunar”. E que “Já viu funcionários passarem ao lado e nada fazem”. 

A matéria Neutra do mês de Dezembro de 2009 aparece dia 06/12 no Jornal Bom 
Dia Sorocaba, em Editorial que comenta os diversos agravos à saúde provocados 
pelo cigarro, informa a composição dos diversos tipos de produtos fumígenos 
(charutos, cachimbos, cigarros de palha, de cravo e o narguilé). Alerta para o fato da 
lei antifumo ajudar em relação ao consumo, conclamando as famílias e as escolas a 
alertar o jovem sobre o problema. 
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6. DISCUSSÃO 

O trabalho tratou de descrever como a mídia impressa noticiou a implementação da 
lei anti-fumo no Estado de São Paulo. Como já foi mencionado,a Poluição Tabágica 
Ambiental é tema considerado de interesse à Saúde Pública pela Organização 
Mundial de Saúde, em função dos agravos que promove tanto aos que fumam 
quanto aos que não fumam. Há projeção de que em 2030 uma pessoa para seis 
morrerá em função dos agravos pelo tabaco. A perda líquida global estimada em 
2004 foi de duzentos bilhões de dólares, metade em países em desenvolvimento. No 
Brasil estima-se duzentos mil óbitos em decorrência do tabagismo, que se comporta 
como uma pandemia, ou seja afeta todo o globo terrestre, sendo propagada pelo 
componente nicotina, que promove a depedência.  A Organização Mundial da Saúde 
desenvolveu estratégia de abordar o assunto via Tratado Internacional com os 
países membros, a Convenção Quadro para Controle do Tabaco, que tem 192 
países.  O artigo 8º desta Convenção é específico para o tema. O papel da indústria 
do tabaco cujas pesquisas foram divulgadas e tiveram ampla repercussão, 
demonstra a força econômica e o seu poder de obstrução ao enfrentamento do 
problema.   

O Estado de São Paulo foi o primeiro estado brasileiro a ter lei de abrangência 
estadual efetiva para o controle da poluição tabágica ambiental. 

Houve uma grande mobilização que agregou o Governo do Estado de São Paulo e 
entidades da Sociedade Civil no sentido de radicalizar o processo de restrição ao 
fumo, particularmente em ambientes fechados. O enfrentamento dessas questões 
indicava a necessidade de mudança de pensar tanto do público fumante quanto dos 
simpatizantes, em função da cultura permissiva. Formulou-se uma estratégia de 
campanha  a ser desenvolvida pela Assessoria de Comunicação da Secretaria de 
Estado da Saúde para garantir  a visibilidade e noticiárioque fossem favoráveis à 
implantação da nova lei. Foram promovidos eventos que contaram com a 
mobilização dos veículos de comunicação, produzido press-kit para distribuição com 
textos, esclarecendo-se os principais pontos da lei e foi implementada a divulgação 
regional com entrevistas do Secretário de Saúde na Associação Paulista de Jornais. 
Os 11 jornalistas da Secretaria trabalharam em função de mobilizar os veículos de 
comunicação do Brasil, sugerindo pautas da nova legislação. Importante ressaltar 
que a etratégia era ir além dos eventos realizados, considerando que os veículos 
decomunicação não costumam cobrir solenidades oficiais. Houve a divulgação dos 
estudos do Centro de Referência de Álcool, Tabaco e outras Drogas, sobre 
dependência e tratamento. Também foram divulgados resultado de estudos 
realizados pelo INCOR.   

Os veículos de comunicação foram chamados para cobrir as blitzes educativas no 
interior e capital, para a capacitação dos agentes que iriam fiscalizar o cumprimento 
da norma. Houve a divulgação dos resultados parciais dos estabelecimentos 
fiscalizados, com adesão de 99% dos estabelecimentos.  

De maio de 2009 a maio de 2010 foram 4.237 notícias veiculadas na imprensa 
paulista e nacional (média de 11,6/dia), sendo 96% avaliadas como positivas para a 
imagem da Secretaria ou do governo do Estado de São Paulo, com divulgação por 
veículos de relevância em geral como por exemplo:  a Folha de São Paulo, o Estado 
de São Paulo, Valor Econômico, Veja, Isto É, Época, O Globo, Jornal do Brasl, 
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Jornal da Tarde, Diário de São Paulo, g1,Folha Online, Terra, IG, (Último Segundo), 
TVs: Record, Bandeirantes, Globo. Rádios: CBN, Band News, entre outros. 

A mídia impressa, no período de agosto a dezembro de 2009 demonstrou por meio 
de 353 matérias examinadas neste trabalho, um cardápio de informações bastante 
variado sobre a lei Antifumo em todo o Estado, levando os leitores à reflexão de 
aspectos técnicos, éticos, comportamentais, políticos, além de demonstrar de forma 
simples e direta o universo do pensar da população em geral, que em sua grande 
maioria apoiava a lei antifumo. Foram 256 matérias qualificadas como positivas 
(72,52%), 16 (4,53%) como negativas e 81 (22,95%) como neutras. Observou-se 
nos meses estudados que os gêneros jornalísticos mais explorados para a 
divulgacão da lei Antifumo foram as notícias (43,91%) seguindo-se das notas 
(26,35%)e reportagens (19,83%). 

Foi observado também que a lei Antifumo foi assunto de jornais de grande 
circulação (Folha de São Paulo, o Estado de São Paulo, Jornal da Tarde), indicando 
uma tendência de maior informação, com a narrativa dos acontecimentos. As 
inserções consideradas argumentativas (Editorial, Artigo)tiveram pequena 
representatividade (6,47%).  

A análise do conteúdo das matérias mês a mês demonstrou que as falas presentes, 
os relatos das autoridades que traziam dados com segurança e sólido 
conhecimento, parece que reforçaram a argumentação favorável aos ambientes 
saudáveis. O perfil das informações tanto do ponto de vista técnico como os 
embates políticos (posição da Advocacia Geral União, o parecer favorável à Ação 
Direta de Inconstitucionalidade – ADIN),ou outros vindos de fora do Estado e aqui 
divulgados, como o do Jornal Amazonas Já e do Diário do Commércio, de 
Pernambuco, foram amplamente relatados e entraram na agenda da população em 
geral, que se viu contemplada podendo ter um canal de manifestação.  Para isso foi 
importante o fato das pessoas comuns, desde donos de estabelecimentos 
comerciais até os usuários desses estabelecimentos terem sido ouvidos e divulgado 
o seu pensamento. A exposição da dificuldade das agentes de fiscalização na 
periferia ou o atraso no pagamento dos fiscais foram divulgados e não foram 
suficientes para embargar ou confundir o processo. A participação da mídia 
impressa na cobertura das ações da Vigilância Sanitária e do PROCON também se 
revelou muito significativa, dando total transparência ao processo.  

O maior volume de matérias ocorreu em Setembro, o primeiro mês de vigência da 
lei. Nos meses seguintes, verificou-se que embora houvesse interesse demonstrado, 
o número de inserções caiu significantemente quando comparado ao mês de 
Setembro. 

Observou-se que a mídia impressa repercutiu as matérias sobre a lei 
Antifumo,principalmente quebrando o estigma da notícia “chapa branca”, que em 
geral os veículos denominam aos informes governamentais. 

A adesão superior a 99% dos estabelecimentos inspecionados, divulgado de forma 
constante pela Secretaria à imprensa, e o apoio maciço da população, apurado em 
pesquisas do Datafolha e do próprio governo do Estado, levou outros estados, como 
Rio de Janeiro e Minas Gerais, e cidades como Curitiba, a aprovarem leis similares à 
paulista, auxiliando na repercussão nacional da iniciativa. 
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Concluindo, entende-se que a utilização dos meios de comunicação impressos 
auxiliam de forma importante os programas que tenham relevância para a Saúde 
Coletiva, desde que alimentados com o rigor técnico devido e fontes credíveis, como 
foi o caso da lei anti-fumo de São Paulo. Porém, para que isso ocorra, parece ser 
fundamental que exista um corpo de profissionais da área de Comunicação no 
espaço da Saúde, em sintonia com a área técnica, que os nutre e alimenta.  
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7. Conclusões finais 
 
� Houve um grande preparo da Secretaria de Estado da Saúde no sentido de 

garantir que, a partir da lei, houvesse o cumprimento dos seus dispositivos de 
forma efetiva. 

� O Artigo 8º da Convenção Quadro para Controle do Tabaco encontra-se 
contemplado na lei antifumo do Estado de São Paulo. 

� Da mesma forma, considerando a opinião pública como aliado estratégico na 
efetivação da lei, as relações de comunicação entre o Estado e a mídia foram 
fortemente priorizadas. 

� A mídia respondeu positivamente no sentido de veicular matérias 
comprometidas com o sucesso da proposta de reduzir a Poluição Tabagica 
Ambiental. 

� O Gênero Jornalístico Narrativo foi o mais mais utilizado, sob forma de 
Notícias, seguidos das Notas e Reportagens, dando ciência dos fatos e 
também aprofundando o tema. 
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8. ANEXOS 

8.1. Folha de S. Paulo, 24/08/2009 
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8.2. Agora S. Paulo 24/08/2009 
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8.3. Folha de S. Paulo (Campinas) 24/08/2009 
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8.4. Amazonas em Tempo Real 15/09/2009 

 

 

 

 

8.5. Jornal do Commércio 15/09/2009 (Pernambuco) 
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8.6. Jornal da Cidade de Rio Claro 23/09/2009 
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8.7. Agora S. Paulo 28/09/2009 
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8.8. Diário Regional do ABC 15/10/2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 55

8.9. Folha de S. Paulo 09/11/2009 
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Anexo 2 
 
Descrição das matérias jornalísticas segundo data e veículo 
 
Legenda:  
 

Cor Tipo de texto 
 Positivo 
 Negativo 
 Neutro 

 
 
Data  Veículo Gênero Jornalístico/Emissor/Vozes 
      
   

08.08.09 Folha da Cidade de Araraquara 
notícia repercute dados do 1º dia da fiscalização da lei, por 
fiscais da Vigilância Sanitária  e do PROCON, em 887 
estabelecimentos, e que renderam 11 autuações. 

  

Voz do Secretário de Saúde Luiz Roberto Barradas Barata de 
que o custo da operação de fiscalização será de 4 mihões por 
mês, mas economizará 90 milhões no tratamento de fumantes 
passivos. 

  Telefone para denúncia: 08007713541 

15.08.09 Diário de Franca 

notícia informa sobre encontro do Secretário de Justiça, Luiz 
Antonio Guimarães Marrey, com 114 prefeitos para falar sobre 
a importância do cumprimento da lei antifumo que é boa para 
todos. 

20.08.09 Guarulhos Hoje 
Notícia da redação repercute dados da SES da 1ª semana da 
vigência da lei. 

  Foram 4.879 visitas de fiscalização no interior com 41 
autuações e 2.549 na Capital com 14 multas. 

  
Voz da Coordenadora da VS Cristina Megid de que a lei está 
sendo cumprida porque teve apoio da população. Índice de 
cumprimento de 99,2% 

20.08.09 O Liberal Regional de Araçatuba 

coluna "Bastidores"  informa que após meses de discussão 
da lei antifumo em S.Paulo, outros Estados começam a adotar 
iniciativas semelhantes: Rio de Janeiro, Belo Horizonte começa 
a discutir na Assembléia Legislativa e o Prefeito Beto Richa de 
Curitiba sancionaou lei semelhante. "Esperavam apenas a 
reação popular". 

20.08.09 Bom Dia Sorocaba 
Editorial com título ëssa lei não se apaga" faz comparação 
entre a lei anti fumo que veio para ficar e a lei seca que 
prescinde de fiscalização, principalmente a popular. 

20.08.09 
Tribuna da Imprensa de 
Araraquara 

Editorial comenta o processo inicial de discussão do projeto de 
lei onde grupos a favor e os contra se degladiavam com 
argumentos específicos até a aprovação da lei tida como 
"autoritária". 

  

Informa que nos seus canais de comunicação ocm o público, A 
Tribuna recebeu manifestações de apoio de fumantes 
conscientes de que o importante é preservar a saúde das 
"vítimas passivas". 

  

Encerra dizendo que outros locais já começam a estudar a 
possibilidade de implantação da medida, já adotada em outros 
países, e que é um passo fundamental na preservação da 
saúde coletiva 

21.08.09 Diário do Grande ABC 
Notícia (WC) repercute dados da SES sobre a fiscalização de 
lei antifumo que fez 301 visitas e 2 multas na região. Em todo o 
estado foram 11.890 visitas de fiscalização. 

  

Voz da Diretora de Vigilância Sanitária Estadual Cristina Megid 
- a fiscalização irá continuar e quem não estiver adequado será 
multado. São 500 fiscais da VS e do PROCON em todo o 
Estado. 

21.08.09 Todo Dia de Americana 
Notícia da FolhaPress com foto de mulher fumando para 
ilustrar, repercute dados da SES sobre os 10 primeiros dias da 
lei antifumo que tem uma aprovação de 99,4% 
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  Informa o valor da multa (R$792,50 a 1.585,00), como 
denunciar telefone 08007713541 e o site da lei.  

  

Informa os demais locais que adotaram leis semelhantes: RJ 
estadual, MG ALESP provou com fumódromos, Curitiba 
Prefeito Beto Richa implantou na Capital, com multa de 
R$1.000,00, dobrada na reincidência, e em Salvador a lei 
municipal foi regulamentada. 

21.08.09 Jornal de Piracicaba 

Reportagem de Leandro Cardoso repercute dados da SES 
sobre as fisalização no Estado (11.896 estabelecimentos 
fiscalizados, 71 multas (25 na Capital e 46 no interior). Na 
região foram 229 estabelecimentos fiscalizados e 5 bares com 
irregularidades. 

  Divulga também o telefone para denúncia 08007713541 e o 
site da lei: www.leiantifumo.sp.gov.br 

21.08.09 Correio Popular de Campinas 
Notícia da Folhapress repercute dados dos 11 dias de 
vigência da lei anti-fumo, que visitou 11.896 estabelecimentos 
e multou 71, sendo 25 na cidade de São Paulo. 

  
Voz da Diretora da VS Estado Cristina Megid sobre a 
necessidade de fazer ações especiais em determinadas áreas 
para um melhor acompanhamento. A adesão é de 99%. 

22.08.09 Jornal da Tarde 

Nota - Opinião do Leitor Maurício Pio Ruella, em relação ao 
parecer favorável da AGU que está mais preocupaa com a 
redução na arrecadação de impostos. Espera que o STF tenha 
bom senso de ver que  a saúde dos não fumantes agradece e 
muito à lei antifumo. 

22.08.09 Jornal da Cidade de Bauru 

Notícia com foto de jovens fumando fora de um 
estabelecimento, repercute parecer favorável do advogado 
geral da união José Antonio Dias Toffoli sobre a ADIN 
impetrada pela Federação Nacional do Turismo. Governo de S. 
Paulo replica que a lei federal não estabelece sanções nem 
formas de fiscalização.  Parecer da AGU é consultivo. Não há 
prazo para resposta do STF. 

22.08.09 O Estado de São Paulo 

Nota - Opinião do Leitor Luiz Carlos Seglys sugere que seria 
melhor que a AGU encontrasse inconstitucionalidade nos  
desmandos e atos desonestos dos nossos políticos em todos 
os escalões e não na lei antifumo que é benéfica ao cidadão, e  
que por isso outras cidades, estão seguindo o mesmo exemplo 
(Curitiba). 

23.08.09 Diário de Santa Bárbara 

Notícia  Divulgação das medidas que a Secretaria Municipal de 
Saúde de Santa Bárbara está fazendo - orientações durante o 
dia. Telefones do PROCON local: 3457-7345 e 3457-5779 e da 
VISA: 3464-9850. Governo do estado:www.leiantifumo.com.br. 
Vai também colocar equipe capacitada para fazer tratamento 
de quem quer parar de fumar. 

24.08.09 Folha de São Paulo Campinas 

Reportagem (Ricardo Westin) repercute dados da SES sobre 
estudo realizado com medida do monóxido de carbono antes 
da lei com 50 pessoas e depois da lei antifumo com 30 
pessoas. 

  

Dos 50 casos estudados, observou-se que com o ambiente 
poluído pela fumaça 33 pessoas que não fumavam  
apresentavam níveis de monóxido de carbono semelhantes 
aos de fumantes pesados. Depois da lei as variações foram 
mínimas. 

  Voz da Diretora do CRATOD Luizemir Lago de que o fumo 
passivo não é mais realidade nos bares de S. Paulo. 

24.08.09 Folha de São Paulo 

Reportagem (Ricardo Westin) repercute dados da SES sobre 
estudo realizado com medida do monóxido de carbono antes 
da lei com 50 pessoas e depois da lei antifumo com 30 
pessoas. 

  

Dos 50 casos estudados, observou-se que com o ambiente 
poluído pela fumaça 33 pessoas que não fumavam  
apresentavam níveis de monóxido de carbono semelhantes 
aos de fumantes pesados. Depois da lei as variações foram 
mínimas. 

  Voz da Diretora do CRATOD Luizemir Lago de que o fmo 
passivo não é mais realidade nos bares de S. Paulo.  

25.08.09 Diário de Sorocaba Notícia com o título "Estudo da saúde comprova que ar da 
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balada melhorou com a lei antifumo", repercute dados da SES 
de que foram estudados os níveis de monóxido de carbono  em 
dois momentos em  população de garçons e voluntários em 
bares e boates da Capital. Na 1ª vez, antes da lei, com 50 
pessoas e na 2ª medida, depois da lei, com 30 pessoas.   

  

Observou-se que após algumas horas de exposição à fumaça 
ambiental , 65% das pessoas tinham índices iguais a fumantes 
pesados, mesmo sem ser fumantes. Na 2ªpesquisa, após a lei, 
a variação foi mínima.  

  Voz da Diretora do CRATOD Luizemir Lago de que o fumo 
passivo não é mais uma realidade nos bares de São Paulo. 

25.08.09 Jornal de Assis 

Notícia repercute estudo do CRATOD de melhora do ar das 
baladas após a lei antifumo. Explica os dois momentos do 
levantamento: antes da lei, com 50 pessoas, quando se 
percebeu que 33 pessoas chegavam ao fim da noite com níveis 
de monóxido de carbono semelhante ao de fumantes pesados. 
O segundo levantamento, após a lei, quando houve pequena 
oscilação para mais ou para menos de 2 pontos. 

  Voz da Diretora do CRATOD Luizemir Lago  de que o fumo 
passivo não é mais realidade nos bares de S. Paulo. 

25.08.09 O Liberal de Americana 

coluna de LCS na  "Estudo" repercute dados da SES sobre 
estudo com o monóxido de carbono  realizado com 50 pessoas 
antes da lei e com 30 pessoas depois da lei pelo CRATOD que 
demonstrou que 65 % da pessoas antes da lei que estavam em 
ambiente poluidos chegavam ao fim danoite com concentração 
equivalente a fumantes pesados. Depois da lei não se verificou 
o mesmo padrão. 

  

Voz da diretora do CRATOD Luizemir Lago informa da redução 
das irritações nasais, dores de cabeça lacrimejamentos 
observados na 1ª pesquisa demonstram que a partir de agora 
poderão ser observadas quedas em outras doenças: infartos e 
câncer.   

25.08.09 Diário de Rio Claro 

Notícia com 2 fotos de jovens na balada repercute dados da 
SES de estudo realizado com garçons antes e depois da lei, 
para observar o nível de monóxido de carbono Foi constatado 
que antes da lei a concentração aumentava do início ao fim da 
noite e depois da lei que não aumenta, até diminui. 

  

Voz da diretora do CRATOD Luizemir Lago informa da redução 
das irritações nasais, dores de cabeça lacrimejamentos 
observados na 1ª pesquisa demonstram que a partir de agora 
poderão ser observadas quedas em outras doenças: infartos e 
câncer.   

25.08.09 Diário da Região de Osasco 

Notícia com foto ilustrativa de jovens na balada, repercute  
dados da SES de estudo realizado com garçons antes e depois 
da lei, para observar o nível de monóxido de carbono Foi 
constatado que antes da lei a concentração aumentava do 
início ao fim da noite e depois da lei que não aumenta, até 
diminui. 

  

Voz da diretora do CRATOD Luizemir Lago informa da redução 
das irritações nasais, dores de cabeça lacrimejamentos 
observados na 1ª pesquisa demonstram que a partir de agora 
poderão ser observadas quedas em outras doenças: infartos e 
câncer.   

26.08.09 Comércio da Franca 
Notícia intitulada antifumo, apresenta fala do Diretor da 
Vigilância  Sanitária  Regional Eduardo Franco Pinto, de que 
será intensificada a fiscalização em função de denúncias.  

26.08.09 Diário do Litoral 

Notícia repercute dados da SES sosbre concentração de 
monóxido de carbono antes e depois da lei. Foi demonstrado 
que antes da lei, a concentração aumentava o decorrer da 
noite em 65% das 50 pessoas observadas (garçons e clientes). 
Após a lei esta quantidade caiu ou não teve grande oscilação.  

28.08.09 Cruzeiro do Sul de Sorocaba Artigo - Maurício Cozer Dias, advogado e professor de direito 

30.08.09 O Diário de Mogi 
Entrevista com Dr. Luiz Antonio Guimarães Marrey, 
Secretário Estadual da Justiça e da Defesa da Cidadania - 
Fábio Zambelli, da Associação Paulista de Jornais. 
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Mini Curriculo: Ingresso no MP em 1980. Procurador Geral 
(1996-2004), Secretário dos Negócios Jurídicos da PMSP 
(2005-06),Pres. Cons.Nac. Sec. Just. (1997), Ch. Gab do Min. 
Paulo Brossard (86-88), representou o Brasil em Seminário da 
ONU sob Legislação Penal de Combate ao Racismo, N.Y,  
1997. 

  
guardião jurídico da lei  antifumo de S.P. governo aposta no 
jlgamento + do STJ pq a lei de SP trata do assunto e agrega 
sanções que são efetivas. 

  Lei Incongruências da bancada do PT: votou a favor da lei no 
RJ e contra em SP. 

  
Também é o responsável por gerir a política do menor infrator 
no Estado: lamenta a posição de autoridades que são contra a 
instalação de uma unidade em sua região. 

  Fotos coloridas ilustram a entrevista. 
30.08.09 Vale Paraibano Notícia destaca trechos da entrevista do Dr. Marrey 

30.08.09 Vale Paraibano (1) e (2) 
destaques da fala 

Entrevista com Dr. Luiz Antonio Guimarães Marrey, 
Secretário de Estado da Justiça e da Defesa da Cidadania - 
Fábio Zambelli - editor político. 

30.08.09 O Imparcial de Pres. Prudente 
Entrevista com Dr. Marrey - chamada e texto da entrevista de 
Fábio Zambelli, da Associação Paulista de Jornais, e foto 
ilustrativa da campanha antifumo com Dr. Marrey. 

      

22.08.09 Agora São Paulo 
Notícia  FSP, informa que as mulheres têm dificuldade de 
fiscalizar na periferia depois da 1 h e que a presença da PM até 
pode piorar. 

  Também foi informado que o governo de S. Paulo contestou 
ontem parecer da AGU 

22.08.09 Diário de Sorocaba 

Notícia de que a AGU contesta a constitucionalidade da lei de 
S.Paulo foi assinada por: José Antonio Dias Toffoli, advogado 
geral da união; Maria Fernandes Mendonça, chefe do 
contencioso e por Antonio Iram Campos Cortes - advogado. 

   
      

08.08.09 Expresso Popular de Santos 

Reportagem de Alcione Herzog denuncia a falta de 
adequação dos estabelecimentos estaduais, federais e 
particulares à lei, com fotos coloridas dos mesmos que mantém 
cinzeiros nos corredores, lixeiras como cinzeiros.  

 . Voz do auxiliar de importação Fábio Santos que saiu para 
fumar para não prejudicar quem não escolheu a fumaça  

  Informação da SES de que cabe às pastas esta adequação. 

  
Voz do Diretor do DEINTER 6, Waldomiro Bueno Filho de que 
já solicitou a retirada dos cinzeiros no dia 5, devendo reforçar o 
pedido. 

  No forum de Santos as lixeiras devem ser removidas 
  No Juizado Especial deverão afixar cartazes. 

  Na Agência Central do Banco do Brasil de Santos os cinzeiros 
serão retirados. 

  O Condomínio Ferramenta deverá retirar cinzeiros. 

  
Telefone para denúncia:08007713541 e site da lei: 
www.leiantifumo.gov.br 

20.08.09 Diário do Litoral 

Artigo do Colaborador Paulo Schiff (prschiff@uol.com.br) 
criticando a radicalização do prefeito de SP  com a cidade 
limpa e do governador com o cerco ao cigarro. Preferiram 
erradicar, eliminar,  exterminar. 

20.08.09 O Globo 

nota - carta do leitor Carlos Benvenuto, Sto André-SP, comenta 
as diversas iniciativas que surgem no país semelhantes à de S. 
Paulo de forma competitiva, esquecendo a saúde pública, o 
que pode prejudicar muita gente. 

20.08.09 Folha de São Paulo 

nota - PAINEL - Renata lo Prete - informa que assim como o 
PT votou contra a lei de José Serra em SP o Advogado Geral 
da União José Dias Toffoli deu parecer de inconstitucionalidade 
para o processo em tramitação. 
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20.08.09 Diário de Marília 

Reportagem não assinada, apresenta argumento do 
Advogado Tercio Spigolon dee que no arat. 24, inc. 12 da 
Constituição Federal, compete ao ESTado, União e DF 
legislarem concomitantemente sobre previdência social, 
proteção e defesa da saúde. O Etado está dentro da lei. 
Governo do Estado rebate a AGU dizendo que a legislação 
federal não estabelece sanção nem institui sistema de 
fiscalização. 

21.08.09 Jornal da Tarde 

Reportagem de Fernanda Aranda e Renato Machado 
apresenta o parecer de inconstitucionalidade d AGU, embora o 
Ministro José Gomes Temprão tenha encaminhado ao 
Congresso um PL semelhante ao de SP em tramitação no 
Congresso. 

   São 5 denúncias por hora, 120 por dia em S.P. 
   1.203 denúncias em 10 dias. 

   
Voz de Maria Cristina Megid Coordenadora da VS e 
responsável pela fiscalização de que nas blitzes tem 
constatado  cumprimento da lei. 

   Infográfico mostra operfil de origem ds denúncias e a prporção 
no Estado. 

    

22.08.09 Bom dia Fernandópolis 

Reportagem de Fernando Zanelatto comentq o parecer do 
Advogado Geral da União José Toffoli a favor da 
inconstitucionalidade da lei de São Paulo uma vez que o 
Estado deve complementar e sustentar as iniciativas federais, e 
no estado de S. Paulo é proibido o fumódromo. 

22.08.09 Bom dia Marília 

Reportagem de  Talita Zaparolli 
(talia.zaparolli@bomdiamarilia.com.br) comenta decisão do 
adv. Geral da união e ministro mariliense José Antonio Dias 
Toffoli que deu parce favorável à ADIN impetrada pela 
Confederação Nacional do Turismo.   

  Em 10 dias de vigência da lei foram 11 mil visitas e 71 
autuações no Estado. 

  

Governo do Estado considera a lei federal ineficaz, está 
amparado no convênio internacional de saúde pública assinado 
em 2003 e aprovado pelo congresso em 2005 além de cumprir 
a Constituição de 2008 em defesa da Saúde Pública. 

22.08.09 Diário de Santa Bárbara 

Notícia sobre o parecer da AGU contra a lei de S.Paulo, 
explica o processo que deverá percorrer até ser julgada pelos 
10 ministros do STF. Outros Estados já têm leis semelhante à 
de S. Paulo, como o Riode Janeiro e deverá influenciar outros 
Estados no Brasil. O Estado de S. Paulo entende como defesa 
à Saúde Pública, à maternidade e qualidade de vida. 

22.08.09 Tribuna Impressa de Araraquara 

Notícia da Ag Br informa parecer favorável  do Adv Geral da 
União José Antonio Dias Toffoli sobre ADIN impetrada pela 
Federação Nacion al do Turismo. O Presidente da Associação 
Brasileira de Gastronomia, Hospedagem e Turismo Marcos 
Vinicius Rosa apesar de satisfeito ainda acha que tem de 
esperar manifestação do Min. Celso de Mello em outubro. 
Secretaria da Justiça defende a Saúde Pública. Diretor da 
Faculdade de Direto da PUC acha a lei constitucional.  

22.08.09 O Liberal de Americana 

Reportagem  Ivy Farias (AG. Brasil) comenta parecer do Adv. 
Geral da UniãoJosé Antonio Dias Toffoli sobre a ADIN 
impetrada pela Federação Nacional do Turismo. Secretaria da 
Justiça de S. paulo insiste na constitucionalidade e proteção à 
saúde pública. Diretor da Faculdade de Direito da PUC 
Marcelol Figueierdo diz que a lei de S. Paulo é constitucional 

22.08.09 Tribuna de Ribeirão Preto 

Notícia sobre o parecer da AGU contra a lei de S.Paulo, 
explica o processo que deverá percorrer até ser julgada pelos 
10 ministros do STF. Outros Estados já têm leis semelhante à 
de S. Paulo, como o Riode Janeiro e deverá influenciar outros 
Estados no Brasil. O Estado de S. Paulo entende como defesa 
à saúde Pública, à maternidade e qualidade de vida. 
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22.08.09 Diário de Sorocaba 

 coluna Antifumo Opinião do Diário em - como a Secretaria 
da Saúde não explicou como fazer com as bitucas, o DIÁRIO 
sugere que os estabelecimentos deixem disponível cinzeiros, 
do lado de for a quando as pessoas sairem para fumar. Cita ex 
da Universidade de Sorocaba que fabrica seus próprios 
cinzeiros com areia e os coloca em áreas onde os fumantes 
ficam. 

22.08.09 Gazeta de Ribeirão Preto 

(Ag.Br) Notícia com foto colorida de mulher fumando, informa 
parecer favorável do advogado geral da União Antonio José 
Dias Toffoli para a ADIN impetrada pela Federação Nacional do 
Turismo, entendendo que a lei de S. Paulo estaria na berlinda. 

23.08.09 Jornal da Tarde 

Reportagem de Fernanda Aranda 
(fernanda.aranda@grupoestado.com.br) com foto colorida da 
marquise do Ibirapuera demonstra contradição da lei, porém 
mostra o entendimento do Diretor do parque Heraldo   de que é 
proibido fumar sob a marquise e já estão treinando os 
seguranças para abordar as pessoas bem como estão 
pensando na comunicação com faixas. A marquise tem o 
mesmo desenho da ALESP e do MASP cobertos e abertos nas 
laterais.  

23.08.09 Jornal da Cidade de Rio Claro 

Notícia da redação com foto do Secretário de Estado da 
Justiça, Luiz Antonio Guimarães Marrey, informa sobre o 
parecer favorável do advogdo geral da União José Antonio 
Dias Toffoli em relação à ADIN impetrada pela Federação 
Nacional de Turismo. Opinião da Secretaria de Justiça em prol 
da saúde pública e qualidade de vida,fala do Diretor da 
FAculdade de Direito da PUC de que a lei é constitucional. 

23.08.09 Vale Paraibano (SJC) (AE) 
Notícia informa de entendimento confuso da determinação 
de não se fumar embaixo de construções tipo da marquise do 
Ibirapuera. 

24.08.09 Metrô News 

Voz de Heraldo Guiaro, Diretor do Parque de para ele é 
proibido fumar embaixo da marquise e já orientou os 
segurancas e equipe do parque para orientar a população. A 
notícia compara as arquiteturas do MASP, ALESP com a da 
marquise: são cobertas e abertas nas laterais. 

24.08.09 A Cidade de Ribeirão Preto 

Notícia sobre o parecer favorável do adv. Geral da União 
sobr a ADIN impetrada pela Federação Nacional de Turismo e 
manifestação da Secretaria da Justiça de S. Paulo em defesa 
da Saúde Pública e da constitucionalidade da lei, já ex.  para 
RJ e Paraná. 

26.08.09 A Cidade de Ribeirão Preto 
nota não assinada comenta com ironia os problemas que os 
fumantes poderão ter ao fumarem no frio, chuva, comparando a 
um genocídio semelhante ao promovido na inquisição 

30.08.09 Vale Paraibano (SJC) 
Nota Chamada para entrevista com dr. Luiz Antonio 
Guimarães Marrey, Secretário de justiça de S. Paulo 

30.08.09 Vale Paraibano (SJC) 
Entrevista com o Dr. Luiz Antonio Guimarães Marrey, 
Secretário da Justiça e da Defesa da Cidadaniade São Paulo - 
Fábio Zambelli 

31.08.09 Diário do Grande ABC 
Entrevista Fábio Zambeli, da Associação Paulista de 
Jornais - Dr. L.A.G.Marrey-SJDC 

   
   

      

01.09.09 Jornal da Cidade de Rio Claro 
Notícia  da redação informa sobre o movimento da 
fiscallização em Rio Claro - 30 estabelecimentos fiscalizados, 
nenhum multado. 

  
Voz do Diretor da VS local (Agnaldo Pedro Silva) informa que 
ainda não estão multando, apenas orientando. Nos casos de 
falta de sinalização a orientação é baixar da internet e afixar. 

  Mês de agosto: 78 vistorias - 46 de dia  e 32 de noite. 
Aprovação de 85 a 90% tem a lei. 

01.09.09 Jornal da Cidade de Rio Claro 

Notícia repercute dados da SES de estudo realizado com 50 
pessoas após a lei antifumo em casas noturnas da Capital. 
Observou-se que houve uma redução do monóxido de carbono 
na 2ª vez em relação à pesquisa que demonstra redução dos 
níveis de monóxido de carbono após a lei. 
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01.09.09 A Tribuna de Santos 
Reportagem de Rafael Mota demonstra a situação da região 
de Santos em relaçãoà lei - 1.086 estabelecimentos 
fiscalizados, 1 multa. 

  
A multa foi na região de Cubatão porque a fiscalização flagrou 
muita bituca no chão do estabelecimento - informou a 
responsável pela VS local Florise Malvezzi. 

  
A Coordenadora da VS estadual Maria Cristina Megid afirma 
que a fiscalização vai continuar para garantir o cumprimento da 
lei. 

  

Voz da fumante Clarissa Luz, funcionária pública relataque 
estava em um bar, saiu para fumar e fizeram uma nova 
comanda com valor maior que o da comanda anterior. Mudou 
de local onde não lhe cobram nada. 

   

06.09.09 Bom dia Marília 
notícia informa que foram realizadas 347 fiscalizações na 
cidade. Fiscal Maria Angélica Hilde informa que a maioria dos 
locais quer orientação de como abordar os clientes. 

06.09.09 Vale Paraibano (S. J. C) 
Nota: Destaque de fala da Coordenadora do CAPS Patrícia 
Minari:A lei provocou mudança de hábito nas pessoas, 
motivando-as a pensar nos problemas em fumar. 

06.09.09 Vale Paraibano (S. J. C) 
nota informa que Jacareí teve 10 multas no 1º mês da le,I, 
pelos fiscais do PROCON. A VS nada acusou.  

06.09.09 Vale Paraibano (S. J. C) 
notícia informa que o movimento em SJC caiu segundo o 
Sinhores - Sindicatpo de Bares, Hotéis e siilares. De Taubaté, 
Ricardo Restani Rocha. 

06.09.09 Vale Paraibano (S. J. C) 
3 notas: sobre a lei, sobre o programa intensivo do 
município e sobre o consmo do cigarro em S. José. 

06.09.09 Vale Paraibano (S. J. C) 
Reportagem de Flavia Marreira descreve o tratamento no 
CAPS de S.J.C, com fotos ilustrativas do grupo. 

06.09.09 Vale Paraibano (S. J. C) 
Nota de chamada para a reportagem que explica como é 
possível parar de fumar. 

  Voz de M.R.S., cuidadora, fumante há 30 anos, que fez muito 
esforço em parar. 

  Voz de Luiz Marcaval, 60 a, vigia, que não decidiu parar mas 
acha que é fácil. 

06.09.09 Agora São Paulo reportagem Gilberto Yoshinaya apresenta vários tópicos 
  Bares não havia sinalização em 65% deles. 

06.09.09 Bom Dia Sorocaba reportagem em quadrinhos - Rosimeire Silva 

07.09.09 Bom dia ABCD 
notas opinativas de personagens sobre a Lei antifumo: 
Wanderson Monteiro de Andrade, 22 anos,não fumante, acha 
bom por uma questão de saúde pública.  

  
José Tose, sorveteiro, 63 anos, teme alergia à fumaça, e acha 
que os ambientes fechados sem cigarro houve uma boa 
melhora. 

  
Rosangela Santos Couto,47 anos, cabeleireira, acha que o 
resultado da lei é muito bom 

  Sandra Maia Viana de Medeiros, 47, frentista. A fumaça 
incomoda a quem não fuma que agora tem a quem recorrer. 

08.09.09 Jornal Cruzeiro do Sul de 
Sorocaba 

Artigo do diretor do Centro Avançado de Ortopedia e titular 
de ortopedia da da PUC de S. Paulo, Eduardo Álvaro Vieira 
sobre a lei que premia os 20 anos de muito movimento e luta 
sobre o cigarro no Brasil.    

   

08.09.09 Vale Paraibano (S. J. C) 
Nota Saiba Mais: informações sobre a Lei antifumo: o que é, 
quando, onde é proibido,onde é permitido,  multa. 

08.09.09 Vale Paraibano (Jacareí) Notícia divulga blitz do Procon dia 12/09/09 

08.09.09 Vale Paraibano (Jacareí) 
Nota - Chamada para reportagem sobre adaptação dos 
estabelecimentos à lei antifumo pág. 4 

  

Reportagem Edmon Garcia com foto colorida de 
estabelecimento ilustra a forma como os locais estão se 
adaptando a lei após multas em 10 estabelecimentos pelo 
PROCON, que tem 15 dias para se justificar, a maioria por falta 
de sinalização.  

  Voz do Comerciante Laurindo Pereira da Silva, que decorou 
seu boteco com cartazes manuscritos declarando não vender 
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cigarros, isqueiros nem fósforos. 

  

Voz do diretor do PROCON José  Rubens de Souza, de que os 
comerciantes estão mais atentos e ligam para saber onde 
adquirir os cartazes padrão que podem ser baixados do site da 
lei ou comprados. As denúncias podem ser feitas pelo telefone: 
(12) 395-2500 

08.09.09 A Cidade de Ribeirão Preto 

Reportagem Marcos Lavezzo 
(marcoslavezzo@jornaldacidade.com.br) informa que das 11 
multas do Estado 4 foram em Ribeirão segundo o Sindicato, 
por falta de sinalização ou de cinzeiros na mesa, p. ex.   

  
Voz do gerente Daniel Borges Pereira, 37 anos diz que o bar é 
frequentado por 70% de fumantes, aprova a idéia da lei, e diz 
que o movimento caiu mas já voltou ao normal. 

  Motel em Ribeirão passa produto que elimina cheiro de cigarro. 

  STF suspendeu a liminar da Federação de Hotéis, 
Restaurantes e Similares. 

  Voz de Clélio Campos, garçom, 32, e também trabalha como 
"fiscal antifumo" não teve problemas com os clientes. 

  Foto do fumante Fernando Lansac, que sai para fumar e 
aprova a lei, ilustra a reportagem. 

08.09.09 Gazeta de Piracicaba 

Reportagem Felipe Rodrigues 
(felipe.rodrigues@gazetadepiracicaba.com.br). Chamada - 
Antifumo: baladeiros comemoram a nova lei e mães sentem os 
resultados nas roupas dos filhos - foto ilustrativa colorida.   

  

Vozes: Kaique Bettiol, 16 - deixou de ser um incômodo ir para a 
balada, não precisa mais pensar no banho, etc.; Benedita 
Bettiol, 57, avó de Kaique, ficou mais fácil lavar a roupa porque 
ainda cheira a perfume; Sérgio dos Santos, universitário, 21, 
ficava com os olhos vermelhos, por conta do cheiro e da 
fumaça; Emerson Gomes, 22, fumante, aumentou o número de 
reclamações quando acende um cigarro, mesmo ao ar livre. 
Acha que o preconceito aflorou. Apoia a lei.  

  

Nota sobre estudo com 50 garçons antes da lei e com 30 após 
a lei divulgado pela SES. Antes da lei os níveis de monóxido de 
Carbono aumentavam durante a noite e não fumantes 
chegavam a ter índices de fumantes pesados. Depois da lei os 
níveis não oscilaram durante o período ou até baixaram em 
fumantes que tinham que ficara sem fumar. 

09.09.09 Gazeta de Limeira 
Reportagem Renata Reis/Erica Samara da Silva com foto 
iiustrativa de fumantes na festa do Peão, ao ar livre. 

  

Vozes: Wagner Cordeiro, ex-fumante, que denuncia caso veja 
alguma infração; Moisés Rodrigues Gomes de Jesus, do Blues 
Bar, não teve problema com clientes; Oscar Madugutti, 
proprietário da Churrascaria Rei dos Pampas, em um mês só 
teve que chamar atenção de um cliente.  

  

VS não registra denúncia. Na festa do peão,que apesar das 
placas,  reportagem flagra pessoas em arquibancadas o que 
para Adriana Lopes é tolerável por se tratar de festa e não local 
de alimentação, que acha um desrespeito. 

09.09.09 Jornal da Tarde 
Nota - Opinião da  leitora Beatriz Campos, Capital, de que os 
fumantes que não respeitam os demais vão ter que respeitar na 
marra. 

10.09.09 Vale Paraibano (S. J. C) 

Notícia (AE) - repercute dados da SES sobre o balanço da 
fiscalização da lei no Estado: 37.117 ficalizações com 198 
multas. Capital: 11.816 fiscalizações e 87 autuações. Interior: 
25.301 fiscalizações e 111 multas. 

  
Voz de Cristina Megid, diretora da VS estadual: a população já 
se adaptou à lei, porém continuarão nas ruas para gantir o 
cumprimento da lei. 

10.09.09 Jornal da Cidade de Bauru 
Notícia repercute dados da SES de que foram fiscalizados 
11.816 estabelecimentos na Capital com 87 multas e 25.301 no 
interior com 111 multas.  

  
Voz do Gov. José Serra de que a lei pegou e que o povo aderiu 
99,5%, devendo a responsabiiidade da fiscalização ser 
repassada para as prefeituras.  



 64

10.09.09 Oeste Notícias de Presidente 
Prudente 

Notícia da Folha press, com ilustrações  do cartaz da 
campanha e detaque de fala do governador José Serra de que 
"a população aderiu", repercute os dados da SES de que foram 
realizadas 11.816 fiscalizações na Capital com 87 multas e 
25.301 fiscalizações no interior, com 111 multas. 

10.09.09 Cruzeiro do Sul de Sorocaba 

Notícia repercute dados da SES do 1º mês da lei antifumo, 
com 11.816 fiscalizações na Capital e 87 multas e 25.301 
fiscalizações no interior, com111 multas. Complementam os 
telefones e site da lei para denúncia. 

10.09.09 A Tribuna de Santos 

Reportagem Rafael Mota repercute os dados de que foram 
37.117 autuações emtodo o Estado com 198 multas. Em 
santos foram 1086 fiscalizações com uma multa no centro de 
Cubatão.  

  

Vozes: Florise Malvesi, o estabelecimento foi multado porque 
tinha muita bituca no chão; Cristina Megid: existe um elevado 
nível de cumprimento da lei; Larissa Luz, funcionária pública 
fumante, foi numa balada, teve que deixar seu maço de cigarro 
e quando saiu para fumar, sua comanda foi mudada por outra 
com valor maior. Não volta mais a este lugar; José Lopes de 
Jesus, Pepe, Pres. do Sindicato da Baixada Santista, a lei é a 
favor da saúde. Ninguém vai deixar de ir a um restaurante 
porque não pode fumar. 

10.09.09 Diário de Sorocaba 
Nota - chamada informa que em um mês foram 198 multas e 
adesão à lei é de 99,5 - pág A-3 

  

Notícia repercute dados da SES sobre o 1º mês da lei 
antifumo, com 37.11 fiscalizações realizadas por fiscais do 
PROCON e da VISA em todo o Estado. Foram  25.301 ações 
de fiscalização  com 87 autuações no interior e 11.816 
fiscalizações com 111 multas na capital.  

  Voz de Maria Cristina Megid informa que a adesão à lei é de 
99,5%, porém deverão continuar para garantir a lei.  

10.09.09 Folha de Ribeirão Preto 

Notícia da Folha Ribeirãorepercute dados da SES de que no 
1º mês da lei o Estado contabilizou 198 infrações, 111 no 
interior. Na região de Ribeirão foram 3610 fiscalizações e 20 
multas. Na cidade de Ribeirão foram realizadas 1.935 
fiscalizações e 6 multas em bares e restaurantes.  

  

Voz da diretora substituta da VS Estadual local Maria 
Aparecida Oliveira informa que recebram 41 denúncias por 
pessoas fumarem em recintos fechados e por falta de 
sinalização. 

10.09.09 Tribuna Impressa de Araraquara 

Notícia da Folhapress repercute dados da SES do 1º mês da 
lei: 37.117 autuações em todo o Estado, com 11.816 
fiscalizações na Capital e 87 multas e 25.301 no interior 
com111 multas.   

  

Voz do governador José Serra de que a lei pegou e a 
responsabilidade da fiscalização deverá ser repassada às 
prefeituras.São 500 fiscais do PROCON e da VS em todo o 
Estado. 

10.09.09 A Cidade de Ribeirão Preto 
Nota informa que em um mês da lei no Estado, o balanço é de 
que foram 87 multas na Capital e 111 no Interior, com 99,5% 
de cumprimento. 

10.09.09 Diário do Litoral 

Notícia com foto de estabelecimento com sinalização da lei no 
Guarujá informa que na egião os estabelecimentos estão 
sendo orientados a colocar cartazes em locais visíveis e em 
quantidade suficiente. Foram visitados os seguintes bairros: 
Praia do Tombo, Guaiúba, Santa Rosa e Astúrias. 

  

Voz do chefe da VS local Carlos Leda de Araújo, a 
receptividade dos comerciants tem sido muito boa, e tem 
recebidos elogios por estarem trabalhando com aprevenção. A 
programação é de fiscalizar 30 estabelecimentos nos finais de 
semana (6ªe sábado) e quem infingir deverá ser multado pelo 
artigo 56 do Código de Defesa do Consumidor, Lei Federal 
8.078 de setembro de 90. Informado nº telefone 080011541 e 
site www.leiantifumo.sp.gov.br para denúncias. 

10.09.09 Folha de Itapetininga 
Notícia repercute dados da SES sobre o 1º mês da lei: 37.117 
fiscalizações e 87 multas na Capital e 111 no Interior.  
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Vozes: Secretário de Estado da Saúde Luiz Roberto Barradas 
Barata, ao anunciar treinamento pelo CRATOD a 3.000 
técnicos do PSF: de que é muito satisfatório ver fumantes e 
não fumantes unidos para combater os males do fumo ativo e 
do passivo, por isso o esforço de oferecer capacitação para 
técnicos de saúde da família que poderão tratar 720 mil 
pessoas no EStado; da Diretora do CRATOD, Luizemir Lago, 
informa que não é fácil parar de fumar e por isso precisa-se ter 
técnicos capacitados. 

10.09.09 Correio Popular de Campinas 
Nota (AAN), informa que foram 9 multas na região em 2.652 
locais fiscalizados no 1º mês da lei. No Estado foram 37.117 
fiscalizações e 198 multas. 

10.09.09 O Liberal de Americana 
Notícia assinada (LCS) informa que os fiscais do PROCON e 
da VISA acabam de ganhar aliados: agentes do PSF para 
ajudar a parar de fumar. 

  

Voz do Secretário de Estado da Saúde, Luiz Roberto Barradas 
Barata, sobre o apoio dos fumantes, embora a lei não proiba 
fumar é um estímulo a parar. O treinamento das equipes do 
PSF será realizado pelo CRATOD órgão da SES,que tem 
experiência em treinar pessoas  e tratarpacientes. 

10.09.09 Expresso Popular de Santos 

Reportagem de Antonio Augusto comenta o processo de um 
mês da lei anti-fumo; na baixada foram realizadas 1086 
fiscalizacões com uma multa em Cubatão.São 500 fiscais de 
VS e do PROCON.No Estado são 37.117 fiscalizações com 
198 multas. Quadro explicativo Fique de Olho. 

  

Voz da diretora regional da VS Florise Malvezzia, são 500 
fiscais da VISA e do PROCON; os comerciantes não podem 
revistar os clientes. Tem medido o monóxido de Carbono dos 
ambientes desde o início e percebem que vem caindo muito a 
concentração.  

10.09.09 Vale Paraibano 
Notícia (AE) repercute dados da SES das11.816 fiscalizações 
na Capital com 87 multas e 25.301 no interior com 111 multas. 

  

Voz de Maria Cistina Megid,diretora da VS estadual de que 
apesar da população haver-se conscientizado, continuarão 
fiscaliazar. N.Y, Paris e Buenos Aires á adotaram medidas 
semelhantes. Telefone para denúncias e esclarecimentos: 
080013541. Site: www.leiantifumo.sp.gov.br.  

10.09.09 Folha da Região de Araçatuba 

Reportagem de Monique Bueno (monique.bueno@folha 
daregião.com.br) repercute dados da SES de que no 1º mês 
foram 37.711 fiscalizações com 198 multas. Na região de 
Araçatuba foram 576 fiscalizações. Multa de R$792,50 
a1.585,00. Divulga site da lei e telefone para denúncias. 

10.09.09 Gazeta do Povo de Curitiba 
Notícia da Folha Press repercute os dados do 1ºmês da lei 
em S. Paulo, com 198 multas e 37.117 inspeções. 

  

Voz do Governador José Serra de que a lei pegou, esperando 
que haja um efeito dominó em outras localidades como Curitiba 
e Paraná. Multa nicial de R$792,25 podendo chegar a 
R$1.585,00. Aguarda-se parecerfinal  da Procuradoria Geral da 
União.  

10.09.09 Folha da Cidade de Araraquara 

Notícia repercute dados do 1º mês da lei, com 37.117 
fiscalizações e 198 multas. MP abriu inquérito para verificar se 
a SES oferece tratamento pq recebeu denúncia de demora de 
3 a 6 meses para chamar.  

  

Vozes: Govenador José Serra de que a lei pegou, que é difícil 
parar de fumar;  do Secretário da Saúde Luiz Roberto Barradas 
Barata de que irá capacitar 3.100 equipes do PSF para atender 
a quem quer deixar de fumar.    

10.09.09 Diário de Votuporanga 
Notícia informa sobre o 1º mêsdalei com37.117 fiscalizações 
no Estado e 198 multas.  

  

Vozes: Gov. José Serra de que a lei pegou e do Secretário de 
Estado da Saúde Luz Roberto Barradas Barata de que é 
preciso um esforço concentrado para ajudar a tratar porque às 
vezes se precisa de medicamento. 

10.09.09 O Imparcial de Araraquara 
Notícia sobre o lançamento de um programa pela SES que 
visa ajudar a quem quer parar de fumar: capacitação  de 3.000 
equipes do PSF pelo CRATOD que tem experiência. 
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10.09.09 Folha da Região de Araçatuba 
Notícia Monique Bueno 
(monique.bueno@folhadaregião.com.br) repercute dados do 1º 
mês: 37.117 fiscalizações e 198 autuações no Estado. 

  
Voz da diretora da VS Estadual Maria Cristina Megid de que a 
população já se conscientizou mais a fiscalização vai continuar 
para garantir a lei. 

10.09.09 Diário do Grande ABC 
Notícia (da Redação mais AE) informa que no 1º mês de lei 
anti-fumo foram 37.117 multas com 198 autuações. 

10.09.09 Gazeta de Piracicaba 
Reportagem de Daniela Ricci 
(daniela.ricci@gazetadepiracicaba.com.br), comenta o 1º mês 
da lei com 37.117 fiscalizações e 198 multas no Estado. 

  Voz de Maria Cristina Megid, diretora da VS Estadual, de que a 
população se conscientizou mas continuarão as fiscalizações. 

10.09.09 Gazeta de Piracicaba 

Editorial - comenta resistência existente na região onde houve 
8 autuações, ou seja, 92% de aprovação. Alerta a população 
para o fato da lei ser um grande auxiliar para a saúde com 
locais mais limpos, ar mais puro e poderemos chegar aos 
100% . 

10.09.09 Primeira Página São Carlos 

Notícia repercute dados do 1º mês da leicom 37.117 
fiscalizações e 198 multas. Lançado programa para 
treinamento de 3.000 equipes do PSF pelo CRATOD para 
atender 720.000 pessoas/ano  

  

Vozes: Gov. José Serra de que o apoio da população foi 
maciço e de Maria Cristina Megid de que continuarão nas 
ruaspara garantiar a lei. São 500 fiscais do PROCON  e da 
VISA. 

10.09.09 Voz da Terra de Assis 
Reportagem local repercute que a Secretaria de Saúde vai 
lançar programa de treinamento de 3.000 equipes do PSF para 
tratarem tabagismo. 

  

Vozes do Seccretário de Estado da Saúde Luiz Roberto 
Barradas Barata de que às vezes é difícil parar de fumar e da 
Diretora do CRATOD de que é necessário a capacitação 
especializada da equipe. 

10.09.09 Notícia Já 

Notícia com notas sobre o cumprimento da lei antifumo em S. 
Paulo: 37.117 fiscalizações e 198 multas. Valor da muta: 
R$792,50 a 1.505,00, podendo fechar por 48 hs se 
reincidência. Foto colorida dos fiscais ilustra a noticia. 

10.09.09 Tribuna Piracicabana 
Notícia: Evaldo Vicente (evaldo@tribunatp.com.br) repercute 
dados do 1º mês da lei e informa sobre da capacitação do 
CRATOD para 3.0000 equipes do PSF no Estado.  

  
Vozes do Governador José Serra de que o apoio popular foi 
maciço à lei.O treinamento deverá ser realizado pelo CRATOD, 
órgão da SES. 

10.09.09 Publimetro 
Notícia Ariel Kostman com foto  de um estabelecimento, 
informa dados do 1º mês da lei (198 multas e 37.771 
fiscalizações) 

  
Vozes do governador  Serra de que a lei pegou e da Dra. 
Luizemir Lago, do CRATOD de que em um mês, 1/2 dos 
pacientes param de fumar. 

10.09.09 Jornal da Tarde  
Reportagem com foto colorida do gov. J. Serra, Fernanda 
Aranda (fernanda.aranda@grupoestado.com.br) PSF vai 
contornar a deficiência do tratamento no Estado de SP. 

  

Vozes - Gov. José Serra: a lei defende a saúde porque o 
cigarro mata; Secretário de Saúde Luiz Roberto Barradas 
Barata: Percebemos que com a lei aumentou a procura para o 
tratamento. A estratégia de escolher técnicos do PSF tem a ver 
com a estrutura do PSF e podermos atender 720 mil pessoas 
por ano; Gustavo Gusso, pres. da Soc. Brasileira de Medicina 
Social,   Comunitária e Familiar: a cidade de S. Paulo conta 
com uma cobertura de 30% de PSF, e o resto?; Cid 
Carvalhaes, Pres. do Sindicato dos médicos: o tratamento não 
pode estar condicionado ao PSF.      

10.09.09 Destak 

Notícia da Redação (redacao@destakjornal.com.br) com 
destaques coloridos e foto do gov. José Serra, repercute dado 
da capacitação pelo CRATOD de 3.000 equipes do PSF. Min. P 
úblico abriu inquérito para ver se o Estado oferece tratamento 
eficiente. 
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Vozes: Luizemir Lago, diretora do CRATOD, informa que é 
oferecido TCC, Terapia psiocodinâmica, orientação de 
enfermagem e nutrição. 

10.09.09 Agora São Paulo 
Notícia Gilberto Yoshinaga - repercute dados do 1º mês da 
lei: 198 multas em 37.177 fiscalizações no Estado. 

  Voz do Gov. J Serra de que a lei pegou e está causando um 
efeito dominó no país. 

10.09.09 Jornal de Itatiba 
Reportagem Fabiana marchezi informa o 1º mês da lei com 
198 multas e 37.771 fiscalizações. Divulga site da lei e telefone 
para denúncia. 

  Voz de Cristina Megid diretora da VS estadual de que 
continuará a fiscalizar para garantir o cumprimento da lei. 

10.09.09 Comércio do Jaú 
Nota da AE repercute dados: 37.771 fiscalizações, 198 multas. 
Capital 87 multas e 11.191 autuações. Interior: 23.305 multas, 
com 111 multas. 

10.09.09 Bom dia ABCD Nota repercute voz do gov. J Serra de que a lei pegou 

10.09.09 Bom dia ABCD 
Nota repercute dados do 1º mes da lei: 37.771 fiscalizações, 
198 multas no Estado, adesão de 99,5%.  

10.09.09 Hoje ABC 
Reportagem Rivka Lopes, especial para o Hoje, com 
supervisão de Luiz Carlos Coelho  

  

Vozes do Secretário de Estado da Saúde dr. Luiz Roberto 
Barradas Barata de que muitas vezes é difícil parar porque o 
vício é pesado e se precisa usar medicação. Por isso o esforço 
concentrado; da Dra. Luizemir Lago de que às é necessário  
medicamentos exige conhecimento técnico. 

11.09.09 Diário de Rio Claro 
Notícia repercute dados da SES do 1º mês da lei antifumo com 
37.771 fiscalizações e 198 autuações no Estado. 

  

Voz da Diretora da VS estadual Maria Cristina Megid de que a 
VS continuará fiscalizando para garantir a lei. Telefone e site 
para denúncia. NY, Paris e Buenos Aires já adotaram atitudes 
semelhantes à de S. Paulo.  

   

11.09.09 Imprensa Livre 

Nota ilustra ambiente da Câmara de Vereadores quando o 
Vereador Aurimar Mansano propôs uma moção de apoio à Lei 
Antifumo do Gov. José Serra. O Pres.  da Casa Omar Kanzon,  
fez um mea culpa, dizendo-se menos vereador pois é fumante. 
Risos na platéia.  

11.09.09 Imprensa Livre 
Notícia repercute notícia do lançamento de programa de 
Capacitaçãopelo CRATOD das equipes do PSF 

  

Vozes: Dr.Luiz Roberto Barradas Barata, Secretário e Estado 
da Saúde de que às vezes o vício é pesado e precisa de 
remédio; da Dra. Luizemir Lago é de que para intervir precisa 
de conhecimento técnico.  

11.09.09 A Tribuna de Santos 
Notícia informa do processo de fiscalização na região da 
Baixada Santista, região do Guarujá. 

  

Para o Diretor de divisão da VS da Baixada Carlos Leda de 
Araújo, estão recebendo elogios porque estão neste primeiro 
momento orientando, ensinando quanto de cartazes cada 
ambiente tem que ter. Foram fiscalizadas as regiões de Praia 
do Tombo, Santa Rosa, Guaiubae Astúrias. 

11.09.09 Diário da Região de Osasco 

Notícia ilustrada com um cigarro dado um nó e um cartaz 
dizendo não fume,  repercute os dados de um mês da lei com 
37.771 fiscalizaçõe e 198 autuações em todo o Estado. Na 
Capital foram 87 infrações, com 11. 816 fiscalizações e no 
interior foram 25.301 fiscalizações, com 111 infrações.  

  
Voz de Cristina Megid, diretora da VS de S. P., que comenta 
que a VS vai continuar nas ruas para garantir o processo. Será 
realizado treinamento para 3.000 equipes do PSF. 

11.09.09 Diário de Guarulhos 
Nota repercute dados de a SES vai capacitar 3.000 equipes do 
PSF no Estado. 

11.09.09 Jornal de Limeira 
Nota repercute dado de que o CRATOD realizará curso de 
capacitação para 3.000 funcionários do PSF. 

11.09.09 Bom Dia Rio Preto 
Nota repercute dado de que o CRATOD irá realizar um curso 
de capacitação  dos técnicos do PSF e Rio Preto deverá entrar 
neste programa pq tem equipes de PSF. 
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11.09.09 O Liberal Regional de Araçatuba 

Reportagem - Simone Dias(redacao@oliberalregional.com.br 
informa que a Secretaria de Higiene e Saúde de Araçatuba 
estuda uma forma de tratar dos fumantes.A equipe será 
composta por ummédico psiquiatra, uma enfermeira, uma 
psicóloga e pelo Secretário, Omar Cuoghi. 

  
As UBSs já disponibilizam panfletos. Complementa a matéria 
quadro que informa que a SES vai pagar. 

11.09.09 Jornal de Piracicaba 
Notícia com foto colorida fazer curso de treinamento para 
tratamento dos tabagistas para as 3.000 equipes do PSF no 
Estado. 

  Nota - chamada para  implantação treinamento de PSF 

11.09.09 Diário Regional do ABC 

Notícia da redação para o Diário Regional, com foto de moça 
na balada com o logo da campanha em 1º plano repercute 
dados da SES de e que foram 37.177 fiscalizações com 198 
multas. No ABC foram 1.137 fiscalizações, com elevado índice 
de adesão (99,5%). 

  
Fala da Crisitna megid, Vigilância Saitária Estadual que 
continuarão fiscalizando apesar da conscientização da 
população, para garantir a lei. 

11.09.09 Jornal de Assis 
Notícia - Vigilância Sanitária Estadual, que continuarão nas 
ruas apesar da conscientização da população.08007713541 e 
www.leiantifumo.com.br 

10.09.09 Comércio do Jahu 
Nota repercute o 1º mês da lei antifumo: 23.305 fiscalizações  
no interior, com 111 multas e na  

11.09.09 O Estado de São Paulo 
Nota de Sonia Racy na coluna Direto da Fonte: J Serra 
encontrou o nome para o seu discurso no balanço da lei anti-
fumo: O Andréa Matarazzo fuma demais. 

11.09.09 Notícia Já 
Coluna Por aí,  repercute dado de que o Estado vai dar uma 
mãozinha 

11.09.09 Diário do povo de Campinas  
Notícia - Ag. Anhanguera - repercute que o governo deverá 
capacitar mais profissionais para tratamento do cigarro 

  

Vozes: Dr.Luiz Roberto Barradas Barata, Secretário e Estado 
da Saúde de que às vezes o vício é pesado e precisa de 
remédio; da Dra. Luizemir Lago é de que para intervir precisa 
de conhecimento técnico.  

11.09.09 ABCD Reporter 
Notícia - repercute dados de que o governo lança programa 
para ajudar a quem quer parar. As Unidadesdo PSF serão 
capacitadas pelo CRATOD. 

11.09.09 A Tribuna de Santos 

Notícia repecute como a Baixada Santista vem reagindo com a 
lei anti-fumo. Foram realizadas fiscalizações na praia do 
Tombo, Giaiuba, Santa Rosa e Atúrias. Foram elogidados por 
estarem lidando com a prevenção - voz do diretor da VS local 
Carlos Leda de Araújo. 

11.09.09 Jornal da Tarde 
Nota da leitora  Cristina Schermann parabeniza a iniciativa do 
governo de ampliar o tratamento.  

12.09.09 Diário de Sorocaba 

Notícia repercute dados de que o governo vai capacitar mais 
3.000 técnicos do PSF no Estado para o tratamento dos 
fumantes. Vozes: Dr. Luiz Barradas Barata de que o vício é 
muito forte e precisa de medicamentos. Da dra. Luizemir Lago 
de que é necessário conhecimento técnico. 

12.09.09 Jornal da Cidade de Rio Claro 
Notícia assinada p/ Ana Lígia Noale repercute dados do 1º 
mês da lei anti-fumo. 

12.09.09  Estado de São Paulo 

(coluna)Carta aberta de Anis Kfouri Jr, advogado, presidente  
da Comissão de fiscalização da qualidade do serviço público 
da OAB - onde descreve a necessidade da conscientização da 
população.    

12.09.09 Jornal Vicentino Nota com foto do governador José Serra, chamada página 6 

12.set Jornal Vicentino 
Notícia - Divulgação Resultados da lei antifumo 1º mês da lei 
antifumo 

13.set Oeste Notícias de Presidente 
Prudente  

Notícia - repercute dados da SES do lançamento de programa 
para tratar fumantes por 3.000 equipesdo  PSF no Estado. A 
partir de treinamento pelo CRATOD. 

13.09.09 Diário do Litoral 
Notícia c/ fotos ilustrativa do logo da lei em 1º plano descreve 
o movimento dos sfiscais na baixada santista e no Garujá 

13.09.09 Mogi News nota - chamada para matéria Cidade pág. 5. 
13.09.09 Mogi News Reportagem de Júlia Guimarães sobre  o 1º mês da lei anti-



 69

fumo. 

13.09.09 Bragança Jornal 
Notícia repercute dados da SES de que o CRATOD vai 
capacitar mais locais para tratar. Foto de moça de costas com 
celular e moça de costas com cigarro na mão. 

13.09.09 Folha de São Paulo de Ribeirão Notícia população põe fumaça fora do estabelecimento. 

13.09.09 Jornal da Manhã - Marília 
Nota - chamada sobre a lei estadual que fiscalizou 475 lugares 
e não multou nenhum por que não pegou ninguém em Mariíia 
infingindo a lei. pág. 4. 

13.09.09 Jornal da Manhã - Marília 
Notícia informa que As VS municipal e a Estadual, junto ou 
separadamente estão fiscalizando. Foram 475 fiscalizações 
aleatórias.   

16.09.09  Diário Regional do ABC 
Artigo - Raphael di Cunto (raphael@diarioregional.com.br) 
discorre sobre a experiência de conviver com fumante em casa. 

17.09.09 Bom Dia Sorocaba 

Nota de resposta  da Deputada Maria Lúcia Amary ao leitor 
Evandro Messias que a questionou sobre o seu PL qu reserva 
25% dos leitos do SUS para a inciativa privada. No seu 
entender esta iniciativa é inovadora assim como a lei antifumo.  

18.09.09 Bom Dia Sorocaba 
Artigo - Dep. Maria Lúcia Amary mais uma vez compara seu 
PL de reserva de 25% dos leitos SUS com a lei anti-fumo. 

18.09.09 ABCD Maior 
entrevista - Maria Cristina Megid - Diretora da Vigilância 
Sanitária do Estado de São Paulo. 

19.09.09 Vale Paraibano 
nota  informa que 84% dos internautas que acessam o site do 
Dep. Helio Nishimoto sãofavoráveis à lei antifumo. 

19.09.09 Jornal da Cidade de Rio Claro 
nota repercute dados de 95,5% de adesãoà lei e dados do 1º 
mês da lei antifumo (37.177 fiscalizações e 198 multas no 
Estado). 

19.09.09 Jornal Regional de Registro 

Notícia informa movimento de 30 dias da lei, com falas do Dr. 
Barradas que por vezes o vício é forte e precisa medicação e 
da Dra. Cristina Megid que informaque embora a população 
tenha aderido, a VS deverá continuar na rua para garantir o 
processo. 

20.09.09 Jornal de Itatiba 
Nota - chamada para página A 5- Estado capacitará PSF para 
tratamento do tabagismo. 

20.09.09 Jornal de Itatiba 

Notícia da Redação - repercute informação da SES que o 
CRATOD capacitará 3.000 profissionais do PSF para tratar 
720.000 pessoas / ano. Divulga o GCT - Grupo de Controle do 
Tabagismo que existe desde 2002 na cidade composto pela 
enfermeira Rosangela Zebaleta A. Correia e pelo médicoJosé 
Carlos Correte e Silva, auxiliados por pessoas que 
conseguiram parar de fumar. Equipe capacitada pelo INCA. 

  

Voz - Dr. Luiz Roberto Barradas Barata: A lei não proibe fumar 
mas é um estímulo a parar e tem pessoas que precisam 
medicamentos para paraconseguir parar porque o vício é forte. 
Por isso esse esforço concentrado.  

23.09.09 Jornal da Cidade de Rio Claro Nota - 87,4% dos fumantes aprova a lei. 
   

23.09.09 O Liberal de Americana 

Reportagem local (LCS) com foto colorida de 
estabelecimento com sinalização de "Agora é Lei", ilustra 
as informações locais de fiscalização em Nova Odessa e 
Hortolândia. As equipes são formadas pela VS municipal, 
estadual e de Campinas para atuarem à noite. Embora fossem 
constatadas infrações não auturam, orientando os 
estabelecimentos. Site da Lei:www.leiantifumo.sp.gov.br e 
08007713541 para denuncias e tirar dúvidas. 

23.09.09 Gazeta de Piracicaba 

Reportagem local (Luciana Carnevale - Especial  para 
Gazeta) com foto colorida de mão de mulher com cigarro - 
informa que o pré candidato à presidência da República José 
Serra alavancou sua popularidade coma lei antifumo em S. 
Paulo, que já está sendo seguida por outros estados. 

   

23.09.09 Destak 

Notícia divulga pesquisa de opinião da CW7, de Piracicaba 
sobre a aprovação da lei em domicílios epontos de maior 
movimento, num universo de 300 pessoas: 72,33% são 
favoráveis à lei e 22,33% são contra a lei, 5,33 não souberam 
responder. A faixa etária mais favorável à lei é a de 16-24 anos 
com 86,79% de aprovação e a menos favorável está acima dos 
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60 anos. Os homens são mais favoráveis à lei (78,57%) do que 
as mulheres (66,88%). 

23.09.09 Agora São Paulo 
Reportagem de Gilberto Yoshinaga informa que o Estado irá 
capacitar 3.100 equipes do PSF para ampliação do 
atendimento à população. 

  

Vozes de Luiz Roberto Barradas Barata, Secretário de Estado 
da Saúde: isso vai ser estendido para todos os municípios que 
tenham equipes de PSF. Gov. José Serra: é preciso que as 
pessoas que procurem o serviço queiram parar de fumar. Ainda 
dele: a lei pegou e está criando um efeito dominó nos outros 
estados. 

  repercute dados do 1º mês da lei: 37.177 fiscalizações e 198 
multas, com índice de adesão de 99,5%. 

23.09.09 Publimetro 

Reportagem (Ariel Kostman) com foto ilustrativa de fiscais 
orientado frequentadores de um bar. Repercute dados de que 
estado capacitará 3.000 eequipes do PSF para atender 
720.000 pessoas e dados do 1º mês da lei: 37.177 
fiscalizações e 198 multas em todo o Estado. 

23.09.09 Jornal da Tarde 

Reportagem Fernanda Aranda 
(fernanda.aranda@grupoestado.com.br) sobre a ampliação do 
tratamento por 3.000 equipes do PSF que atingirão 720.000 
pessoas. 

  

Vozes: Luiz Roberto Barradas Barata, Secretário de Estado da 
Saúde: percebemos agora o aumento da procura para 
tratamento.José Serra: A lei defende a saúde. O cigarro mata 
mas antes degrada.Gustavo Gusso - Pres. Da Associação 
Brasileira de Medicina Comunitária e Familiar: é muito 
importante organizar o tratamento do tabagismo com os 
profissionais que tratam da prevenção das doenças. Cid 
Carvalhaes, do Sindicato dos Médicos: a dependência é muito 
complexa para ficar resrita aos PSFs. 

   

23.09.09 Comércio do Jahu 

Reportagem (PRC) informa que o diretor da VISA de Jahu 
recebeu 3 denúncias por telefone. Dos clubes da cidade foram 
autuados: O Jahu Clube e o Clube Potunduva.  Pres.  do Jahu 
Clube Daniel Baraúna diz que vai repassar a multa para o 
associado porque o clube colocou sinalização, até no site.  

  

Vozes do Presidente do Jahu Clube Daniel Barauna, diz que 
vai repassar a multa ao sócio. Do Diretor da VISA de Jahu 
Armando de Assis Soares que informa ter recebido denúncias 
por telefone e apenas uma não se comprovou. 

24.09.09 Jornal  Cruzeiro do Sul 

Artigo - Carlos Renato de Araujo Imamura - médico 
pneumologista e intensivista que comenta a atitude do ator 
Antonio Fagundes de  "peitar a lei anti-fumo", tecendo diversos 
comentários um deles de que os problemas decorrenes do 
cigarro poderiam serfonte de inspiração para muitas peças de 
teatro e que numa sociedade democrática o consumo de 
cigarros pode ser feito desde que longe de janelas e ambintes 
fechados. 

25.09.09 Jornal Cruzeiro do Sul de 
Sorocaba 

Opinião do Leitor, Presidente da Sociedade Brasileira de 
Clínica Médica faz descrição dos males do fumo passivo, ativo, 
mortalidade. Elogia a lei paulista e acha que resta impulsionar 
os demais estados a seguirem o ex da lei paulista. 

   

29.09.09 Folha de São Paulo 

Nota - resposta da Diretora da Vigilância de S. Paulo Criistina 
Megid,ao leitor Luciano Bottura Russo de que não houve 
desmobilização dos agentes da lei ante fumo: são 500 em todo 
o Estado, com técnicos da VS e do PROCON.  

30.09.09 Diário de São Paulo 
Nota - Leitora Mirel Gonçalves Sousa, de Santos, SP, elogia a 
atitude do governador José Serra em prestar conta da Lei anti-
fumo.  
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13.09.09 Jornal de Itatiba 
Notícia da Redação - governo investigado sobre a lei antifumo 
pelo MP a partir de denúncia na Folha de S. Paulo de que são 
necessários mais de 8 meses para atendimento. 

18.09.09 Comércio do Jahu 
Nota de leitor não identificado, criticando "parece que o 
fumódromo mudou de lugar” nos bares, clubes, etc. 

23.09.09 Jornal da Cidade de Rio Claro 

Artigo - Ivan Rubens Dario Jr, ex -coordenador da Defesa 
Civil de Rio Claro - discordando sobre quem incide o ônus da 
multa e desqualifica o  governador  como "verborrágico", que 
prefere ouvir Roberto Carlos. 

28.09.09 Folha de São Paulo 
Nota leitor Luciano Bottura Russo questionando a 
necessidade de fiscalização para a lei anti-fumo. 

      
05.09.09 Folha de São Paulo Reportagem local - Mário César Carvalho 
07.09.09 Correio Popular de Campinas reportagem - (Estevam Scuotequazza/AAA) 

08.09.09 Vale Paraibano 
nota - sobre o aumento da demanda em 20% para tratamento 
em S. José dos Campos. 

09.09.09 Diário do Litoral 
notícia com pesquisa da ABRESI (Associação Brasileira de 
Gastronomia, Hospedagem e Turismo). 

09.09.09 Folha de São Paulo 
nota - Opinião do Leitor - esclarecimento da leitora Marina 
Júlia de Aquino, Goiânia, Go.,sobre a não inconstitucionalidade 
da lei porque ela ainda não foi julgada pelo STF. 

10.09.09 O Imparcial de Pres. Prudente reportagem Emerson Sanchez 

12.09.09 A Tribuna de Santos 
Notícia da Redação - Cesar Miranda - sobre aumento de 
bitucas nas ruas . 

13.09.09 Jornal da Cidade de Jundiaí 
notícia com ilustrações - aumento da consciência da 
população. 

14.09.09 Bom Dia Sorocaba 
nota  informando que o Estado do EspíritoSanto tb. Terá sua 
lei  que proibe fumar em locais fechados e a fiscalização será 
pelos PROCONs estaduais. 

15.09.09 Jornal do Commercio, Pe nota  contestando PSDB, DEM e FHC. 

15.09.09 Amazonas em tempo real 
nota ironiza as iniciativas do PSDB (proibe fumar, J Serra),  
e FHC (querer descriminalizar as drogas) DEM (Kassab não dá 
onta das bitucas). 

15.09.09 Valor Econômico 

reportagem de Lílian Cunha, de São Paulo. Vendas em bar 
caiu de 10 a 15% (ABRASEL) e aumentou vendas em 
Supermercados (APAS). ABRASEL associa lei e chuva como 
fatores de queda do consumo em bares. 

16.09.09 Comércio de Jahu 
artigo da advogada trabalhista Bianca Regina Chirosa 
Horie Gomes sobre a situação do empregado e do 
empregador com a lei antifumo. 

17.09.09 O Imparcial de Pres. Prudente 
artigo da advogada Iverly Antiqueira Dias Ferreira, sócia do 
Escritório Katzwinkel e Advogados Associados. 

18.09.09 Cruzeiro do Sul de Sorocaba 

nota- Opinião de leitor Ednei Lopes, não fumante, 
demonstrando seu descontentamento com o processo da lei 
em detrimento de outras necessidades da população e 
precisari desse "derramamento de dinheiro"que está sendo 
feito na campanha da lei antifumo. 

21.09.09 A Tribuna de Santos 
artigo da advogada trabalhista Bianca Regina Chirosa 
Horie Gomes sobre a situação do empregado e do 
empregador com a lei antifumo. 

22.09.09 Cruzeiro do Sul de Sorocaba 
nota João Batista Groppo, criticando a forma como o 
governador José Serra conduz a lei. 

22.09.09 Jornal da Cidade de Taubaté 

nota de leitor,Gilberto Franco silva Jr., advogado, sugerindo 
que se encaminhe para a AGU (Advocacia Geral da União) 
dados das pesquisas para que ela adeque a Carta magna da 
Constituição aos interesses da populaçãoapós os resultados de 
um mês obtidos em SP. 

25.09.09 Agora São Paulo 
nota do leitor Jairo Grynberg, da vila Madalena, que 
enquanto fumante se acha desrespeitado. Orienta ao 
Governador a ter cuidado na próxima eleição. 
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05.10.09 Bom Dia Sorocaba 
artigo do jornalista Mayco Geretti analisa os 24 dias de 
implementação da lei em Sorocaba. 

07.10.09 Bom Dia Marília 
notícia não assinada sobre os 2 meses de aplicação da lei em 
Marília. 

07.10.09 Bom Dia Marília 
editorial comenta o sucesso da lei e dos fatores que 
colaboraram para isso, fato incomum no Brasil. 

08.10.09 O Imparcial de Pres. Prudente 
artigo de Mellina Domineti comenta os dois meses de 
aaplicação da lei em Presidente Prudente e a atuação do 
PROCON. 

09.10.10 Agora São Paulo 
notícia (FSP) com infográfico demonstra na Capital 
fiscalização e infração por região. 

09.10.09 Destak 
notícia da redação informa que a Zona Sul lidera as infrações 
na Capital. 

09.10.09 Diário da Franca 
notícia sobre a aplicação da lei no Estado e no município de 
Franca. 

09.10.09 Diário de Sorocaba 
notícia sobre os 2 meses a aplicação da lei antifumo no 
município de Sorocaba e no Estado. 

09.10.09 Correio Popular de Campinas 
reportagem do jornalista Fábio Gallacci sobre os 2 meses de 
apicação da lei no município de Campinas e repercussão do 
Estado. 

09.10.09 Estação Notícia 
notícia da redação com foto, demonstra o desempenho de 
Santo André e do Estado nos 2 meses de aplicação da lei anti-
fumo. 

09.10.09 Diário do Litoral 
Notícia com dados do desempenho do Município de Santos e 
repercussão da implantação da Lei antifumo no Estado. 

09.10.09 Diário do Povo de Campinas 
Notícia com foto revela a repercussão da Lei no Estado e em 
Campinas. 

09.10.09 O Imparcial da Cidade de 
Araraquara 

notícia repercute o movimento da lei anti-fumo. 

09.10.09 Folha da Região de Araçatuba 
Notícia comenta o desempenho da cidade de Araçatuba e no 
Estado. 

09.10.09 Folha de São Paulo Nota repercute o movimento da lei antifumo. 
09.10.09 Folha de São Paulo de Campinas Nota sobre a fiscalização da lei antifumo. 
09.10.09 Gazeta de Ribeirão Nota comenta a repercussão da lei no Estado. 

09.10.09 Gazeta de Piracicaba 
Notícia como foto de fiscais repercute o movimento da lei no 
Estado. 

09.10.09 O Imparcial de Araraquara Notícia repercute os resultados da lei no Estado. 
09.10.09 Jornal de Piracicaba Notícia epercute os resultados da aplicação da lei no Estado. 
09.10.09 HOJE ABC Notícia repercute o processo da apicação da lei em São Paulo. 
09.10.09 O Imparcial de Pres. Prudente Notícia repercute os 2 meses de vigência da lei no Estado. 
09.10.09 O Liberal de Americana Notícia repercute que fiscais multam 288 locais no Estado. 
09.10.09 O Liberal Regional de Araçatuba Notícia repercute 288 multas em todo o Estado. 

09.10.09 Publimetro 
Notícia sobre a ação dos fiscais com 288 multas em todo o 
Estado e o tratamento.   

09.10.09 Tribuna de Ribeirão 

Reportagem sobre a fiscalização da lei no Estado, 
agregando pesquisa em Ribeirão feita pelo HC, em que 92,8% 
dos entrevistados concordam com a lei, mas 55,5% acham que 
não será cumprida pela falta de fiscalização 

09.10.09 Tribuna Piracicabana 
Notícia com foto repercute os resultados da fiscalização no 
Estado. 

09.10.09 Vale Paraibano (S.J.C.) Nota - Chamada 
  Notícia não assinada sobre a aplicação da Lei em SJC. 

10.10.09 A Cidade de Ribeirão 

Reportagem com foto colorida do jornalista Ricardo 
Canaveze, demonstra o desempenho favorável da cidade de 
Ribeirão Preto no cumprimento da Lei, destacando opinião 
doPres. Sind. Bares, Hoteis e Similares de RP: redução do 
consumo de cigarros no Brasil e do papel educativo dos fiscais 
da VS. 

   

10.10.09 Agora São Paulo 
Nota repercute notícia da Agência FSP de que no Estado são 
multados uma média de cinco estabelecimentos por dia  
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10.10.09 Correio Popular de Campinas 
Nota repercute notícia da Agência Folhapress de que as 
lanchonetes são os estabelecimentos mais multados no 
Estado. 

10.10.09 Diário de Taubaté 
Notícia repercute os resultados da aplicação de dois meses da 
lei anti-fumo. 

10.10.09 Imprensa Livre Nota repercute os resultados de dois meses da lei anti-fumo. 

10.10.09 Jornal A Cidade de Rio Claro 
Nota informa que a cumprimento da lei no interior é maior 
(99,7%) do que na capital (93%). 

10.10.09 Jornal A Cidade de Rio Claro 
Nota informa que lanchonetes são os estabelecimentos mais 
multados no Estado. 

10.10.09 Jornal de Piracicaba 
Notícia repercute informação da SES dos 2 meses de 
aplicação da Lei anti-fumo. 

10.10.09 Jornal Vicentino 
Notícia repercute informação da SES dos 2 meses de 
aplicação da Lei anti-fumo. 

10.10.09 Vale Paraibano  Nota elogia os dois meses da lei anti-fumo (Nota Dez). 
10.10.09 Vale Paraibano (S.J.C.) Nota elogia os 2 meses da Lei anti-fumo (Nota Dez). 

11.10.09 Bom Dia Sorocaba 
Coluna" Últimas notícias" repercute informação da SES de 
as lanchonetes são os estabelecimentos mais multados. 

11.10.09 Diário de Sorocaba 
Notícia repercute informação da SES dos 2 meses de 
aplicação da Lei anti-fumo. 

11.10.09 Tribuna Piracicabana 
Notícia repercute informação da SES dos 2 meses de 
aplicação da Lei anti-fumo. 

12.10.09 Folha de São Paulo 

Reportagem  de Mário Cesar Carvalho com foto e 
infográficos coloridos divulga estudo californianiano sobre a 
redução de 36% dos infartos após 3 anos de leis semelhantes 
à de São Paulo nos EUA, Canadá e Europa.  

12.10.09 Folha de S. Paulo de Campinas 
Notícia repercute reportagem de Mario Cesar Carvalho sobre a 
redução de 36% dos infartos por leis semelhantes à de S. 
Paulo, nos EUA, no Canadá e na Europa. 

13.10.09 Diário do Povo de Campinas 
Nota repercute dados da SES sobre a situação de  após 2 
meses de lei anti-fumo13 AI e nenhuma autuação.   

13.10.09 Publimetro 

Notícia repercute reportagem da Folha de S. Paulo sobre o 
estudo californiano, citando que 17% é a edução em um ano e 
36% em 3 anos das mortes por infarto nos locais que tiveram 
leis semelhantes à de S. Paulo.  

13.10.09 Metro News 
Nota informa que as lanchonetes são os estabelecimentos 
mais multados com a lei antifumo. 

13.10.09 Gazeta de Limeira 

Reportagem com foto preto e branco do Governador, 
repercute dados da SES sobre a lei antifumo, destacando o 
papel do cumprimento no interior (99,7%) e, relação à Capital 
(99,3%)   

14.10.09 Bom Dia ABCD 

Reportagem de Rafael Nunes, com foto preto e 
brancorepercute dados na SES na região e dois destaques no 
texto (opinião do leitor Henrique Augusto Toledo, 21 "quem não 
fuma agradece esta lei") de estabelecimento com o logo Agora 
é Lei (PL577)  

15.10.09 Gazeta de Limeira 
Coluna Panorama  Osvaldo Dávoli (foto), informa sobre os 
dois meses da lei, "o melhor é que baixou 17% os infartos na 
população do Estado".  

15.10.09 Diário Regional do ABC 
Reportagem de Michele Coutinho com 2 fotos coloridas 
repercute dados da SES dos 2 meses da lei anti-fumo com 
99,6% de cumprimento na região. 

17.10.09 Folha do Trolebus de Diadema 

Nota Chamada - Lei antifumo tem adesão de 99,6% (nota 
fundo salmão) Notícia repercute dados da SES da adesão de 
99,6% na região, divulgando os telefones para deúncia e o 
valor de R$791,50 para a multa do estabelecimento infrator. 

17.10.09 Jornal da Orla de Santos 
Notícia repercute estudo californiano sobre a redução de 17% 
dos ataques do coração em um ano e 36% em 3 anos, após 
implantação de lei anti-fumo na Europa, Canadá e Califórnia. 

17.10.09 Semanário de Jacareí 
Notícia repercute dados da SES dos 2 meses da lei, onde o 
interior lidera adesão com 99,7% e a capital 99,3%. 

24.10.09 Notícias Já 

Nota com foto colorida informa que serão instalados cartazes 
informativos em 600 ônibus da Região Metropolitana de 
Campinas sobre a lei anti-fumo e nos terminais rodoviários da 
região, além de repercutir dados de 97% de adesão. 
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27.10.09 Publimetro 

Reportagem de Júlia Couto informa que "SP distribui kit 
fissura para ajudar fumantes a parar de fumar", com opinião de 
dois personagens Artur Barauri, contra, sugerindo aumento dos 
impostos e de Eginaldo dos Santos achando a idéia ótima.  

      
 0  
      

08.10.09 O Estado de São Paulo 
Reportagem de J F Diorio/AE descreve a resistência dos 
estudantes de direito do Largo S.Francisco em obedecer à lei 
anti-fumo no bar Porão mantido pelo Centro Acadêmico. 

08.10.09 Jornal da Tarde 
Notícia repercute reportagem da AE sobre resistência dos 
estudantes de direito do largo S. Francisco com a lei anti-fumo. 

11.10.09 Diário de Sorocaba 

Notícia com foto colorida informa que a Confederação 
Nacional do Turismo e a Associação Brasileira de Gastronomia, 
Hospedagem e Turismo entraram no STF com ação de 
inconstitucionalidade contra a lei antifumo de SP. 

30.10.09 diário da Serra de Botucatu Nota - Chamada - Fila para largar o cigarro. 

  
Reportagem de Marcelo Pascotto com foto de cigarro sendo 
apagado no cinzeiro, comenta do movimento do tratamento 
que aumentou após a lei. 

      

03.11.09 Jornal da Tarde 
Nota da leitora Andrea C. Carvalho concorda com Marília 
Casseb (opinião 26/10) sobre combate ao tabagismo. 

06.11.09 Diário de Assis 
Nota com foto de mulher fumando divulga a utilização do kit 
fissura para ajudar fumantes a parar. 

07.11.09 Diário da Serra de Botucatu 
Notícia divulga estudo do CRATOD de que 65% dos fumantes 
começam a fumar antes dos 15 anos. 

07.11.09 Folha de São Paulo 
Notícia divulga estudo do CRATOD de fumantes começam a 
fumar antes dos 15 anos. 

08.11.09 Bom Dia ABCS 
Chamada: nota informa que a maioria começa a fumar antes 
dos 15 anos. 

  
Reportagem: Reporter Maurício Milani comenta estudo do 
CRATOD de que 65% dos fumantes iniciam antes dos 15 anos 
de idade.  

08.11.09 Diário de São Paulo 
Reportagem de Thiago Calil com foto colorida sobre os 3 
meses de implementação da lei anti-fumo, mostra que "cigarro 
leva a balada para a rua".  

09.11.09 Poublimetro 
Chamada: Notícia repercute dados de estudo do CRATO sobre 
o início do consumo do cigarro + valor da multa de R$724,00 + 
288 locais fiscalizados. 

  

Reportagem de Gabriel Attuy comenta estudo do CRATOD de 
65% comeca a fumar antes dos 15 anos de idade +foto de 
mulher fumando com dados do estudo +nº de multas em 3 
meses: 288 + valor da multa de R#724,00. 

09.11.09 Folha de São Paulo 
Coluna Jairo Bouer, Folhateen, compara duas festas uma em 
S. Paulo, onde é proibido fumar em ambientes fechados e 
Florianópolis, onde é permitido.  

10.11.09 Tribuna de Ribeirão Preto 
Noticia repercute dados da SES sobre a fiscalização em RP 
com 7.155 fiscalizações e 6 multas. (Também apresenta dados 
do Estado). 

10.11.09 Tribuna de Piracicaba 
Notícia - Tabagismo: Pesquisa diz que hábito de fumar se 
inicia antes dos 15 anos.  

10.11.09 Publimetro 

Reportagem de Júlia Couto informa sobre a evolução dos 3 
meses da lei antifumo em São Paulo, repercutindo os dados da 
SES e informa que depois de S.Paulo outros Estados adotaram 
a lei (RJ, ES, RS, Rn). 

10.11.09 Jornal da Tarde 
Nota informa que 4 estabelecimentos podem sofrer sanção de 
interdição por reincidência de infração - PUC é um deles - 
Multa de R$792 a R$1.585 + estabelecimento fechado p/ 48 hs. 

10.11.09 Jornal de Jundiaí Chamada: título lei anti-fumo quase 100%. 

  
Notícia repercute dados da Folhapress sobre o 3 meses de lei 
anti-fumo,com 110 mil fiscalizações e apenas  405 multas no 
Estado, com índice de  adesão de 99,7%. 
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10.11.09 Jornal da Cidade de Bauru 
Notícia repercute dados da SES dos 3 meses da lei anti-fumo 
no Estado (450 multas) + formas de denunciar: site da lei 
(www.leiantifumo.sp.go.br) e telefone (08007713541). 

10.11.09 Hoje ABC 
Notícia da Redação repercute dados da SES dos 3 meses de 
lei anti-fumo e divulga site da lei e o 08007713541 para 
denúncias. 

   

10.11.09 Expresso Popular de Santos 

Reportagem extensa de Simone Queirós inicialmente com o  
99,6% de cumprimento da lei no Estado +   
ilustraçõescoloridasde como parar de fumar + utilização do kit 
fissura + indicação de 2 lugares que tratam tabagismo em 
Santos + entrevistas com 6 personagens com fotos coloridas a  
respeito da lei.   

10.11.09 A Tribuna de Santos 
Nota divulga que nos 3 meses da lei a B. Santista teve 38 
multas + divulgação do site e telefone 0800 da lei. 

10.11.09 Diário do Grande ABC 

Reportagem de Evandro Enoshita repercute dados da SES 
sobre o cumprimento da lei + fala da Diretora da VS Maria 
Cristina Meid comparando os índices de cumprimento em 
outras cidades do mundo (N York7%, Escócia e Irlanda 94%, 
Região do ABC 97%, Estado 96%). 

10.11.09 Diário da Serra de Botucatu 
Nota repercute dados da SES sobre os 3 meses de lei antifumo 
as 405 multas de 110 mil fiscalizações. 

10.11.09 Destak 
Nota com destaque vermelho repercute dados da SES: 110 
mil fiscalizações e 405 multas. 

10.11.09 Correio Popular de Campinas 
Notícia da Agência Anhanguera repercute dados da SES 
sobre os 3 meses da lei anti-fumo. 

  destaque dos números locais (7.507 visitas e 19 multas). 

  Voz de Márcia Fanti da VS local de que o trimestre foi muito 
positivo 

  Voz de Cristina Megid de que a lei veio para ficar 

11.11.09 Correio Popular de Campinas 
Reportagem extensa  de Delma Medeiros sobre os 3 meses 
da lei anti-fumo. 

  
Voz do responsável técnico do  programa no Município, Mário 
Becker. 

  Voz do Secretário Municipal deSaúde José Francisco Kerr 
Saraiva. 

  
Vozes de3 personagens (Suzete Coelho, Silvana Amaral Lopes 
e Maria das Graças Prado (foto) que eram fumantes há 30, 40 
anos e pararam de fumar.  

  Divulgação do site da lei (www.leiantifumo.sp.gov.br) e do 
telefone 080077113541. 

11.11.09 Diário da Serra de Botucatu 
Nota repercute o número de ações de fiscalizações nos 3 
meses da lei: 110196 e 405 multas com 99,6% de cumprimento 
no Estado. 

  Divulgação do site da lei anti-fumo (www.leiantifumo.sp.gov.br 
e do telefone 08007713541). 

11.11.09 O Diário de Barretos 
Nota repercute notícia da SES sobre o trabalho da VS e do 
PROCON. 

11.11.09 Publimetro 

Notícia comenta que a PUC S. Paulo poderá ser fechada 
porque já cometeu 2 infrações sem sanar o problema. Multas 
são de R$792,00 e de R$1.585,00, podendo ficarde 48 hs a 30 
dias fechada.  

12.11.09 O Diário de Barretos 
Nota repercute dados da SES: em 3 meses 110.197 ações de 
fiscalização e 405 multas. 

12.11.09 Guarulhos Hoje 

Notícia repercute dados da SES a respeito do levantamento do 
CRATOD de que 65% das pessoas começam a fumar antes 
dos 15 anos, 3% antes dos 10 anos de idade, além do perfil 
desses usuários. 

12.11.09 Gazeta do Povo de Curitiba 
Reportagem de Ari Silveira (Folha Press e Agência Estado) 
repercute dados da SES dos 3 meses de lei antifumo: 110.197 
autuações e 405 multas. 

  

Também menciona que a lei de S. Paulo tem uma ADIN  (Ação 
Direta de Inconstitucionalidade)impetrada pela Confederação 
Nacional do Turismo,  porque o Advogado Geral da União José 
Antonio Dias Tofoli deu parecer favorável, considerando a lei 
como "extrapolando os limites de suplementação de norma 
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federal". 

  Foto de cinzeiro cheio de cigarros queimando. 

12.11.09 Cruzeiro do Sul de Sorocaba 
Coluna Do Leitor de Erika Massaglia sobre cena que 
presenciou no bar "Depois"onde  existe fumódromo interno e as 
bitucas são jogadas para baixo na calçada. 

  
Resposta do Depois Bar, dizendo que esta área foi aprovada 
pelos fiscais da lei e que limpa a calçada após final do 
expediente. 

13.11.09 Agora São Paulo  

Nota (Ag. FSP) informa que foi lacrado o 1º estabelecimento 
em Mogi - Arabica's - choperia de classe média alta por já 
haver recebido duas multas e ter indeferimento dos recursos 
impetrados.  

13.11.09 Semanário da Zona Norte 
Notícia repercute  levantamento do CRATOD divulgado pela 
SES de que 65% das pessoas começam a fumar antes dos 15 
anos 

  
Voz da Diretora do CRATOD Luizemir Lago de que a lei 
antifumo fez com que houvesse aumento da consciência do 
problema  

  

Perfil do estudo: 28,6% curso sup. Completo, 6,5% NS 
incompleto, 27% 2º grau completo, 3% 2º grau incompleto, 
46%empregados, c/ carteira assinada, 74% trabalhadores 
autônomos e 3% desempregados.  

15.11.09 Folha do Trolebus de Diadema 
Notícia repercute dados da SES sobre os 3 meses da lei: 
110.197 ações de fiscalização e 405 autuações. 

  1.200 visitas diárias. 99,4% de cumprimento na Capital e 99,7% 
no Interior.  

  Divulgação do site da lei (www.leiantifumo.sp.gov.br) e do 
telefone 08007713541. 

17.11.09 O Diário de Ribeirão 
Notícia comenta que existem 43 ações tramitando contra a lei 
anti-fumo, porém ainda não foi julgado o mérito no Supremo.  

17.11.09 Diário Oficial 
Notícia traz informações sobre o kiti fissura que é entregue aos 
pacientes que fazem tratamento no CRATOD 

  
para ser usado nos momentos de muita vontade de fumar. 
Composto por uva passa, casaca de laranja, cravo, canela e 
damasco. 

  
Voz da Dra. Stella Martins informa que quando se pasava 
orientação os pacientes faziam com alimentos inadequdos tipo 
chocolate. 

  Além do kit o CRATOD utiliza medicamentos e equipe 
composta por médicos, psicólogos, enfermeiros e dentistas. 

18.11.09 Jornal da Tarde 

Coluna de opinião de Jeremias Alves Pereira Filho comenta 
diversos aspectos dos fumantes, até porque ele foi um deles no 
passado, os problemas com o meio ambiente, em função do 
material das bitucas.  

  
O colunista entende que só há uma forma de se preservar a 
cidade limpa: "a regra"que pode educar a população de 
fumantes: multa por jogar bituca no chão. 

19.11.09 Agora São Paulo 
Notícia da Agência Folha de São Paulo informa que foi 
fechado o 1º estabelecimento pela lei anti-fumo. 

  Trata-se do Arabica's que é uma choperia de classe média alta 
que já teve a 3ª multa e deverá ficar fechado por 48 hs. 

19.11.09 Diário de São Paulo 
Reportagem de Fábio Saraiva informa que foi interditado em 
Mogi das Cruzes o 1º estabelecimento pela lei anti-fumo: o 
Arabica's, sitiuado na Pça. Norival Tavares, 221. 

  
O estabelecimento já havia sido multado em 15 e 22 de agosto 
de 2009 por permitir o consumo no interior do estabelecimento 
de cigarros e similares. 

  As multas foram de R$792,50 e R$1.585,00, e ficará fechado 
por 48 hs, podendo chegar a 30 dias. 

  
Em 3 meses de lei foram 110.197 visitas com 405 multas. Na 
Capital foram 31.372 fiscalizações e 191 autuações 
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19.11.09 Folha de São Paulo 
Reportagem de Vinicius Queirós Galvão comenta sobre a 
interdição  do 1º estabelecimento pela lei antifumo 

  Foto colorida dos fiscais lacrando o estabelecimento ilustra a 
matéria. 

  

Voz do dono do bar, José Abboud, que resistia ao fechamento, 
dá conta de haver retirado o teto do local onde os fumantes 
ficava e de haver instalado uma cortina de ar com um 
compressor por orientação da VS local. 

  Voz de Lana Daibs diretora da VS local, esclarece que o dono 
havia sido orientado muito bem e não cumpriu. 

  Outros 3 estabelecimentos tb estão para sofrer interdição. 

  A multa de R$792,50 inicial  pode ser dobrada em caso de 
reincidência e fechado por 30 dias.  

19.11.09 O Estado de São Paulo 
Reportagem de Fernanda Aranda informa que foi lacrado o 1º 
bar após 3ª infração. 

  Foto colorida d fiscal lacrando o bar ilustra a matéria. 

  
Destaques da fala da da fiscal da VS Lana Spaolnzi Daibs de 
que o bar não cumpre as orientações desde o começo da 
campanha educativa. 

  Reportagem não conseguiu falar com o proprietário. 

19.11.09 Publimetro 
Notícia - Ag. Metro - informa que a lei anti-fumo começa a 
valer no Rio de Janeiro e que 2.000 estabelecimentos 
conseguiram liminar para não serem autuados. 

  
Os estabeleciments são vinculados ao sindicato de bares, 
hotéis e restaurantes.Em S. as liminares foramderrubadas pelo 
governo. 

  Rio de Janeiro tem 17.000 estabelecimentos. 
  A multa no RJ varia de R$3.000,00 a R$30.000,00. 
19.11.09 Publimetro Nota - Carta dos leitores (por e-mail) 

  
Cristine S. Pinheiro, Niterói, RJ - lei é anticonstitucional, com 
ares draconianos dizendo o que os pode ou não pode ser feito 
em suas propriedades. Deve ser derrubada logo.   

  

Andrea C. Carvalho, SP - A lei antifumo veio para ficar em SP, 
RJ e Curitiba. O governador José Serra acertou a mão ao 
constituir grupos para garantir a fiscalização. Muita gente não 
tem idéia do que é saúde pública.Nos 3 meses da lei os caça 
fumaça já fecharam um bar em Mogi da Cruzes e fizeram 
quase 111.000 fiscalizações.   

19.11.09 Semanário da Zona Norte 
Notícia repercute dados da SES sobre levantamento do 
CRATOD de que 65% dos fumantes começam a fumar antes 
dos 15 anos e 3% antes dos 10 anos. 

  A procura para tratamento ocorre aos 45 anos. Apenas 2% 
procura entre os 15-24 anos. 

21.11.09 O Globo Nota - Carta dos leitores (por e-mail) 

  
Cristine S. Pinheiro, Niterói, RJ - lei é anticonstitucional, com 
ares draconianos dizendo o que os pode ou não pode ser feito 
em suas propriedades. Deve ser derrubada logo.   

  

Andrea C. Carvalho, SP - A lei antifumo veio para ficar em SP, 
RJ e Curitiba. O governador José Serra acertou a mão ao 
constituir grupos para garantir a fiscalização. Muita gente não 
tem idéia do que é saúde pública.Nos 3 meses da lei os caça 
fumaça já fecharam um bar em Mogi da Cruzes e fizeram 
quase 111.000 fiscalizações.   

26.11.09 Primeira Página São Carlos 
Nota - Chamada  destaca Itirapina, escrita em vermelho. 4 
estabelecimentos são denunciados anônimamente.VS não 
constata infração.  

  
Reportagem de Mariana Braga, na pág. B7, confirma que a 
VS não constatou infração. 

  O procedimento de denúncia é feit pelo 0800 ou pelo site.  

  
Voz do Diretor da VS local Antonio Slismam diz que não 
constatou infração mas não havia a fixação d placa de poibido 
fumar. 

  Nova lei não proibe mas restringe o hábito de fumar, que 
continua permitido em casa, hotéis, vias públicas e ao a livre. 

  Foto de mão masculina com cigarro aceso ilustra a matéria. 
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26.11.09 Jornal de Barretos Coluna NOTAS NOTAS NOTAS 

  
META - A meta da implantação dalei pelo governador José 
Serra era ar puro, sem contaminação e diminuição do número 
de fumantes.   

  
A lei foi implantada desde julho e vem sendo cumprida à risca. 
Poucas multas é sinal que a população entendeu a 
necessidade de eliminar o tabaco desses locais.  

  
CONTINUA - em termos de diminuir o nº de fumantes ainda 
não foi conseguido a não ser que ocorra a partir de agora. Nos 
5 meses os fumantes continuam os mesmos.  

  A indústria do cigarro não revela queda na produção.  
27.11.09 Comércio de Franca Notícia relata os resultados de 3 meses da lei em Franca. 

  

Voz do chefe da equipe de fiscalização Eduardo Francisco 
Pinto de que fizeram 2000 inspeções e ficaram 60 ias sem 
infração. No começo teve um respeito. Agora os fumantes 
perderam o medo. A lei veio para ficar.Se o dono do 
estabelecimento não cumprir vai ser multado. 

  
Lei começo a vigorar em agosto, sancionada pelo gov. José 
Serra. Multa de R$792,50. Fiscalização com Vigilância 
Sanitária e PROCON. 

      
19.11.09 Folha de São Paulo Nota Painel do Leitor  

  

Haroldo Lopes acha que é constrangedor ver fumantes nas 
portas das empresas como se tivessem praticado um delito 
"queimando o trabalho" pq o gov . José Serra radicalizou em 
não criar fumódromos. 

  
Governador de Minas, Aécio Neves, demonstra bom senso e 
vai implantar a lei com fumódromos, numa forma de que não 
tem qqer discriminação. 

20.11.09 Agora São Paulo 

Nota informa que o Juiz Valter Alexandre Mena da 3ª Vara da 
Fazenda Pública do Foro Central de São Paulo, julgou a lei 
antifumo inconstitucional na ação da Federação dos Hotéis , 
Restaurantes, Bares e Similares. Falta ser apreciad no TJ de S. 
Paulo. Todos os recursos foram faavoráveis ao EStado. 

20.11.09 A Tribuna de Santos 

Notícia com o título "lei antifumo em cheque", informa a 
decisão do Juiz da 3ª Vara do Foro Central de S. Paulo, 
Alexandre Mena, de acatar o pedido de mandado de segurança 
da Federação de Hotéis,Resaurantes, Bares e similares do 
Estado de S. Paulo. 

  Resta a lição pois quando se trata de criar lei, é sempre 
necessário muito mais do apenas boas intenções. 

26.11.09 Folha de São Paulo 

Notícia da redação informa que os fiscais do PROCON estão 
sem recer os R$160,00 por turno de 6 hs. E que não tem carro 
por problemas de licitação. O governo respondeu que houve 
uma falha da VS na contabilização dos relatórios do PROCON 
mas que isso já está sendo resolvido. Quanto aos carros o 
governo não tem notícia do fato. 

      

01.11.09 O Estado de São Paulo 

Coluna Ponto de Vista - opinião de João Ubaldo Ribeiro, 
articulista, comenta cena  que viu no aeroporto de Congonhas 
em que o policiamento atentíssimo garante o cumprimento da 
lei orientando os fumantes para sairem ao ar livre fora dos 
limites da    marquise, pelo menos no seu entender é jurídico. 

  
Sugere que deveria ser recomendado que os funcionários 
orientassem que os assaltantes fumasse e aí seria fácil 
capturá-los num ritmo vertiginoso. 

  Comenta que faz tempo vivemos sendo regulados seja em 
nome da nossa proteção seja em nome de nossa felicidade. 

  A ANVISA proibe a exposição de produtos em farmácia pela 
automedicação, proibe a cola de aeromodelismo. 

  

Lembra dos kits de 1ºs socorros que fomos obrigados a 
comprar por R$15,00 e que depois se viu que não serviam para 
nada, mas o dono da indústria já tinha levado o dele e o 
governo investiu em estradas. 
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Outra decisão foi a de que iriíamos ler e falar corretamente. No 
Brasil  a obediência foi imediata, enquanto Portugal 
desconheceu. Só quem ganha dinheiro é a favor. 

  Por último faz referência às tomadas elétricas que tem que ser 
adaptadas em 2 anos. 

  Fechando sua coluna comenta que teme que em breve nos 
seja prescrito grama como alimentação saudável e natural. 

  Foto de castiçal com vela apagada ilustra a matéria. 

06.11.09 Diário de Marília 

Editorial - comenta as multas recebidas pelo terminal 
rodoviário de Marília  cujos empresários pagam suas contas e 
multas como cidadãos e empresários entendendo que o 
governo Bulgarelli tropeça em questões como as do terminal, 
imagine em relação às grandes obras. 

06.11.09 Diário de Marília 

Chamada - Nota de capa com foto e infográfico coloridos 
demonstram fumantes no terminal rodviario e o número de 
inspeções realizadas em Marília: 1.140, 97% em Marília, 02 
estabelecimentos multados, 50 denúncias. Telefone: 
08007713541  

  
Reportagem ilustrada com foto colorida de usuária do terminal 
fumando enquanto se dirige para a fila de ônibus. 

  terminal já foi multado duas vezes em R$792,50. Falta de 
fiscalização.  

  

voz da usuária Vilma Maria Elias, 40, entrevistada pela 
reportagem, disse desconhecer que a proibição valia no 
terminal. Bitucas nas filas de ônibus mostram que a lei não tem 
fiscalização no terminal. 

  Diretora Técnica da VS fala que tem fiscalizado por isso as 
multas.  

  
Voz de José Expedito Capacete, titular da pasta de Serviços 
Urbanos, informa que mantaém 2 fiscais no terminal e que vai 
realizar campanhas mas precisas que a população colabore. 

08.11.09 Jornal da Manhã 
Notícia repercute dados da SES de que 65% dos fumantes 
começam a fumar antes dos 15 anos, segundo levantamento 
do CRATOD. 

  

Voz da Diretora do CRATOD Luizemir Lago de que o 
levantamento indica duas situações: o in ício precoce e a 
dificuldade em se perceber a dimensaão do problema. Para 
isso a discussão da lei antifumo tem ajudado a conscientizar. 

  

Perfil do usuário: 28% NS completo, 6,5% NS incompleto, 27% 
2º grau completo, 3% 2º grau incompleto, 6,5% fundamental 
completo. 21,74% trablhadores autônomos e 3% 
desempregaos. 

13.11.09 Diário do Litoral Reportagem local, com fotos de 2 personagens e de praça. 

  
Voz de Itailson Neves dos Santos, joga no chão por não ter 
onde jogar. 

  

Voz de Ailton Anísio, demonstra que em S.Vicente existem 6 
cinzeiros instalados no Centro da Cidade pela CODESAVI - 
Cia. De Desenvolvimento de S. Vicente, mas faltam em outros 
locais.  

  Cubatão - vereador Geraldo Guedes aporesnentou projeto 
pedindo instalação de cinzeiors na cidade, a ex.  de S. Vicente. 

21.11.09 Veja 
Reportagem de André Petry, ilustrada com 10 fotos e tabela 
das diversas eras do tabaco. 

  Considerações sobre as leis de SP,RJ, as "brandas"em MG e 
RS - fumódromos, BSb, Curitiba. 

  Considerações sobre a implantação na Irlanda, Rep. Tcheca, 
Grécia, Paquistão (é ignorada), França,  S.Francisco, N Y.  

  

Menciona trabalho de cientista grego e japonês (Takeshi 
Hirayama) que examinou 250.000 adultos concluindo que se 
fuma até 14 cigarros a chance de se ter câncer por fumo 
passivo é de 40%. Se fuma um maço a chance é de 
90%.Quem cunhou a palavre fumo passivo foi um alemão 
"passivraunchen".  

  
Entrevista com o epidemiologista Thomas Frieder que 
implantou a lei antifumo em NY e agora dirige o CDC. 
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  Histórico do tabaco em diversas culturas e o significado de 
força, poder e sensualidade. 

      

10.12.09 Agora São Paulo 
Notícia da AFSP com título destacado, repercute dados da 
SES de que caiu em 80% a poluição de bares, boates, após a 
lei antifumo. 

  

Pesquisa realizada pelo INCOR em 710 bares, boites e 
restaurantes na Capital mostrou que o índice de monóxido de 
carbono caiu de 5ppm para 1 ppm. Antes da lei a média era 3 e 
4 ppm (partes por milhão) por ambiente. 

  

Voz da Dra. Jacqueline Sholz Issa, Coordenadora da Pesquisa, 
informa que o risco de um fumante passivo é duas vezes maior 
do que em pessoas não expostas ao cigarro, enquanto que o 
risco de um fumante é de 3 vezes maior do que o de pessoas 
não expostas.Para ela é como sair de um túnel cheio de carros 
para um parque.  

10.12.09 Diário de São Paulo 

Reportagem de Bruno Folli (brunocf@diariosp.com.br) 
ilustrada com destaques coloridos em azul e verde e infográfico 
verde, comenta sobre as 7 pessoas que morrem por dia no 
Brasil decorrentes do fumo passivo. 

  
Voz do Dr. Gustavo Prado informa que são 30% de chances 
para Câncer de pulmão, 25% para doenças cardiovasculares, 
não existindo níveis seguros para o consumo.  

  
Destaca em "saiba mais"que a Comissão de Justiça  do Sendo 
adiou pela 2ª vez a votação de lei nacional que proibe fumar 
em locias fechados.  

  
Fala de como parar de fumar (enganando a vontade de fumar 
com palitos de cenoura, jogar fora cigarros, cinzeiros, isqueiros, 
fazer exercícios físicos) 

  
Infográfico destaca as 7 mortes por dia em decorrência do fumo 
passivo no Brasil, as taxas de cancer de pulmão (30%) e de 
doença cardiovascular (25%) e as dicas de parar de fumar. 

  
Repercute dados da SES sbre a redução de 1/5 na poluição de 
ambientes fechados após a lei. Nos garços a redução foi de 
30% e nos nãofumantes 50%. 

10.12.09 Folha de São Paulo 

Reportagem de Vinicius Queirós Galvão,  repercute dados da 
SES sobre pesquisa do INCOR que comprovou redução de 
80% nos níveis de monóxido de carbono em ambientes 
fechados após a lei. 

  

Voz de Maria Cristina Megid Chefe de fiscalização da Vigilância 
Sanitária informa que muitos estabelecimentos (boites) tinham 
exaustores o que demonstra que esses aparelhos são 
insuficientes. 

  
Voz da Dra. Jacquellne Scholz Issa de que é como se saísse 
de um tunel cheio de carrors e se fosse para um parque. 

  

Também acrescenta que esta pesquisa é a primeira no mundo 
a utilizar a variável biológica (o monóxido de carbono) como 
indicador para a redução da poluição ambiental à fumaca do 
cigarro. 

10.12.09 Folha de São Paulo de Campinas 

Reportagem de Vinicius Queirós Galvão repercute dados da 
SES de estudo feito pelo INCOR que apontou redução de 80% 
nos níveis de monóxido de carbono em ambientes fechados 
após a lei anti-fumo. 

  

Voz de Maria Cristina Megid Chefe de fiscalização da Vigilância 
Sanitária informa que muitos estabelecimentos (boites) tinham 
exaustores o que demonstra que esses aparelhos são 
insuficientes. 

  Voz da Dra. Jacquellne Scholz Issa de que é como se saísse 
de um tunel cheio de carrors e se fosse para um parque. 

  

Também acrescenta que esta pesquisa é a primeira no mundo 
a utilizar a variável biológica (o monóxido de carbono) como 
indicador para a redução da poluição ambiental à fumaça do 
cigarro. 

10.12.09 Jornal da Tarde 
Reportagem de Fernanda Aranda 
(fernanda.aranda@grupoestado.com.br)na coluna Efeito 
antifumo, em vermelho. 
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Repercussão de dados da SES sobre pesquisa do INCOR com 
garçons fumantes que trabalham em casas noturnas, bares e 
restaurante em ambientes fechados. A concentração monoxido 
carbono no ar expirado caiu de 5 para 1 ppm.  

  Nos ambientes parcialmente abertos a queda foide 3 para 1 
ppm 

  Nos ambientes abertos, a concentração de monóxido de 
carbono  caiu de 3 para 1 ppm. 

  
Antes da lei a concentração de monóxido de carbono nos 
garçons fumantes era de 14 ppm e baixou para 9 ppm depois 
da lei. 

  

Próximo passo será confirmar a redução da mortalidade por 
infartos e derrames, já  constantes na literatura mundial (Paris, 
redução de 15%; N. York, redução de 88% para problemas 
respiratórios).  

10.12.09 Jornal de Assis 

Notícia com foto ilustrativa de homem acendendo  um cigarro, 
repercute pesquisa do INCOR com garçons fumantes que 
reduziram de 14 para 9 ppm de monóxido de carbono no 
organismo, enquanto que os não fumantes reduziram de 7 ppm 
para 3 ppm.  

  A poluição tabágica ambiental reduziu de 5 ppm para 1 ppm. 

  Voz do Secretário de Estado da Saúde considera a lei como 
uma vitória da saúde pública e um exemplo a ser seguido. 

10.12.09 O Estado de São Paulo 
Reportagem de Fernanda Aranda com foto ilustrativa de 2 
fumantes e o logo de proibido fumar. 

  

Repercussão de dados da SES sobre pesquisa do INCOR com 
garçons fumantes que trabalham em casas noturnas, bares e 
restaurante em ambientes fechados. A concentração monóxido 
carbono no ar expirado caiu de 5 para 1 ppm.  

  Nos ambientes parcialmente abertos a queda foide 3 para 1 
ppm. 

  Nos ambientes abertos, a concentração de monóxido de 
carbono  caiu de 3 para 1 ppm. 

  
Antes da lei a concentração de monóxido de carbono nos 
garçons fumantes era de 14 ppm e baixou para 9 ppm depois 
da lei. 

  

Próximo passo será confirmar a redução da mortalidade por 
infartos e derrames, já  constantes na literatura mundial (Paris, 
redução de 15%; N. York, redução de 88% para problemas 
respiratórios).  

11.12.09 Bom Dia Sorocaba 
Nota Chamada de capa: pesquisa aponta que a lei anti-fumo 
ajuda até os fumantes  - Dia a Dia -10 

  

Reportagem de Silvia Arruda 
(silvia.arruda@bomdiasorocaba.com.br) com foto ilustrativa, 
repercute estudo do INCOR realizado em 710 
estabelecimentos na Capital com garçons fumantes que 
baixaram de 14 para 9 ppm a concentração de monóxido de 
Carbono no ar expirado.  

  Nos garçons não fumantes a redução foi de 7 ppm para 3 ppm. 
  A poluição ambiental caiu de 5 parra 1 ppm. 

  

Voz da Diretora da VS de Sorocaba Sonia Maria de Andrade 
Siqueira de que embora o estudo não fosse realizado em 
Sorocaba, pode ser utilizado  e que 95% dos estabelecimentos 
aprovam a lei.Foram aplicados 18 autos de infração na cidade. 

12.12.09 Vale Paraibano (SJC) 

Reportagem de Eduardo Carvalho, com foto ilustrativa de 
restaurante com o logo de proibido fumar, na coluna "Balanço", 
informa que no Vale foram poucas multas após 4 meses de 
implantação da lei antifumo. 

  
Repercute dados da SES sobre a atuação da região: 4 multas 
em Taubaté e 1 em Caraguatatuba.. 

  Comenta a polêmica inicial quando o sindicato de bares, hotéis 
e similares entrram com ação sem sucesso contra a lei.  

  
Voz de Maria de Fátima Timóteo, diretora da VS de Taubaté - 
"a participação das pessoas fumantes e não fumantes é muito 
boa. Eles entenderam que a lei é boa”. 
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Voz de Ricardo Alcântara,proprietário do Funil Bar, na V. Ema, 
região central de SJC, os clientes respeitam o local, mas 
deixam de ir ao bar. 

  
Destaque para ação de fiscalização que a Secretaria da Saúde 
fará no litoral na temporada de verão para educar turistas e aos 
comerciantes sobre a lei. 

  
Voz da Diretora da VS de Caraguatatuba Ednéia de Carvalho, 
já vistoriaram 2000 estabelecimentos e apenas 1 multa na 
região. 

12.12.09 Vale Paraibano (SJC) 
Notícia repercute informações da Assessoria de Imprensa da 
SES de que a Secretaria irá fiscalizar o leitor moldes que fez a 
fscalização em Campos do Jordão na temporada de inverno.  

  
Voz da Diretora da VS de Caraguatatuba Ednéia de Carvalho, 
já vistoriaram 2000 estabelecimentos e apenas 1 multa na 
região. 

12.12.09 O Estado de São Paulo 

Nota com a mensagem "na frente" em vermelho informa que a 
Souza Cruz relançou a embalagem original do Hollywood 
Original Classic da década em edição limitada, trazendo o 
"alerta Serra". 

12.12.09 Semanário de Jacareí 

Notícia repercute dados do levantamento do INCOR sobre 
estudo em 710 estabelecimentos com garçons fumantes e não 
fumantes. Os fumantes tiveram uma redução de 14 para 9 ppm 
e os não fumantes de 7 para 3 ppm. A poluição tabágica 
ambiental baixou de 5 para 1. 

  

Voz da Dra. Jaqueline Sholz Issa, de que esses dados da 
pesquisa apontam para a não existência de fumódromos e que 
o monóxido de carbono ocupa o lugar do oxigênio, podendo 
provocar enfartos, tromboses, aterosclerose, AVC. 

13.12.09 Cruzeiro do Sul de Sorocaba 

Reportagem de Thiago Arioza repercute matéria da SES da 
realização de 110.197 atividades de fiscailzação e 405 multas 
(191 na Capital e 241 no Interior e Litoral).Foram multas na 
região de Sorocaba e 15 entraram com recursos para tentar 
rever a decisão da multa. 

  
Aponta para a contradição dos locais: na Choperia da vila 
Jardim foi feita uma despedida com os cinzeiros no dia 07 de 
agosto, sendo os cinzeiros entregues aos fregueses. 

  

Voz do proprietário Pedro Luiz Adame: "ninguém mais acende 
o cigarro. A lei é + porque mudou o ar da casa. Os cinzeiros 
foram substituidos por cestinhos para guardanapos de papel e 
palitos". 

  Vozes dos clientes do lado de fora: 

  
Mirian Luchtenberg, auxiliar - "fumar em áreas abertas não 
incomoda a ninguém. Brasileiro é campeão em desrespeitar as 
leis". 

  Dilson Roberto Silva " deixar de fumar em lugares fechados é 
uma questão de educação". 

  Renata Antunes Oliveira: "lei é discriminatória e tira a liberdade 
dos fumantes". 

  Roberta Vello, protética: "não tem problemas desde que tenha 
lugar para todo mundo". 

  
Creuza Pires, coordenadora de vendas, dentro do 
estabelecimento: "dentro ficou muito melhor. Estava 
insuportável ir a bares e restaurantes". 

  Restaurante Padre Madureira: 

  
Rosângela Russel: muitas pessoas não respeitam os não 
fumantes, por iss proibiram. O Álcool causa muitomais 
problemas e não proibiram.    

  Marcos Braz, coordenador de vendas: " não fumo mas acho 
que a lei é radical ". 

  Durval Ramos, analista de sistemas: "a lei é uma conquista em 
favor da saúde dos que não fumam".  

13.12.09 Jornal da Manhã de Marília 
Notícia informa das aatividades do GVS de Marília, que fez 04 
autuações em 04 meses. A região engloba 37 municípios. 
Foram realizadas 1.707 visitas dentro da Campanha  

  Estadual Ambientes Saudáveis e Livres do Tabaco, que visa 
orientar e divulgar a lei para a população. 
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Voz da Diretora do GVS de Marília Margarida Beloni, que 
explicou que houve denúncias em 65 inspeções e a maior parte 
dos problemas é devido à falta de sinalização. 

16.12.09 Diário de Rio Claro 
Notícia com foto ilustrativa de mão segurando cigarro pelo 
indicador e dedo médio 

  A poluição tabágica ambiental reduziu de 5 ppm para 1 ppm. 

  Voz do Secretário de Estado da Saúde considera a lei como 
uma vitória da saúde pública e um exemplo a ser seguido. 

22.12.09 Diário Oficial 

Reportagem de Fernando Duarte resgata debate em 03/03/09, 
durante audiência pública na Assembléia Legislativa para 
discussao do PL 577 encaminhado à ALESP pelo governador 
José Serra, que sancionaria posteriormente a lei. 

  
Descreve os objetivos da lei e locais da proibição cuja multa 
será da responsabilidade do dono do estabelecimento. 

  A Secretaria da Justiça também será parceira na fiscalização 
por meio do PROCON. 

  Deputado Edson Ferrarini quer proibir narguilé aos menores de 
18 anos. 

 , 
Voz de José Ferreira Neves, Presidente da Federação das 
empresas dos empregados do  comércio e similares que 
entende que as empresas demitirão 30 mil funcionários. 

  Voz do Dr. Dráusio Varela enfatiza a necessidade de 
aprovação da lei o quanto antes. 

  
Fotos ilustram a reportagem: cigarro sendo esmagado e do 
Dr.Dráusio Varela com o Presidente da ALESP, Barros 
Munhoz. 

27.12.09 Correio Popular de Campinas 
Reportagem  local com foto colorida de mãos no cinzeiro tem 
legenda de estar ultrapassada. 

  

Comenta a criatividade da gerente do Bar Andarilho, em 
Campinas quando criou a campanha “ emvez de tragada uma 
bocada,” com pratos individuais que reduzam a ansiedade dos 
fumantes.  

  Voz do advogado Ricardo Soares, 24 a, insatisfeito com a lei e 
seus direitos cerceados. 

  
Voz do estudante Leandro Egichi, 20 anos, que comenta que 
agora as pessoas pegaram o hábito de levantar e ir para a rua 
fumar.  

30.12.09 Vale Paraibano (AE) (SJC) 

Notícia ilustrada com foto colorida de fiscal da VS/PROCON 
atuando. N região do Vale do Paraiba foram  9.000 
estabelecimentos fiscalizados, apenas 5 locais foram  
autuados. 

30.12.09 Diário de São Paulo 
Nota 1 : Mais campanha 1 projeto quer criar o dia Estadual de 
combate ao fumo. 

  
Nota 2: Mais Campanha 2: o dia de combate ao fumo será 
comemorado em 07 de maio, dia em que a lei foi sancionada. 

31.12.09 Jornal da Cidade de Jundiaí 
Retrospectiva 2009 - Nota com o logo da campanha proibido 
fumar no Estado. 

  
Em meio a muita discussão foi aprovada a lei anti-fumo no 
Estado. A lei acabou sendo aprovada pela conscientização da 
população. 

31.12.09 Jornal da Cidade de Jundiaí 
Retrospectiva 2009 - Nota resgata fala do Gov. José Serra: "No 
Brasil morrem sete pessoas qu  não fumam, e aspiram a 
fumaça dos outros"  

31.12.09 Diário da Região de Rio Preto 
Nota - Dia 8 a ALESP aprova o Projeto de lei do Gov. José 
Serra que proibe cigarro em ambientes coletivos fechados 
públicos ou privados. 

31.12.09 Correio Popular de Campinas Artigo do Dr. Valter Cordoni Filho, m 

  Medico pediatra e especialista em saúde pública, gestão 
hospitalar, medicina do trabalho e ambiental. 

  Discute os diversos agravos causados pelo tabaco e que o 
INCA contabiliza 2.500 mortes no Brasil por fumo passivo. 

31.12.09 Bom Dia Jundiaí 

Retrospectiva 2009 - Nota com foto ilustrativa de jovem 
apagando cigarro - 7 de agosto aprovada a lei antifumo - 15 
agentes da VS e 3 do PROCON irão fiscalizar os 
estabelecimentos. 
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03.12.09 Folha Da Região de Araçatuba 
Chamada: Nota - Foto colorida de mulher com cigarro 
quebrado informa que paga tratamento que falta na rede 
pública. 

  

Reportagem de Monique Bueno 
(monique.bueno@folhadaregião.com.br) informa que o 
município não conta com serviço especializado e capacitado 
para atender. 

  
Voz de Carlos (nome fictício), 22 a, fumante hà 7 anos, gostaria 
de contar com a ajuda profissional para tratar do cigarro ma 
não encontra. 

  

Voz da Diretora Geral da Atenção Básica da Secretaria de 
Higiene Saúde Pública Giedre Buchi Marcondes, informa estar 
aguardando capacitação pelo CRATOD,  informando que o 
tratamento iniciará no Ambulatório de Saúde Mental com 
medicamentos do MS.Autoridades municipais revelam que na 
época não houve interesse em montar serviço. 

  
A Assessoria de Imprensa da SES que foi realizada 
capacitação há dois anos para o Centro de Saúde e o 
Ambulatório de Saude Mental do Município. 

  

Voz e foto colorida da diretora de escola aposentada Regina 
Pereira Locatelli, 47, fumante desde os 15 anos, diz que o 
custo do tratamento é de R$320,00. Lamenta quem não pode 
pagar.  

24.12.09 Jornal da Tarde 
Reportagem de Felipe Oda(felipe.oda@grupoestado.com.br) 
comenta que a lei não baniu o fumo dos terminais rodoviários. 

  

Os terminais já foram visitados 8 vezes nos 5 meses da lei. Já 
receberam multas no valor de R$792,50 a R$1.585,00 
encaminhadas para as empresas responsáveis pela 
administração dos mesmos ( SP TRANS e SOCICAM). A 
SOCICAM informa que desde o começo da lei  retirou 
cinzeiros, instalou faixas informando a proibição, anúncios 
sonoros falandoda proibição.  

  

Voz da estudante Maria Angélica de Santana informa que o 
passageiro desce do ônibus com o cigarro aceso e vai até a 
catraca do metrô sem ninguém importunar. Já viu funcionários 
passarem ao lado e nada fazem. 

      

06.12.09 Bom Dia Sorocaba 
Editorial - comenta os diversos agravos à saúde provocados 
pelo cigarro. 

  

Comenta sobre os diversos tipos de produtos fumígenos 
(charutos, cachimbos, cigarros de palha, de cravo, narguilé) - 
antes motivo de status, elegância e poder e agora de 
preocupação. 

  
Comenta o que cada tipo provoca no organismo e aí 
acrescenta o fumo mascado, comum no Brasil e o snuss, sachê 
de nicotina com todos os agravos bucais e dentais.  

  
Finaliza que a lei antifumo ajuda com a redução do consumo 
em lugares públicos, mas a família e a escola precisam cumprir 
o papel de alertar aos jovens sobre o problema. 
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Anexo 3. 
 
 

 
 

  

LEI Nº 13.541, DE 7 DE MAIO DE 2009 

 
Proíbe o consumo de cigarros, cigarrilhas, charutos, cachimbos ou de qualquer outro 

produto fumígeno, derivado ou não do tabaco, na forma que especifica 

 
O GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO: 
Faço saber que a Assembleia Legislativa decreta e eu promulgo a seguinte lei: 
Artigo 1º - Esta lei estabelece normas de proteção à saúde e de responsabilidade 
por dano ao consumidor, nos termos do artigo 24, incisos V, VIII e XII, da 
Constituição Federal, para criação de ambientes de uso coletivo livres de produtos 
fumígenos. 
Artigo 2º - Fica proibido no território do Estado de São Paulo, em ambientes de uso 
coletivo, públicos ou privados, o consumo de cigarros, cigarrilhas, charutos ou de 
qualquer outro produto fumígeno, derivado ou não do tabaco. 
§ 1º - Aplica-se o disposto no “caput” deste artigo aos recintos de uso coletivo, total 
ou parcialmente fechados em qualquer dos seus lados por parede, divisória, teto ou 
telhado, ainda que provisórios, onde haja permanência ou circulação de pessoas. 
§ 2º - Para os fins desta lei, a expressão “recintos de uso coletivo” compreende, 
dentre outros, os ambientes de trabalho, de estudo, de cultura, de culto religioso, de 
lazer, de esporte ou de entretenimento, áreas comuns de condomínios, casas de 
espetáculos, teatros, cinemas, bares, lanchonetes, boates, restaurantes, praças de 
alimentação, hotéis, pousadas, centros comerciais, bancos e similares, 
supermercados, açougues, padarias, farmácias e drogarias, repartições públicas, 
instituições de saúde, escolas, museus, bibliotecas, espaços de exposições, 
veículos públicos ou privados de transporte coletivo, viaturas oficiais de qualquer 
espécie e táxis. 
§ 3º - Nos locais previstos nos parágrafos 1º e 2º deste artigo deverá ser afixado 
aviso da proibição, em pontos de ampla visibilidade, com indicação de telefone e 
endereço dos órgãos estaduais responsáveis pela vigilância sanitária e pela defesa 
do consumidor. 
Artigo 3º - O responsável pelos recintos de que trata esta lei deverá advertir os 
eventuais infratores sobre a proibição nela contida, bem como sobre a 
obrigatoriedade, caso persista na conduta coibida, de imediata retirada do local, se 
necessário mediante o auxílio de força policial. 
Artigo 4º - Tratando-se de fornecimento de produtos e serviços, o empresário 
deverá cuidar, proteger e vigiar para que no local de funcionamento de sua empresa 
não seja praticada infração ao disposto nesta lei. 
Parágrafo único - O empresário omisso ficará sujeito às sanções previstas no artigo 
56 da Lei federal n.º 8.078, de 11 de setembro de 1990 - Código de Defesa do 
Consumidor, aplicáveis na forma de seus artigos 57 a 60, sem prejuízo das sanções 
previstas na legislação sanitária. 
Artigo 5º - Qualquer pessoa poderá relatar ao órgão de vigilância sanitária ou de 
defesa do consumidor da respectiva área de atuação, fato que tenha presenciado 
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em desacordo com o disposto nesta lei. 
§ 1º - O relato de que trata o “caput” deste artigo conterá: 
1 - a exposição do fato e suas circunstâncias; 
2 - a declaração, sob as penas da lei, de que o relato corresponde à verdade; 
3 - a identificação do autor, com nome, prenome, número da cédula de identidade, 
seu endereço e assinatura. 
§ 2º - A critério do interessado, o relato poderá ser apresentado por meio eletrônico, 
no sítio de rede mundial de computadores - “internet” dos órgãos referidos no “caput” 
deste artigo, devendo ser ratificado, para atendimento de todos os requisitos 
previstos nesta lei. 
§ 3º - O relato feito nos termos deste artigo constitui prova idônea para o 
procedimento sancionatório. 
Artigo 6º - Esta lei não se aplica: 
I - aos locais de culto religioso em que o uso de produto fumígeno faça parte do 
ritual; 
II - às instituições de tratamento da saúde que tenham pacientes autorizados a 
fumar pelo médico que os assista; 
III - às vias públicas e aos espaços ao ar livre; 
IV - às residências; 
V - aos estabelecimentos específica e exclusivamente destinados ao consumo no 
próprio local de cigarros, cigarrilhas, charutos, cachimbos ou de qualquer outro 
produto fumígeno, derivado ou não do tabaco, desde que essa condição esteja 
anunciada, de forma clara, na respectiva entrada. 
Parágrafo único - Nos locais indicados nos incisos I, II e V deste artigo deverão ser 
adotadas condições de isolamento, ventilação ou exaustão do ar que impeçam a 
contaminação de ambientes protegidos por esta lei. 
Artigo 7º - As penalidades decorrentes de infrações às disposições desta lei serão 
impostas, nos respectivos âmbitos de atribuições, pelos órgãos estaduais de 
vigilância sanitária ou de defesa do consumidor. 
Parágrafo único - O início da aplicação das penalidades será precedido de ampla 
campanha educativa, realizada pelo Governo do Estado nos meios de comunicação, 
como jornais, revistas, rádio e televisão, para esclarecimento sobre os deveres, 
proibições e sanções impostos por esta lei, além da nocividade do fumo à saúde. 
Artigo 8º - Caberá ao Poder Executivo disponibilizar em toda a rede de saúde 
pública do Estado, assistência terapêutica e medicamentos antitabagismo para os 
fumantes que queiram parar de fumar. 
Artigo 9º - Esta lei entra em vigor no prazo de 90 (noventa) dias após a data de sua 
publicação. 
Palácio dos Bandeirantes, 7 de maio de 2009. 
JOSÉ SERRA 
Luiz Antônio Guimarães Marrey 
Secretário da Justiça e da Defesa da Cidadania 
Luiz Roberto Barradas Barata 
Secretário da Saúde 
Guilherme Afif Domingos 
Secretário do Emprego e Relações do Trabalho 
Aloysio Nunes Ferreira Filho 
Secretário-Chefe da Casa Civil 
Publicada na Assessoria Técnico-Legislativa, aos 7 de maio de 2009. 



 

 
 
9. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BRASIL. Decreto nº 5.658 de 02 de janeiro de 2006 
Quadro para Controle do Tabaco no Brasil 

http://www.inca.gov.br/tabagismo/cquadro3/decreto_n_5658_2006_promulgacao_da
CQCT.pdf 

-------------- Lei nº 9294 de 15 de julho de 1996. Estabelece  diretrizes para consumo 
de produtos fumígenos e outros insumos e 
12 de outubro de 1996. 

BUENO, W.  Da C. Comunicação para a saúde: uma experiência brasileira
Plêiade. São Paulo. 1996

COSTA e SILVA, V. L., Uso e Controle do Tabagismo: Determinantes do Consumo, 
Estratégias de Intervenção e Papel da Indústria do Fumo”in Tabaco e Pobre
círculo Vicioso, pág. 30. OPAS/OMS. 

CAVALCANTE, T.M.“O 
Desafios” in Tabaco e Pobreza um Círculo Vicioso”, pág. 137, OPAS/OMS

CRATOD/SES.  Ata de Reunião do Projeto Bloomberg, em 11/05/2007

-------------------Guia para Promoção de Am

------------------- Relatório da 35ª Capacitação para Tratamento do Tabagismo, 2009

DENZIN, Norman K. O Planejamento da Pesquisa Q
Abordagens.   Trad.  de Sandr

De CARVALHO, C.A. Premissas para o Tratamento Metodológico do acontecimento 
apanhado pela trama noticiosa
Braga, Maria Immacolata Vassalo de Lopes, Luiz Clá
São Paulo. Paulus, 2010.
Paulus/Compós. 435p.  

DECRETO LEGISLATIVO

http://www.inca.gov.br/tabagismo/cquadro3/decreto_legislativo_1012.pdf

Entrevista com o Jornalista Ricardo Liguori, da Assessoria de Comunicação da 
Secretaria de Estado da Saúde. 

ECO, U. Como se faz uma tese

GIL, A. C. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social  4ª
207p. 

GOVERNO DE ESTADO DE
DCNT/SES, 2004, pág. 27

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

. Decreto nº 5.658 de 02 de janeiro de 2006 – Promulga a Convenção 
Quadro para Controle do Tabaco no Brasil - disponível em: 

http://www.inca.gov.br/tabagismo/cquadro3/decreto_n_5658_2006_promulgacao_da

de 15 de julho de 1996. Estabelece  diretrizes para consumo 
de produtos fumígenos e outros insumos e regulamentada pelo Decreto nº 2018 de 

 

W.  Da C. Comunicação para a saúde: uma experiência brasileira
1996.  184p. 

, V. L., Uso e Controle do Tabagismo: Determinantes do Consumo, 
Estratégias de Intervenção e Papel da Indústria do Fumo”in Tabaco e Pobre
círculo Vicioso, pág. 30. OPAS/OMS.  2004. 

, T.M.“O Programa de Controle do Tabagismo no Brasil: Avanços e 
Desafios” in Tabaco e Pobreza um Círculo Vicioso”, pág. 137, OPAS/OMS

Ata de Reunião do Projeto Bloomberg, em 11/05/2007

Guia para Promoção de Ambientes Livres de Tabaco. 

Relatório da 35ª Capacitação para Tratamento do Tabagismo, 2009

, Norman K. O Planejamento da Pesquisa Qualita
Sandra Regina Netz. Porto Alegre:  Artmed; 2006. 432p.

Premissas para o Tratamento Metodológico do acontecimento 
apanhado pela trama noticiosa, in: Pesquisa Empírica em Comunicação
Braga, Maria Immacolata Vassalo de Lopes, Luiz Cláudio Martino (organizadores). 
São Paulo. Paulus, 2010. (Coleção Comunicação) “Livro Compós 2010

 

DECRETO LEGISLATIVO nº 2012 de 27 de outubro de 2005 - disponível em:

http://www.inca.gov.br/tabagismo/cquadro3/decreto_legislativo_1012.pdf

Entrevista com o Jornalista Ricardo Liguori, da Assessoria de Comunicação da 
Secretaria de Estado da Saúde.  

, U. Como se faz uma tese: S. Paulo. Cultrix 17ª Ed. 2002 . 170p.

e Técnicas de Pesquisa Social  4ª  Ed. São Paulo: Atlas, 1994

GOVERNO DE ESTADO DE SÃO PAULO: Legislação sobre Tabagismo
DCNT/SES, 2004, pág. 27. 

87

 

Promulga a Convenção 

http://www.inca.gov.br/tabagismo/cquadro3/decreto_n_5658_2006_promulgacao_da

de 15 de julho de 1996. Estabelece  diretrizes para consumo 
regulamentada pelo Decreto nº 2018 de 

W.  Da C. Comunicação para a saúde: uma experiência brasileira. Editora 

, V. L., Uso e Controle do Tabagismo: Determinantes do Consumo, 
Estratégias de Intervenção e Papel da Indústria do Fumo”in Tabaco e Pobreza, um 

Programa de Controle do Tabagismo no Brasil: Avanços e 
Desafios” in Tabaco e Pobreza um Círculo Vicioso”, pág. 137, OPAS/OMS. 2004. 

Ata de Reunião do Projeto Bloomberg, em 11/05/2007. 

e Tabaco.  2007. 

Relatório da 35ª Capacitação para Tratamento do Tabagismo, 2009. 

ualitativa :  Teorias e 
Artmed; 2006. 432p. 

Premissas para o Tratamento Metodológico do acontecimento 
, in: Pesquisa Empírica em Comunicação. JoséLuiz 

udio Martino (organizadores). 
(Coleção Comunicação) “Livro Compós 2010” Coedição 

isponível em: 

http://www.inca.gov.br/tabagismo/cquadro3/decreto_legislativo_1012.pdf 

Entrevista com o Jornalista Ricardo Liguori, da Assessoria de Comunicação da 

. 170p. 

Ed. São Paulo: Atlas, 1994. 

: Legislação sobre Tabagismo. 



 88

-------------------Lei nº 13.541 de 07 de Maio de 2009. Estabelece diretrizes para 
ambientes saudáveis livres da Poluição Tabagica Ambiental.  Regulamentada pelo 
Decreto nº 54.311 de 07 de maio de 2009. 

--------------------Resolução SS nº 293 de 22 de Agosto de 2007.  Institui o Comitê de 
Promoção de Ambientes Livres do Tabaco. 

-------------------- Lei 11.540, de 12 de novembro de 2003, não regulamentada. 

IBGE: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios: Tabagismo 2008 Coordenação 
de Trabalho e Rendimento.  

--------------------Censo 2008. 

Iglesias, R. “A Economia do Controle do Tabaco do MERCOSUL e Associados” 
OPAS/OMS, 2006. 

INCA/MS A Ratificação da Convenção Quadro para o controle do Tabaco pelo Brasil 
– Mitos e Verdades, 2004 

--------------------A Convenção Quadro para o Controle do Tabaco – Resumo COP 1, 
COP 2, COP 3 – Material distribuido em reunião dos Coordenadores Estaduais de 
Controle do Tabagismo, abril 2008. 

----------------------Programa Nacional de Controle do Tabagismo e Outros Fatores de 
Risco de Câncer, Modelo Lógico e Avaliação – 2003, pág. 3. 

MELO, José Marques de: A Esfinge Midiática. São Paulo: Paulus (Comunicação). 
2004. 335p. 

MCLUHAN, M. Os meios de comunicação como extensões do homem . Tradução de 
Décio Pignatari. São Paulo: Cultrix, 2007. 15ª reimpressão da 1ª Ed. 1969. 407p. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria  nº 442 de agosto de 2004 - regulamenta a 
Portaria nº 1035 de 31 de maio de 2004.  

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO “Cultivo do Tabaco, Agricultura 
Familiar e Estratégias de Diversificação no Brasil”, 2007. 

NASCIMENTO, P. C. Técnicas de Redação em Jornalismo. São Paulo.2ª  Ed; 
Saraiva; 2009. 2v. 153p.  

NORMALIZAÇÃO PARA APRESENTAÇÃO  DE DISSERTAÇÕES E TESES -  
Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo – 2004  

OPAS/OMS Manual de Comunicação Social para Programas de Salud.  Washington, 
Maio 1992. 

PENA, F. “Teoria do Jornalismo”. Ed. Contexto; 2ª Ed. 4a. Reimpressão. São Paulo. 
2010. 235p. 

PINTO, M. Os custos das doenças tabaco-relacionadas para o Sistema Único de 
Saúde. Disponível em: 

http://www.scielosp.org/pdf/csp/v26n6/16.pdf 



 89

ROSEMBERG, J.  “Tabagismo – Sério problema de Saúde Pública”, 1987, págs. 70 
–181. 370p. 

--------------------- “Nicotina – Droga Universal”. 2004. págs. 94-106. 

Seelig, M.F. Campos, C. R.J de, Carvalho, J. da C. in Exposição à Fumaça 
Ambiental de Cigarros – Relações de Risco e Influência da Ventilação” . 2005. 

Sakitani, G. V e Gomes, J. D. F, in Lei Antifumo: O Sistema Normativo Pátrio e o 
Fenômeno das Normas Natimortas - disponível em: 

http://intertemas.unitoledo.br/revista/index.php/ETIC/article/viewFile/2567/2199 

Traquina, N. Teorias do Jornalismo, porque as notícias são como são Florianópolis: 
Insular, 2ª Ed. 2005. 224p 

VIGITEL BRASIL 2008 “Vigilância do Fatores de Risco e Proteção para Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis por inquérito telefônico”, 2009. 

WHO Report on the Global Tobacco Epidemic, 2008 The MPOWER package 
Geneva, World Health Organization, 2008 (págs. 5 - 16). 

Yin, Robert K. “Estudo de Caso: Planejamento e Métodos. Tradução Ana Thorell;. 
revisão técnica Cláudio Damacena.  4ª ed.  Porto Alegre: Bookman, 2010 248p. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 90

Resumo 

 

O Estado de São Paulo, que conta com o maior contingente populacional do Pais, 
até 2009 não dispunha de  instrumento legal que disciplinasse em todo o Estado  o 
consumo de produtos fumígenos em ambientes fechados públicos e privados. O 
Centro de Vigilância Epidemiológica estimou em 2004 que havia no Estado de São 
Paulo uma prevalência de 13 milhões de fumantes em todo o Estado e 26 milhões 
de fumantes passivos (Legislação sobre Tabagismo 2004, pág. 27). A Lei Federal 
(Lei 9294/96) permite a existência de fumódromos em locais fechados desde que 
enham ventilação adequada. Em 7 de Maio de 2009, o Governador do Estado 
aprovou a Lei nº 13.341 que proíbe poluição tabágica em ambientes fechados, 
regulamentdad pelo Decreto nº54.311 de 07 de Maio de 2009.Esta medida mobilizou 
a indústria da hospitalidade que estabeleceu medidas para evitar prejuízos,  além de 
desenvolver outras formas de manipular a opinião pública de todos os segmentos 
sociais, com o argumento de que a lei era abuso de autoridade e que interfiria no 
direito de ir e vir das pessoas.  

O objetivo deste trabalho é entender a contribuição da mídia impressana 
repercussão das matérias para a Saúde Pública que permitiram a informação 
qualificada da população neste processo.   

Palavras chave: tabagismo passivo, tratamento do tabagismo, mídia impressa,  
PTA (poluição tabágica ambiental), CQCT (Convenção Quadro para Controle do 
Tabaco), matérias, gêneros jornalísticos.          
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Abstract 

 

The State of São Paulo carries out the majority of the population of Brasil. Until 2009 
the State didn’t have any legal instrument to control the second hand smoke all over 
the state. In 2004 the Epidemiologic Control Center has estimated that 13 million 
people use tobacco and 26 million have been affected by passive smoking 
(Legislação sobre Tabagismo, 2004). National Law 9294/96 (Lei 9294/96) authorizes 
smoking areas in closed convenience spaces, suchas lobbies at hotels, companies 
and others, since they provide proper air circulation. On May 7th, 2009, the State 
Governor approved the Law 13.541 (Lei nº13.541 de 7 de Maio de 2009) which 
prohibits smoking pollution in closed environments, and currently there is an official 
regulated decret number 54.311 of May 7th, 2009 (Decreto nº54.311 de 07 de Maio 
de 2009) regarding this matter. This measure has mobilized the hospitality industry, 
which stated these measures could provide loss of profit for the companies. Further, 
this industry developed other ways to manipulate public opinion for this on being an 
abuse of legal authority, which wouldset a limit of each individual’s right to come and 
go. They attempted this in almost all social segments. 

The objective of this present paperwork is to describe the contribution of the written 
press media behavior for Public  Health and the repercussion of publishments of this 
kind of material, affecting each individual opinion making. 

Key words: passive smoking, treatment of tabagism, Press media, tobacco air 
pollution, WHO Framework on Tobacco Control, subjects, journalism genders. 

 

 

 

 


